rio  Governo  rfe  São  Paulo  na  Guano 
;sa  ontem  na  Candelária,  celebrada 
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A  BOMBA  Brasil  Acerta  "Môsca  ”no  Mundial  do  Salto 
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LGUÊM  pôs  umo  bomba  jun¬ 
to  a  uma  dos  vidraças  do  edi¬ 
fício  do  "O  Estado  de  São 
Paulo".  Umo  bomba  de  re¬ 
duzida  potência,  que  produ¬ 
ziu  pequenos  prejuizos,  mos  de  qual¬ 
quer  forma  uma  bomba,  o  simbolo 
|ío  terrorismo,  da  violência  e  do  destruição. 

0  terrorismo  não  st  justifica  como  instrumento 
de  oçào,  £  antes  um  sintoma.  Sintoma  de  ódia,  de- 
tespèro  c  impotência,  dionte  de  um  estado-de-coisas 
insuportável  e  aparentemente  invencível. 

Entretanto,  a  linha  editorial  adotado  pelo  gran- 
dt  matutino  paulista  não  representa  mais  que  o  re- 
ilero  dos  paixões  e  recalques  de  seu  eminente  Dire¬ 
tor,  o  Dr  Jnilio  de  Mesquita  Filho.  Esse  homem  tem 
os  suas  virtudes  como  jornalista,  que  sem  esforço  lhe 
reconhecemos:  tornou  possível  a  existência  de  um 
jronde  jornal  provinciano,  com  reputação  inferna- 
tionol  Quonfo  ás  suas  "Notas",  aquelas  saídas  de 
icu  próprio  punho,  o  Dr.  Júlio  as  enjaula  na  secão 
competente  do  3.°  página,  em  corpo  discreto,  de 
modo  a  não  prejudicarem  o  conjunto  de  tua  grande 
lílho,  sem  dúvida,  um  potrimònio  da  imprensa  bra¬ 
sileiro,  se  é  que  o  Dr.  Júlio  consente  cm  fazer  porte 
do  imprensa  brasileiro. 

Conhecemos  um  bravo  Almirante,  que  nos  dizia 
oindo  quando  Capitão-Tenente:  "A  Marinha  è  uma 
grande  instituição;  o  diabo  são  os  navios".  Um  es¬ 
pirito  mordaz  poderia  folar  ossim  do  "O  Estadão  ,  e 
do  seu  venerando  Diretor:  "O  Estado"  é  um  grande 
jornal;  o  diabo  é  o  J-úlio  de  Mesquita  Filho". 

Teria  groça,  mas  seria  uma  injustiça.  Porque 
o  nosso  colega  paulistano  é  o  porta-voz  de  uma  cor¬ 
rente  de  opinião  minoritária,  mas  respeitável;  retrá- 
prado,  mas  com  o  direito  de  existir  e  representar-se. 
Sobretudo  quando  fala  por  ela  um  homem  hon¬ 
rado,  de  incontestável  boa  fé,  como  o  Dr,  Júlio  de 
Mesquita 

Mas  não  é  só  por  isso  que  condenamos  com  in¬ 
dignação  o  atentado  ao  "O  Estado  de  São  Paulo"  Jul- 
jomos  que  o  que  distingue  uma  democrocia  de  uma 
ditadura  —  como  o  que  sonha  e  prego  abertamente 
o  Sr  Mesquita  —  é  principalmente  o  respeito  pela 
Iberdade  de  imprensa.  O  conceito  é  velho  e  seria 
fl  coso  de  recordar  aquele  estadista  britânico  que 
dirmou  em  pleno  Parlamento!  suprimam  o  habeas- 
wrpus,  suprimam  todos  os  direitos  do  cidadão,  mos 
Ibe  deixem  a  liberdade  de  imprensa;  porque  cedo 
*u  tarde  se  restabelecerão  todos  êsses  direitos. 

Atentar  contra  um  jornal  porque  êle  sustenta 
idéias  contrários  à  nossa,  é  uma  barbaria.  Jamais 
verdadeiro  democrata  poderia  tolerar  essa  ati- 
•udc,  usando  a  substituir  pelo  terror  o  livre  debote 
1 0  vitoiiq  pacifica  das  idéias  justas. 

£  certo  que,  no  coso  do  Sr.  Mesquita,  temos  um 
|e»cmp!o  de  jornalista  capaz  do  podir  o  fechamento 
|orno>s  que  não  concordam  com  as  suas  ooiniões 
|A indo  t.  i  pouco,  o  Diretor  do  "O  Estado"  incitovo  os 
l^hefcs  dei  revolução  a  fechorcm  jornois  como  o  nosso. 

Entretanto,  já  lhe  perdoamos  Porque  é  eviden- 
h  que.  qunndo  um  jornalista  chega  a  pedir  o  fccha- 
"|Enio  He  jornois  é  que,  realmonte,  já  não  preza  o 
lü°  Pmlissào  e  já  não  sabe  o  que  foz 

voltemos  ò  bomba  Servirá  de  pretexto  oo 
"■cnos  pnrn  qUC  0  jy|j0  j,.  Mesquita  recebo  inú- 
^•'Os  mensagens  de  solidariedade  Daqui  lhe  man- 
•onim  n  nossa,  Sc  c  quo  o  excelso  colega  se  digna 

,c«bc  la 
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Brasil  pode  vencer  hoje  a  ll  Campeonato  Mundial  de  Pára-quc  dismo.  no  Campo  dos  Afonsos-  em  A  ocsirdo  VrV' 

Jorge  voltar  a  acerta r  em  cheio  na  môsea.  como  o  fez  ontem  '  flagrante  ao  alto  ç- 

letra  está  ameaçada  pelas  equipes  dos  EUA  c  da  França,  destacando-se  principalmente  a« ■  ma  < :ns  P  precisão 

fiz  prodígios  nos  saltos  de  estilo.  O  norte-americano  Smith.  confirmou  sua  perieia ^  ^  ^nc  : 
e  de  grupo  apontarão  hoje  o  campeão.  Amanhã,  os  para-quedistas  competidores  vão  se  exibir  as  lOh  ,a  P 


•LHA  NA  MCIMA  é) 

Lacerda 
Acusa  o 

Ministro 

L  f>  desembarcar  ontem  « 
**  noite  no  Aeroporto  dr 
Coneonha*  o  Governador 
Cario*  Lacerda  acusou  o 
pr»mdenle  do  Supremo 
Tribunal  Federal.  Ministro 
Ribeiro  da  Costa,  de  "uni 
do*  memore*"  do  atenta¬ 
do  a  bomba  contra  a«  de¬ 
pendência»  do  jornal  “•* 
F  *  t  a  d  n  de  São  Paulo". 
O  Sr  Lacerda  disse  ain¬ 
da  que  o  atentado  repre- 
eentou  “um  e*tado  de  es¬ 
pirito  qur  ororre  no  Mun¬ 
do  todo"  e  classificou  a  li¬ 
bertarão  do  Sr  Mtcuel 
.Arrae»  como  "um  ato  de¬ 
nta  róciro  e  de  provocarão, 
visto  que  a  lei  permite  a 
prisão  de  eirts  por  mili¬ 
tares" 

Tirando  do  bolso  um  re¬ 
corte  com  deelaracõc*  do 
Sr  Celso  Furtado  —  “a 
instituição  dr  uma  dita¬ 
dura  de  direita  no  Brasil 
levam  a  um  refine  do  ti¬ 
po  marxlsta-leninlvta"  — . 
n  Sr  Cario*  Ijteerda  dis¬ 
se  que  "vo  o  Marechal 
Ca«teio  Branco  não  ré  is¬ 
so.  eercando-*e  de  políti¬ 
cos  que  já  e atracaram  va¬ 
rias  rcToluróes  brasilei¬ 
ras"  O  Sr  Cario*  Lacer¬ 
da  foi  a  São  Paulo  hipote¬ 
car  sohdariedade  ao  *t 
Jdho  de  Memjwita  Pm» 


ADEMAR:  63  ANOS 


á  representação 

rfiiií  rezar  missa  ontem  na 


na  Giiaiinbnrn  mtn- 
por  Mon¬ 
senhor Bessa.  cm  ação  de  graças  pela  63°  aniversário  do  Gover¬ 
nador  Ademar  de  Barros.  O  aniversariantr .  que  nao  largou  o 
rosário  durante  tóda  a  cerimônia,  negou-se  a  soida,  a  fazer  de¬ 
claração  política,  alegando  que  n  momento  não  era  oportuno. 
Kntre  outros,  estavam  presentes  e  abraçaram  o  governador  pau¬ 
lista.  o  Ministro  Hugo  Leme.  ria  Agricultura:  secretários  da  Se- 
ouranca.  Agricultura  Trahalhn  e  Planejamento,  dr  São  Paulo, 
rpspectivnmcntc  Cantidio  Sampaio.  Antônio  Júlio  Filho.  Antônio 
Morimolo  r  Humberto  Reis  Costa:  Deputado  l.evu  Neves:  Almi¬ 
rantes  Nelson  Noronha  de  Carvalho  e  Ornrirido  Carvalhais:  Ge¬ 
nerais  Nflson  de  Melo  e  Joaquim  Roldão:  Brigadeiro  Paira  Melra: 
Senadores  Amou  de  Melo  r  Miguel  Couto  o  diretor  da  Faculdade 
ric  Direito,  llelio  Gomes,  e  o  ex-MInistro  Murio  Plrtofft.  da  Saude. 


Coquetel 
Molotov 
na  Igreja 

EM  plena  Quinta  Aveni¬ 
da  de  Nova  Iorque,  a 
mais  conhecida  igreja  ca¬ 
tólica  dos  Estados  Unidos 
—  Catedral  de  Saint  Fa- 
trick  —  foi.  ontem,  aba- 
lada  pela  explosão  de  uma 
bomba  tipo  "coquetel  Mo¬ 
lotov".  lançada  por  dois 
Jovens.  Prontamente  Ir¬ 
rompeu  um  Incêndio,  logo 
debelado,  mas  uma  mu¬ 
lher  ficou  ferida.  Havia 
cêrca  de  cem  fiéis  na  ca¬ 
tedral,  no  momento  do 
atentado:  mas  devido  à 
confusão  que  se  seguiu, 
os  dois  homens  puderam 
fugir.  Mais  tarde,  porém, 
a  policia  deteve  Davld  L 
Malole,  sob  suspeita  de 
haver  loncado  a  bomba 
Excusado  ressaltar  que 
o  fato  de  Malole  ser  de  rór 
tenha  acirrado  os  ânimos 
das  camadas  racistas 
Como  se  pode  ler  na 
pagina  6  —  seção  "Tele¬ 
tipo”  —  explosões  r  alar¬ 
ma:  de  bombas  ocorreram 
ontem,  também,  em  Pa¬ 
ris  Milão  e  Santiago  do 
Chile  Nas  capitais  fran¬ 
cesa  e  chilena,  o  petardo 
não  explodiu  A  cidade 
italiana,  contudo  foi  aba¬ 
lada  pelo  explosão,  felir- 
mente.  sem  vitimas. 


D.  SARA:-JK  VEM  Al 


st  Snirenta  Bicho-Papão 

i  Podada  da  9  'Re  vanche 

vic  Bir.ivt*  trtnol/Cl 
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nOS A  Sa-s  K  *•••’  *  '«• 

*  "  r*. í’ -■  r!*« 1  nem 

os  ♦«imlucf  <■  *  ’ - :  v-ace- 

Itenie  dr  P,-  '  -r.r.ando  Que 
.11  íc  perir.antnna  oc  scrur  de 
apenas  duns  semanas  !n'o-m eu 
Dona  Sr.’o  çuc  e  r;-F-c*.dcnte 
Juscrhnr  ntá  p-es‘e'  r.  reitor. 
acrescentando  cu e  JN  “e.  o  te-ia 
feito  ‘ r.  r« d-r'-*iri'sse 
dele  ".  Revele  i.  ainda  qui  o  mo- 
vj rio  esta  “mpcnhr.ae.  ■  r:  cor- 
c!u:r  o  ítrve  rir  sua  odisseia  No 
>lae’r.ntf.  Drr:a  Sa~c  e  rt.":p*i- 
mentada  pelos  moto-mia*  do 
Galeão.  Hora  H  .  na  pagine  3 
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I  BOMBA  Brasil  Acerta  "Môsta  "no  Mundial  do  Salto 
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DANTON  IOBIM 


Ministro 


pr  ■■  LGUÍM  pós  uma  bomba  jun- 

II  to  a  uma  das  vidraças  do  edi- 
R II  fício  do  "O  Estado  de  Sáo 
■  ~ Paulo".  Uma  bombo  de  re- 
K. ‘J|  duzida  potência,  que  produ- 

ziu  pequenos  p;e j u izos,  mas  de  quol- 
quer  forma  uma  bomba,  o  símbolo 
lirrorismo,  da  violência  e  da  destruição. 

0  terrorismo  não  se  justifica  como  instrumento 
(çõo  É  ontos  um  sintoma  Sintoma  de  ódio,  de¬ 
lito  e  impotência,  diante  de  um  estado-de-coisas 
iporlàvcl  e  aparentemente  invencível. 

Entretanto,  a  linha  editorial  odotada  pelo  gran- 
Mlutino  paulista  não  representa  mais  que  o  re- 
: des  paixões  e  recalques  de  seu  eminente  Dire- 
o  Dr  Júlio  de  Mesquita  Filho.  Esse  homem  tem 
nos  virtudes  como  jornalista,  que  sem  esforço  lhe 
trheccmos :  tornou  possivcl  a  existência  de  um 
tit  jornal  provinciono,  com  reputação  interna- 
i:l  Quanto  às  suas  "Notas",  aquelas  saídas  de 
próprio  punho,  o  Dr.  Júlio  as  enjaula  na  secão 
potente  da  3.°  página,  em  corpo  discreto,  de 
o  a  nao  prejudicarem  o  conjunto  dc  sua  grande 
io,  sem  dúvida,  um  património  da  imprensa  bra- 
ira,  soe  que  o  Dr.  Júlio  consente  em  fazer  parte 
imprenso  brasileira 

Conhecemos  um  bravo  Almirante,  que  nos  dizia 
io  quondo  Capitão-Tenente:  "A  Marinho  é  uma 
rdc  instituição;  o  diabo  são  os  navios".  Um  os- 
!i  mordaz  poderia  falar  assim  do  "O  Estodão",  e 
seu  venerando  Diretor:  "O  Estado"  é  um  grande 
cl;  o  diabo  é  o  J-úlio  de  Mesquita  Filho". 

Teria  graça,  mos  seria  uma  injustiça.  Porque 
isso  colega  paulistano  é  o  porta-voz  dc  uma  cor- 
!t  de  opinião  minoritária,  mas  respeitável;  retró- 

k,  mas  cem  o  direito  de  existir  e  representar-se. 
fttudo  quando  fola  por  ela  um  homem  hon- 

l,  dc  incontestável  boa  fé,  comò  o  Dr  Júlio  de 


AO  desembarcar  ontem  x 
**  noite  no  Aeroporto  d* 
Congonhav  o  Governador 
Carlos  Lacerda  acusou  o 
presidente  do  Supremo 
Tribunal  Federal.  Ministro 
Ribeiro  da  Costa,  de  “um 
dos  mentores”  do  atenla- 
do  a  bomba  rontra  as  de¬ 
pendência'  do  jornal  "O 
Fstado  de  Sáo  Paulo". 
O  Sr  Lacerda  disse  ain 
da  que  o  atentado  repre¬ 
sentou  "um  estado  de  es¬ 
pirito  que  ocorre  no  Mun¬ 
do  todo"  e  classificou  a  li¬ 
bertação  do  Sr  Miguel 
Arraes  como  "um  ato  de¬ 
magógico  e  de  prOTOcacão. 
visto  que  a  lei  permite  a 
prisão  de  civis  por  mili¬ 
tares”  . 

Tirando  do  bòlso  um  re¬ 
corte  com  declarações  do 
Sr  Celso  Furtado  —  “a 
instituição  dr  uma  dita¬ 
dura  de  direita  no  Bra«il 
levara  a  um  regime  do  ti¬ 
po  mancista-lenlnista"  — 
o  Sr  Carlos  Lacerda  di*- 
x  que  ”sõ  o  Marechal 
Castelo  Branco  não  vê  is¬ 
so.  rercando-s«  de  políti¬ 
cos  que  Já  estragaram  va¬ 
rias  revoluções  brasilei¬ 
ras”  O  Sr  Carlos  Lacer¬ 
da  foi  a  São  Paulo  hipote¬ 
car  solidariedade  ao  Sr 
J*l*o  de  Meoqwha  Filho. 


o  Subfener.rr 


Coquetel 
Molotov 
na  Igreja 


Mos  nõo  c  só  por  isso  que  condenamos  com  in- 
loçôo  o  atentado  ao  "O  Estado  dc  São  Paulo"  Jul- 
:i  que  o  que  distingue  uma  democracia  de  uma 
uno  _  como  o  que  sonha  c  prega  abertamente 
'  Mesquita  6  principalmente  o  respeito  pela 
idodc  de  imprensa  O  conceito  ó  velho  e  seria 
«o  dc  rccordor  aquèle  estadista  britânico  que 
tio  cm  pleno  Parlamento:  suprimam  o  habeas- 
iu,  suprimam  todos  05  direitos  do  cidadão,  mas 
d[ixcm  0  liberdade  de  imprenso;  porque  cedo 
terde  sc  icstabclocerão  todos  êsses  direitos. 

«tentar  contra  um  jornol  porque  êle  sustenta 
(1  contrárias  à  nossa,  é  uma  barbaria.  Jamais 
verdadeiro  democrata  poderia  tolerar  essa  oti- 
*. 'Asando  a  substituir  pelo  terror  o  livre  debote 
"tono  pacifica  das  idéias  justas. 

*  certo  que,  no  caso  do  Sr.  Mesquita,  temos  um 
Rplo  de  [ornalisto  capaz  de  pedir  o  fechamento 
jmois  que  não  concordam  com  os  suas  opiniões. 

I  °  P°uco,  0  Diretor  do  "O  Estodo"  incitava  os 
ís  da  revolução  a  fecharem  jornais  como  0  nosso. 

^tictonto,  já  lhe  perdoamos.  Porque  é  eviden- 
'(1C'  luundo  um  jornalista  chega  0  pedir  0  fecha- 
111  dc  jornais  é  que,  rcalmcnte,  já  não  preza  a 
’"ão  r  |n  nno  sabe  0  que  faz. 

(  Vflbcmo5  n  bomba  Servirá  dc  pretexto  00 

‘I  POra  que  O  Dr  !,*»lin  A/.  KSncitiVn  rr.rr.tin  inú- 


EM  plena  Quinta  Aveni¬ 
da  de  Nova  Iorque,  a 
mais  conhecida  Igreja  ca¬ 
tólica  dos  Estados  Unidos 
—  Catedral  de  Salnt  Fa- 
triclc  —  fot.  ontem,  aba¬ 
lada  pela  explosão  dc  uma 
bomba  tipo  "coquetel  Mo¬ 
lotov”.  lançada  por  dois 
Jovens.  Prontamente  Ir¬ 
rompeu  um  incêndio,  logo 
debelado,  mas  uma  mu¬ 
lher  ficou  ferida  Havia 
cérca  de  cem  fiéis  na  ca¬ 
tedral.  no  momento  do 
atentado;  mas  devido  á 
confusão  que  se  seguiu, 
os  dois  homens  puderam 
fugir  Mais  tarde,  porém, 
a  policia  deteve  Davld  L 
Malole.  sob  suspeita  de 
haver  lançado  a  bomba. 

Excusado  ressaltar  que 
0  fato  de  Malole  ser  de  cór 
lenha  acirrado  os  ânimos 
das  camadas  racistas 
Como  sc  pode  ler  na 
página  8  —  seção  “Tele¬ 
tipo"  —  explosões  e  alar¬ 
ma  dc  bombns  ocorreram 
ontem  também,  em  Pa¬ 
ris.  Milão  r  Sontlaco  do 
Chile  Nas  capitais  fran¬ 
cesa  e  chilena,  o  petardo 
não  explodiu  A  cidade 
Italiana,  contudo,  foi  aba¬ 
lada  pelo  explosão,  feliz- 
mente,  sem  vlttmas. 


Í  representação  do  Govérno  de  Sáo  Paulo  na  Guanabara  man¬ 
dou  rezar  missa  ontem  nu  Candelária,  celebrada  por  Mon¬ 
senhor  Bessa.  em  ação  dc  graças  pelo  C3.°  aniversario  do  Gover¬ 
nador  Ademar  dc  Burros.  O  aniversariante,  que  não  arpou  0 
rosário  durante  tòda  a  cerimônia,  nepou-se  à  satdn.  a  Inzer  de¬ 
claração  política,  alegando  gue  o  momento  não  era  oportuno. 
Entre  outros,  estavam  presentes  e  abraçaram  0  governador  pau¬ 
lista.  n  Ministro  Hup,  Leme.  da  Agricultura:  secretários  dn  Se¬ 
gurança.  Aarlrultura  Trabalho  e  Planejamento,  de  San  Paul  o. 
respectivamente  Camidio  Sampaio,  Antônio  Júlio  Filho.  Antnnto 
Mor  imo  lo  e  Humberto  Beis  Costa:  Deputado  Lecjj  A  ms:  Almi¬ 
rantes  Nelson  Noronha  de  Carvalho  e  Granindo  Carvalhais:  Ge¬ 
nerais  Nétson  dc  Melo  r  Joaquim  Ro/doo;  Brigadeiro  Paiva  Meira: 
Senadores  Árnoix  de  Melo  e  Miguel  Couto:  0  direfor  da  Faculdade 
dc  Direito.  Hélio  Gomes,  t  0  ex-Mínfsfro  .Mário  Pinotti.  da  Saude. 


rjO.VA  Sara  Ksbitschek  regres - 
”  »ou  ontem  de  surpresa  ineni 
os  familiares  o  sabiam  proce¬ 
dente  de  Paris,  revelando  grr 
sua  pcmnanéncia.  aqui,  serio  dt 
apc.as  duas  semanas.  Informou 
Dona  Sara  çue  o  ex-Prcsidente 
JuscMino  está  prestes  a  r c!tar. 
acrescentando  ate  JK  'd  o  ter.a 
tctfn  "Ve  o  rctfirno  dependesse 
dele,.  Urrclou  ainda  çue  0  jn  -- 
ndo.  esta  empenhado,  em  con- 
ciui’  o  tivrer.de  sua  odisseu:  No 
flagrante:  £>otir.  Sara  e  -rcnçrt- 
mentddu  V»9f°rfaffls  do 

Ça leão  XH.-ra  H  \,  na  ghiçina  3 


'la  Enfrenta  Bicho 
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Aeôrdo  Com  Argentin 
Para  Defender  ALAi 


MENINA  OUTRA 
VEZ  RAPTADA 


U  conseguiu  quebrar  a  incomunicobilidade  que 
cercava  o  Tenente-Coronel  Kardec  Leme,  <|ue 
esto  prèso  na  DOPS,  desde  a  noite  de  quinta- 
feira  possada,  obtendo  outoriiaçào  do  Chefe 
do  Eslodo-Moior  do  I  Exercito,  General  Edson  de 
Figueiredo,  para  visitar  o  oficial  preso  na  tarde  de 
ontem 

Jinr-Aiidltor  Lima  Tíu-re*.  d* 
:  *  Amtiloi  in  i!i  Guerra  » 
fii.i  ut>  nnminlair  u  priatln 
nu  nenle-Cotaiiel  Knidec  c 
xchniar  providência»  paru 
<j i , i-  o  piéjo  aeja  muullrio  na 
Jaii-iiiçÃn  da  1  *  Região  Ml- 
Ins  porque  está  responden¬ 
do  a  processo  naqueia  audi- 
lona 

Terceira  Prisão 

liiiíi»  Edna  Kardec  Leme, 
c-p.c.i  do  tenenle-cororirl 
p, riissr  «  UH  que  sru 
n.artilo  ;n  estive  rmarcei  ado 
durante  52  dias.  após  a  "rc- 
vuluçá.»  *  n»  Fortaleza  dr  Sfln 
JnSn,  sendo  libertado  por  or- 
dtn  do  Marechal  Taurino, 
jVpuis  foi  priso  novamenlo. 
urnnanercndo  St)  dias  lnco- 


IUXNOS  AIRES,  SANTIAGO  (Fp.lIP| 
Chilltceler  Vasro  Leilão  da  Cunha.  q„,.  | 
Jtrasil  apos  visita  dr  cinco  dias  á  Argentina 
rlaraçãn  conjunta,  oiilcm,  rnm  o  Chanceler 
pela  qual  Rraail  e  Argentina  »e  cnmprnraet 
ver  a  reforma  tio  sistema  interanierlcnnn  , 
mento  «la  Associação  Lallno-Amerlrnna  de 
ei»  (ALALC) . 


KOI  »oqiie*lrada  na  noite  ac  onlrm 
na  iic  tre  «no  .  que  em  novembro  d.-  IS64  Io)-'  " 
dr  seque  .ai  o  pela  cnqiirgiid*  de  Mia  «•>**  lona  a 
■  neja  da  *  Dcleg.iem  Distrital,  em  Vila  Comuos.  l"i 
àbril-adl  par  a  locílizar  Rosann.  .«)«*  pa.s  P»uh»  D«- 
•  (•  |l.itv.(  Trupel  Som v;  Vivem  •‘ep.n.id.  -  M.spcIU  se 
.  ou,  ,i  gai.M*  tcnli ;■  sido  levada  por  um.,  s-nií-i  d* 

,  Dnlv,,  a  qual  o  ex-iuartdo  ccmílnra  a  íuard.i  d.i 
I.nova  AU  acoia.  não  se  tem  qualquer  pista  comveU 
Ore  o  paradeiro  de  Rosatin. 

lorrl  lie  pele  Delator 

O  Inrnnasta  BUtiwr  ilorel  d.r.6.»  cart.  in 

e  Sindicato  d"*  Jornalistas  Pr«.fission»i*  d«  Guanabara 

r  Luís  fdiiiti.n  áes.  solicitando  que  nao  inclua  o  á«u  "n 
,,  nn  chapa  que  e-:v  oi-ganira  omn  concorrer  as  .-teçor» 
5  Cm-sclho  Ai  m.nlxiraloo  d«  .ABI  Revela  Morei  que 
»„  pmivi  a  pauit quir  «li  eiuipn  do  Si  l.m-  t.mma.àt- 
«rqne  u<s:..  nei*  »  >  »*«*«’  i-aemo  <-■  barro».  <l"' 

nos  .1  I”  d"  'br  d  "mima  et  Ilude  tipirameilte  pnilCiHli" 
nropo*  i  atastamíuiU'  de  r  e  de  l«i  nalt«'u  tiirniricii' 
n  ('aluai  .1.  A  «conveio-  do  Conselho  ria  ARI,  «oh  a  au 
de  que  jmsi  s  fmflm  at  ní-dvis  pcln  Alo  In-"'  i 


Dis.se  o  advogado  qur  foi 
informado  pelo  propi  u>  Rciie- 
mi  que  a  prisão  d*’  tenente- 
Coruliel  Kardec  Leme  foi  de¬ 
terminada  pelo  Comando  no 
III  Exército  faio  que  mm 
tem  explicação,  porque  o  mi- 
litai  prêso  não  vistia  o  Sul 
dn  Pai*  ha  muitos  anis  A 
espôna  do  Tenentr-Co:  miei 
Katdee.  D.  Edna.  osia  apro-n- 
nva.  porque  teme  que  seu 
nutrido  »cja  scvicuirio  nos 
cárceres  da  DOPS 

Prisão  Especial 

o  pedido  apresentado  pi  o 
Advogado  Gcorgc  Tavares 
para  que  o  Teminte*t  mottel 
Karder  l.rinr  seja  transferi¬ 
do  paia  prlaão  especia  a  u  ie 
tem  direito,  ainda  não  toi 
alendidn  pelas  autoridade-  riu 
Exército,  ma»  o  advogado  ■  «- 
tá  disposto  a  Inarstir  na  soli¬ 
citação,  afirmando  qu«  sru 
ronstitmnte  atr  pnr  qm  ■  ... 
de  saude,  não  r->ar  t"  "■ 
ce r  em  rr'a  con.mv  na  |)Oi'S. 
na  Ru»  da  Relavfle.  iiude  foi 
visita  •  I  o  ontem  Anunciou 

qur  e *1  a  preparando  urra  p» 
tiçln  a  se-  encaminhada  ao 


*  tardo»  qup  estavam  escond:  rt^Con 

<Íos  no  bn  eco.  Nho  houve  vi-  Trnbalh 

imiiMtW  comutares  dn  Venezuela.  Hm**  '>''1»  l’rcsos  da  Cunl 

se.  ontem  n  VII  que  ainda  nío  rt-  1* 

tiícnçdo,  o/iífof,  adlnc  tt  pnsdo  do  r*omÍS8Õ«B  Mistas  ãi-IIl?1 
>  Jost  de  Jesus  Cmnonrse.  priso  LOUIIsbu»»  claros, 

...  „„  rndre:  dn  DOPS  Esclareceu  , .  mero  t 

>e  da  intn  apenas  pela  tritura  dr  A  devlaração  conjunta  fu-  Ri-i,mI, 

lendo  tomado  nenhuma  proi  idin -  imioa  prlo*  chancelei  ca  do  mentir. 

itaçAo  dr  Cremnnese,  poique  nem  Brasil  e  da  Argentina  também  de  abr 

n-dfrfn  nesse  sentido  nrr»  ns  auto-  ronvcncionoil  a  crinção  de  co-  p;r 

tiztratn  qualquer  eomumcaçilo  ou  ‘e:""í 


Pingente.-  da  M  .NAB  assistiram,  ontem  •  uma  de 
tiiiwl ração  sótire  o  meio  de  rebaixar  o  teor  do  leite  Ar 
i, atura"  de  3,1  para  Ç.S.  mediante  «  adiçai  ar  mai-  »gU* 
de  leite  em  po  A  St  NAB  estuda  a  possibilidade  i>  ve- 
gutarinir  o  abasteeimento  da  üuatiahara  enm  *»«■'  tipo  de 
leite  cujo  preço  seria  superior  «o  tfiie  ">n  natura ' 
muni. 

Dioclécio  ê  Brigadeiro 

0  Marechal  Castelo  aaamou  decrcio,  nnienv  prom" 
sendo  a  Brtgadeiro  o  Coronel  Dioclécio  L.ma  d*  Siqueira. 
O  Brigadeiro  Eduardo  Gomes  por  sue  vet,  designou  o 
Maior  Gilberto  Teles  para  a»  funçòe»  de  oficial  de  ga 


Carta  da  CNTI  Contra 
Parcelamento  do  13- 


Covernador  Cobra 
Liderança  da  UDN 


BR AlILIA  (UHl  —  im  certa  da  princípios  aprovada  ontem, 
â  CNTI  condenou  o  pereolemonlo  do  13.*  salário  o  considerou 
descabido,  eo  mesmo  tempo,  qualquer  medida  visando  o  conge¬ 
lamento  dos  salários. 


rios  Lacerda,  ao  transmitir  ontam  e  corgo  de  ôo- 
GB  ae  vice  Rafael  dc  Almeida  Magalháos.  eipll 
i  do  seu  afastamento  "temporário  e  trensltárlo" 
afirmando  «ieselâr  cobrar  "a  llderengi  que  exer- 
mim,  a  UDM  k  prova,  para  saber  se  aerá  a  seçáo 
partido  o  ponto  capital  d»  minha  derrota  como 
Presidência  da  Republica'. 

ri  -ruisii  ii  Sr  itn  de  «*u  lider  r  nlo  Unld# 

n  dr  iL/ir  qm  a  vonl'ã  éle,  disse  episódin,  nu 

qe  ri.miç...  lera  que  proclamar  a  repulsa 

1(11.1111111  nmgiii-m  á  nuniia  liderança;  ou  terá  que 

•  i  .a  admitu1'  —  direr  que  aou  lider  mas  não 

iiansformada  t-m  para  vaier;  ou  terá  que  rluer 

frisou  jamais  ler  que  o  meu  voto  vaie  tanto 

io  â  candidatura  quanto  o  daquele  a  quem  não 

homem  ptiblicn  ã  pude  dar  emprégo  público,  !■ 

idual  "r  m  u  i  i  u  nãn  ser  por  eoncurao,  ou  quan- 

rcfc  dos  meua  co  lo  n  daquele  que  pretende  um 

Fmalmentr,  dc-  favor,  que  por  eeta  ou  aquela 
Intenção  de  nto  rarão  nln  lhe  foi  concedido 

"esta  liderança  ,Váo  posso,  ao  ftm  de  30  anos 

foi  dada  de  pre  dr  vida  pública,  vir  para  o 

Gnvãrno  para  desmenllr  o  que 
preguei  antes  de  chegar  a  élf 

óbll  ProBkdénda 

r  os  motivos  que  Fa-ando  sftbre  o  problema 
.  preferir  a  can-  de  sua  randidítur*  à  Prealdén 

n  Peixoto  para  a  Ha.  disae  o  Governador 

aduir  declarou  o  Se  não  se  quer  presl 

que  não  sabe  '  er  i  ar  s  candidatura  presidrn- 

iiii.c-v  »(•  lo  per  ciai  da  t’DN,  qual  é  a  soluçáu 

•  para  nx  que  ver  qu-  sc  pretende  pôr  em  seu 

t  o  sío  mais  di  lugar’  Outra  candidatura  em 

nossa  mesma  área’  Pois  se  de 
*o  dr.xar  ciam  finam:  poi’  dícain  qual  í,  se 

que  Governa  tem  melhores  rorrliçõf'  dn 

'  nau  tntho  o  que  a  nossa,  pois  jamais  me 

umi.ituar  a  «dar  enrontrartam  em  qualquer  di- 

,-  il.  tu  rir  crise-  ficuldade  pessoal;  Jamais  le 

riai-i.v  dentro  da  nem  du  mm  qualquer  otisiã- 

nii.çãu  nS.r,  pn-sn.  eillo  de  ambicioso  nu  earrein*- 

•  meu-  deveres  n-  la.  para  obstar  uma  solução 

prrmltír  o1-"  m*''  ,rh'  rnl"'  onmplei  i  •• 

■  s  de  udentsla  d<  raoar  de  ganhar  o  povo  para 

Mimpr-rins  Ou  e  >  rriolucán  e  snhreludo  d'  ra 

da  unida  em  'fu  uh  ar  a  rrvniuçao  para  o  pmn 


0  a  Argentina  e  o  Er»:il 

se  coTrprnmrtr-n,  a  ren- 
|i>!ir  esforços  para  forlalerci 
n  ALALC; 

ans  dois  pai-es  retlerum  ,i 
eonveiuência  dn  reall/.n- 
çhli  O»'  unia  reuitlúo  de  chiin- 
celeies  dos  pnlses  membros  d.i 
ALAU',  para  infundir  á  m- 
snclnçüo  maior  cnpiscidnde  d' 
decisão  polittea. 

□  os  dois  governos  cohcor 
dam  em  sugerir  a  Ame  - 
rica  Latina  uma  ação  coorde¬ 
nada  em  fuce  do  Merendo  (." 
mum  F.uropcu,  como  forma  rii 
difundir  o«  merrado»  para  " 
produ'0»  dn  herniífério. 


nisl ração  autárquica".  An  con¬ 
trario,  *  administração  direta 
seria  responsável,  sobretudo, 
"pelo  emperra inenlo  do  siste¬ 
ma.  pelas  Interferências  dn 
sertarlamn  politico  e  afinal, 
pelo  empreguismo  e  pelo  aban¬ 
dono  de  plano*  racionais  e  de 
sentido  nacional". 


"Não  esbr  ao  Estado  —  diz 
o  documento  —  para  resolver 
seu*  compromisso*  econònu- 
ro-financplrus,  ensejar  o  de- 
*emprágo  e  suas  danosa*  cott- 
*e<iüéncias.  no  desequilíbrio  da 
harmonia  social".  No  capitulo 
da  liberdade  sindical,  dlsrm 
ainda  os  irabalhadores  que, 
embora  seja  justificável,  em 
rertos  ratos,  a  Intervenção,  "a 
permanência  dessa  situação, 
iraiiüitôrla  e  sxrrpcional.  está 
em  desarmonia  com  a  sensível 
demonstração  de  propósitos 
democráticos  do  atual  Govtr- 
no.  quando  vem  de  ae  pronun- 
r.ar  em  favor  das  eleições,  em 
d, ver-os  Estados  da  Federa¬ 
ção", 

Previdência 

O*  trabalhadores  condenam 
s  mação  do  Ministério  d#  Pre¬ 
vidência  Social,  que  "sd  Irará 
maiores  Ónus  para  o  Tesouro 
Nacional,  em  rnnlradUlo  com 
a  polltira  econômica  do  atual 
Govárno"  Defendem  o  atual 
sistema  autárquico,  por  repre- 
►entar  melhor  a*  condições  *«• 
r In  *  do  nos«o  País.  A  moção 
vitoriosa  contra  a  criação  dn 
Ministério  da  Previdência  So¬ 
rta  dtr  ainda  ns  tua  juxlifi- 
ca-  va,  que  "não  se  pode  per¬ 
dei  de  vista  o*  primeiro*  lan- 
ii  ria  p'-evldénrja  social  no 
P.-a-  l.  rulo  f-xitn.  na  procre*- 
s,  o  l  ãpula  e  visível  de  sou- 
dr.-  ano*  Inic  ais.*se  dc-.eu  an* 
primipios  que  regiam  a  adnu- 


Bomba  no  Chile 


MTPS  Informa 


cu  ame  o.- 
'eon  err  rii  :  -  r 
•a  rio  B  . 
.Snntiogc  r.r 
n  fach.-idn  d. 
brou  os  vlilrfis 
dos  eri.ü'  '  ■ 
dou-  -l-i  I  - 1 ’ 
a  expio- ã-  f. 
todos  fu  •• 
«icon-idr  i  a 
Policia 
...ir  fv-,( 
terroristas  r 
i.-x  |)lu‘.à  •  ' 

rio  ron'ra  • 
siletra 


0  Ministério  do  Trabalho  dis¬ 
tribuiu,  ontem,  nota  oficial  á 
Imprensa,  esclarecendo  um 
dos  pontos  do  anteprojeto  de 
lei  referente  ao  parcelamento 
do  13“  salário.  Dlr  o  MTPS 
que  n  anteprojeto,  so  estabele- 
rer  que  n  pagamento  da  pri¬ 
meira  parcela  será  feito  à  ha- 
■e  do  salário  vigente  nn  mês 
precedente  e  náo  pelo  que  vi¬ 
gora  em  derembro.  como  cone¬ 
ta  ria  lei  atual,  "beneficia  os 
trabalhadores,  porquanlo  no 
mé*  de  dorembrn  a  gratiflra- 
çáo  natalina  devida  correspon¬ 
derá  h  remuneração  do  mês 
de  novembro,  deduilda  da 
quantia  anteriormente  paga  a 
titulo  de  adiantamento.  Aeiim. 
pnr  exemplo,  o  empregado  de 
salário  mensal  Igual  a  Cr$  10o 
mil.  tem  direito  a  um  adian¬ 
tamento  de  Crí  ãO  mllj  se, 
poslerlormente.  obtiver  um 
reajustamento  de  60G ,  terá 
direito  n  receber,  como  grat  • 
tificação  de  natal,  a  Importân¬ 
cia  de  Cr*  100  mil,  mr-no»  n 
adleniamento  de  CrJ  5(1  mil. 
ou  se)a.  Crí  110  mil". 


Homenagem  ao 


O  Governadri-  lido  Mm-.  í  n'.t.  flvcihr' 
•  Pnilei»  dc  Rio  C.rspàs  dc  Sul  consegui 
nôvo  movimento  de  gutrrCha'  nr  Sul 
■e-ix  , ninado  com  amaragem  de  mdrp-R-. 

ros  P  e  «-i:  a  ser.do  cli-Hmada  r.e  r’< 

120  Mil  Contra  Supliri 

L‘m  mar,  ifestr  ror  te-, do  «ü.r.aturas 
"idaotet  paulista*  foi  •r.v-iade  ç-.-tr  ao  M, 
Araneo.  pedindo  n  afastamento  nefir  tive 
rs  fjicerda  do  M  ntitérlo  da  Edu-sçáo  çn 
mo  o, 3r  sterde-  dr  modo  a’,g..r,  á'  r-í 
r '.asse  es-udsntli  Sníieitam  *:n<tf  r«  e*- 
y'«ão  d»  rasssçãr  dos  d:-eito«  pc.  "  d' 

'ánio  O  .sdrn«  pn  •  "n  Sr  Miguel  A-rae« 
r  aç-nra*  poi  o"'  rf-  faser  Ju«t  -a  - 


O  vice-pi esidart*  da  "Kann*  M.nntni  •  Co' 
'sex  Ru"ord  chegou  ontem  ao  G*  rí-s  prnreder.t 
F-lsdos  f-'dos  P-rec.do  pelo  e».pre*i‘  d»  PT 
Rena'r.  Feto  rf  nuis  prej*ar  declare-  »«  pro--t 


Uo  Brasil  poderá  saprar-*e  hoje  vencedora  do 
o  Mundial  de  Para-Quedlsmo,  que  está  sendo 
lampo  doa  Afonsos,  tnv  fdarachat  Hermes,  cano 
Jorge  repila  a  "môsca"  que  realliou  ontem,  em 
são,  embora  as  enuípes  dos  Estados  Unidos  e 
racem  a  posição  brasileira. 

miiiio.-i',  Pmrre  cimos  A  melhur  ntuação  dn 
quipr  f.a-.tc.sp,  erjiitnc  brasileira  fui  a  do 

inr-  oiiicii.  noa  Sargento  Montesanto  eoiu  12 
o  rolruando  a  aognrtdns  cravadns. 
bon  situnçfio.  «m>i,  <• 

ortr-amerlrano  UnailCeS 

^ '  *  flUil  A  equipe  brasileira  podv-râ 

:.tos  fu  f.rvCI-  ptmlioi  o  titulo  porque  «riiti- 

'  1  '  "  vi  .‘Xn-.i.-nti-s  rt-MiMaiáns  tio* 

I  "  snltos  de  pmelsJn  iirilicipal- 

II  a'  *" mente  peia  "môsca''  uhtlda 

io  o  1 1  :  „imc,  pe|o  Subtenente  .Torgv  a  pn- 

V"  '  n*11  metia  dri  Cnippecnnlu  que 

im  n-  t;  ipo.  mente  fui  Igualada  pela  que 
*  cq  ..p»  rara-  rPBsizoti  n  Sargento  Myron. 

dn  equipe  rins  E'tndos  Unidos, 
a  França  o*  franrese*  levaram  gnin- 

Kiariçj  g.uaii-  vtintagcr.  ou  provn  de  cs- 

i  co  o,  nus  llm  e  purieráit  ei  rebntai  •> 

i,  i  r.in  i.  per-  titulo  liuj"  d- so  cori«ig,nii 

l*n-i  i  e  A  :  as  -  bons  aiii.-rô'  i.u  a..Ito  dr  pie- 

n  i  Hl  n  ;  o  lor  >:*á"  IMl.viil..;  «-  nu  it*  gi 


-  *  - 

Varias  homenagens  lornm  p 
Ademar  Ferreira  da  S Hvn.  «’  'r- ’ 
entre  outros  eonndmfo.i.  os  rMuir  ’• 
Pm  Ekpo  Bnssrp,  e  Fashtna  \ ,  <'■ 
nüni  do  hornrimyendo.  ür  é  ■' ’ 
rltnira  mérffcn  do  Hospital  ■ 
Mnría  lutia,  rioit  n  rfn  ntgeraiu  ív 


RAft  T* A.I  I  fi  1  II  ften-r 

li  s  da  F>  d'  rr  i  .i"  nr.  I 
dir",a>  dn  L-t.lfl»  dr  x*n 
Pav  ,  oi  '  i  im'  ui  ’<  o  ao  Sr 
Gtniof-m  B-.rr  nfl  que  s 
rrfiirv  r  '  *•  uo  ir. 

dttlTfifl  Pe  nlirii**' 

fin  l**  rrr.pr»-  ■  «  *  h  rei\'vt  » 
Jorn»»»!»  dr  fnw.Rlhrt  *n 
f í»r»r jf» a .  n  r5r  »-r 

" rj t » #*  «'  rirtiíj  jr.fl  rrn 
im  p r f-f  fffliTii f*  n»  h 
dt  Brr«jr' 


Ffirin  Lima  na  (wB 


equipe  brnsíleirii.  na  "mòsca”. 
conseguiu  dar  mnínr  vibração 
ao  certame  O»  saltos  de  es¬ 
tilo  foram  lodos  rcallsarina  a 
2  mil  metro»  de  altura. 

Programa 

O  programa  de  encerramen¬ 
to  do  II  Campeonato  Mundial 
de  Pára-quedismo,  hoje  de 
manhã,  prevê  um  salto  de  es¬ 
tilo.  um  de  firccisíln  Indiví¬ 
dua!  e  uni  dc  grupo,  que  de¬ 
cidirão  bs  primeiras  colora¬ 
ções  Encerradas  as  provas 
tòdas  as  delegações  prestarão 
homenagem  aos  praelnhns 
brasileiro#,  á»  18  horas,  dian¬ 
te  dn  Monumento  nos  Morlos 
na  Segundu  Giurrn  Mundial, 
no  Atérro  d»  Glória 

Ainnnhfi  os  p.ita-quedlalas 
q  i-  cumpriu  um  lio  cainpeu- 
nxtu  faia  u  uniu  exlbiçau 
na  Pia. a  «1c  I liiilu-ina.  lea  - 
y.oujij  salto.-,  a  par 1 1 r  riat  1" 
nota  a  nuiti  serão  oflrim- 
mente  nruinciadiis  o*  v  r-nri 
dor.  *  d,  rcrlamc  e  entregu  -s 
li-  lar,-,  r  troféu-  ern  fc-n- 
q-  e  ••  ri-Iill/nta  nu  Cltlhi  P 
rriniié  Na  segurirla-feira,  <■ 
riMegacrrf-  far jo  pa«sein  p 
lo?  ponlra  piln-er  os  da  C 
ra.n  ,  emoarrjindo  rir  volt.* 
.ui*  nina  países  no  dia  nc- 
ginnti 


O  Prafe.tr.  eleito  de  Si-  Paulo  ro*  5  ■  '  .'cm  I 
'.  (sr.an.i-»  •  f’n  mente-  contatos  roo-  o  Marecha 
r,*ie  -  P-  ---  ni  Palácln  das  I.arsc  |e  i  r  A«  *crãc  debs 
fo»  pre n  e-  as  »drr  ;r.lítrat:vo«  ds  -r,  -'p»:  ,daJ-  e  »« 

-nr-',  s  -efnrm»  do  a-':r-  ?'  da  f  -t*?  '  r» 


Nigerianos  Apt 
Português  Can 


F\Fi:  i  meara  de  Greve 

t  -  •  *if*  m  d«.  cur>f«  rir  ri  -  :m>  cj  ^  -.jir-  Na 

.  *a  F  #  ,«»d»-rr  tr.Var  rn.  1/31  *■  «  rji.it» 

.  ■  »•  •  »•'  r.Ari  nr)*:  •* l ^ «i i-ío-  >  i.  •  r#»-vir.rÍJ- 

4rf\r%  *.  põ.-g'ir'1'f  irr?cd.at<*  rio;  «i-ir-ot  d** 

-  t,f  #•:•■  f  i»»rj  rj»  a  »irj 

nipt  >• r  Mu  rrf  ..  P- M.nif.r  r  R»  : 

•  fi  *  'J 1  -  rt  *  n  í* ír  ijrr  •  -J»  ft'  prr/L>icma 


**♦  i  -  i p»* r .»  ••  >.  h1* '  •  o 
NAK  «|Uf  *'.«  nrrui  ájt 
irh*  ti  atirr*  •  •  •  r1*h#* 
Infía-uf  r  n:i*“  i*fi»  "  > 
rorr.^f  ijin  '•  sl\  f 

o  fia  «•  f.  r  5i  ? » *  1 1  y  a  v  &  o  * 


Um  curfco  da  poilugu^s  par»  Ok 
fundamento  è  a  múilcn  t  •  In»»»1 
Cenfro  Cultural  Braill-NigérU.  »aa  a 
clpals  do  Ademar  Ferreira  da  Slwa, 
qucle  Pai*,  alualmnnle  em  ferhs  no 

Aflimut.  lucsiiniMhin  olImM  Bn 
r ti  e  vx«t‘t*cui uiAlii  munduil  »li» 
liilii»  tripluH*,  di-ltniii  HWa  '  ^ 


i í#*-  r  H*  rrmmo  Íuí#  w 

*♦  1 1 1»  d ii  »  ul»*«.afj  fit»  (i  I*1»  'lr* 
ejíto  5Dl  •♦-#/»•  *  •• 

•  ®-»«r  pr.  !«•  ia<  •  <{ua'lr(jE  « •  m 
»jiá»  i«*  ro  *\hn  nn  ‘rira!  -  fi 


ar  i  •  -  ija*  n  i 

laria»  ;•<•  !>  •  a-  • 
«lí*  Kffinom.ái  l‘ 
Hfi  pfthnpaM  •  •  • 
de  te  »  Inf.iivú' 

p r rr*i  í ;  f  ;•  r »  «•  •»  ;>  f 4 

d.*  Uvre  •.  • 
ff»  »»  n  pre*-»  •  *  •*»».•« 
r  <*  »í«  I  n r •*.  •  » 

Mdua*'  d*  * 

rjua  -r  mo«fro'i  r 

•  ,f ifjn  da  a  r- 

/and'  •' 

rnrdf  ro  orr pm»  r 


Muito  Alto 


r/i  '  r»t*  nr»  Rn 
•  rir  t  nf\r,e\r*r 
■*  trfjC  O* 

f.tev  tf»  ff  o 
•or  rir  I  #5 .6  pra iít 


VrtjT^T^.- 

*tbtftrtcr!r 


Ceará:  Sobral  Ficou 
Coberta  Peias  Águas 


Deaconhecido 


PASSATEMPO  TURFISTA 

”BETTING"-DUPLO  DO  POVO  DE  "UH" 

Prírnio  no  volor  de  CrS  200.000,  00 
CORRIDA  DE 
25-4-1965 


PASSATEMPO  TURFISTA 

"EETT1NG”  DUPLO  DO  POVO  DE  "UH" 

Prêmio  no  valor  de  CrS  200.000,  00 
CORRIDA  DE 
25-4-1965 
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SOBRAL  •  FORTALEZA  IUH  •—  Vinlr  mH  pei%o»4i  dt!«i 

brig«d«»,  cJuai  mil  «asa»  dciiruidai,  fome,  mlitrla  a  doenç«i 
tào  o  raaultado  da»  mehanlt»  que  ataolam  Sobral,  a  maior  a 
mali  populosa  eldada  da  lona  norta  do  Eslada.  Todo  parque 
Industrial  esfA  paraliwido  e  quatro  fAbricas  totalmrntr  Inun 
dada»  /  fidadr  esta  sem  lui  e  o  aeroporto  alap.ido 


fíF.TTnifj 
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PAGINA  3 


DONA  sara  chega  e 

CONFIRMA:  JK  VEM  AÍ 


T AMOS  vendo  um 


URPREENDENDO  sua  própria 

Sfamílio  —  que  ignorava  a 
viagem  e,  por  isso,  não  foi 
esperá-la  no  Galeão  — ,  a 
Sra  Saro  Kubitschek  chegou  ontem 
oo  Brasil,  procedente  de  Paris,  para 
vma  permanência  de  apenas  duos 
jjmonas.  Revelou  Dona  Sara  que 
o  ex-Presidente  Juscelino  Kubits- 
thek  pretende  voltar  brevemente 
o0  Brasil,  pois  "|á  estar  lo  de  volto 
,r  c  retorno  dependesse  apenos 
ê«le". 

A  informação  sabre  o  próximo 
regresso  do  Senador  cassado  Kubits- 
chek  foi  confirmada  pelo  ex-Chcfe 
de  sua  Casa  Civil,  Sr.  Osvaldo  Maia 
Pemdo  que,  em  Brasília,  após  visi- 
iar  o  Ministro  Vítor  Nunes  Leal, 
declarou  que  "o  ex-Presidente  re- 
çrcrscró  oinda  este  ono  ao  Br0S'l, 
muito  mais  cedo  do  que  se  pensa, 
poro  permanecer  definitivamente". 
Disse  o  Sr.  Osvaldo  Penido  que  ió 
n5o  poderia  indicar  em  qual  cidode 
e  fx-Presidenle  fixará  residência, 
porqu»  "èle  é  um  cidadão  cuio  no¬ 
me  não  conhece  fronteiros,  princi- 
poímente  dentro  do  seu  Pais", 

Em  companhia  do  Sr.  Osvaldo 
Maia  Penido  te  encontrava  a  Sro. 
Selma  Warner,  presidente  do  Wide 
World  Lecture  Bureau,  de  Nova 
Iorque,  que  patrocinou  a  série  de 
conferências  pronunciados  recenfc- 
mente  nos  Estados  Unidos  pelo  Sr. 
Juscelino  Kubitschek.  Afirmou  a 
Sra.  Selma  Warner  ó  imprensa  que 


Estado  policiol  »t  criou 

Ldo  entre  nós,  o  sombra  da  Justiça  Mil 
tor  Quantos  cidadãos  estarão 
dos  ilegolmente  em  prisães  civis,  a  dis¬ 
posição  de  IPMs?  —  com  estas  palavras, 
o  Ministro  Pcri  Bevilocqua  sugeriu,  ontem,  ao  STM, 
o  envio  de  umo  representação  oo  Ministério  do 
Guerro,  pedindo  providèncios  no  sentido  de  eniar 
ohusos  dos  encarregados  de  inquéritos  policiar  m 
litares . 


Pina  Convoca  Arraes 
Para  Depor  2°-Feira 


Mais  Respostas 
a  Perguntas 
Sóbre  Aluguel 

1.*  PERGUNTA:  —  O  6r 
Hugo  Balda?  Nogueira,  lia 
i\'nv»  Frtburgo,  i»m  rontrato 
assinado,  per»  um*  locação 
que  começou  em  Janeiro  pas 
•ado,  estabelecendo  que  o  *tu 
guel  aerá  Igual  a»  saláriomi- 
nimri  regional  msis  20  por  ten¬ 
to.  afora  roiidumlnln  e  impo*- 
toi  Trai»  se  dr  um  pequeno 
apartamento  de  sala  e  quar¬ 
to. 

RESPOSTA:  —  Cl  Sr.  aborda 
um  problema  n6vo  ne.ta  «a- 
çãii  —  o  das  locações  conl ra¬ 
tada»  na  vigência  da  nova  Lei 
(to  Inquilinato,  que  foi  firma¬ 
da  em  25  de  novembro  do  ano 
passado.  Vejamos  quais  os  dis¬ 
positivos  da  Let  apltrãvei»  ao 
cato,  os  do  artigo  19,  prtnrlpal- 
rnenle.  Em  sdr.te.se,  o  aluguel 
Inicial  i  livremente  estabele- 
eido  e  tu»  elevação  ir  fará 
to  di»t  tpòi  a  elevação  do  aa- 
tino-minimo  O  quanto  do 
aumento  i«rá  correspondente  a 
varlaçáo  do  custo  de  viria,  *»• 
gunrin  o»  Indicei  do  Conselho 
National  de  Economia.  de>d* 
o  inicio  d»  IneacÃo  até  »  daí» 
do  «u mento  do  rrdnljno;  ou  de 
um  •alárln-ntluitnn  ,i  nutro 
Quando,  porem,  o  custo  dr  vi¬ 
da  tubir  mais  rio  que  o  salá¬ 
rio  mínimo.  o  aluguel  será  fi¬ 
xado  de  arõrdn  rom  a  elevação 
do  snlírio-minlmo,  canelando, 
por  Isso.  obrlratonnmenic.  do 
conlraln.  a  Indicação  dr  pro¬ 
porcionalidade  em  relação  »o 
salário-míntmn  racional  Tire- 
mo».  pol»,  as  conclusões  Indl 
caria»  para  seu  caso: 

1. °'  seu  contrato  está  cer¬ 
to,  ao  Indicar  a  proporção  »m 
relação  ao  salário-mínimo  »  ao 
oslahelecrr  «  cobrança  "por 
fora"  ria  laxai  a  condomínio; 

!■'  como  o  rerenta  salário- 
mlnlmo  foi  elevado  em  nível 
Inferior  à  alevação  do  cuilo 
de  vida  Ipoucn  mais  de  flO  por 
ccnlo  para  rérra  de  Rb  por 
r?nto>,  prevalece  a  relação 
com  o  salário  mínimo,  Ainda 
af,  aeu  senhorio  está  certo; 

3.°i  Seu  senhorio  está  erra¬ 
do  ao  efetuar,  lá  em  março 
ou  nos  dltlmos  dtna  de  feverei¬ 
ro,  a  cobrança  do  aluguel  ma¬ 
jorado  de  arftrdn  com  o  sali- 
rio-mínimo,  file  sõ  poderá  ía 
ré-ln.  por  lei  em  maio. 

4°i  Como  o  Lei  i  confusa  e 
reconte,  possivelmente  o  se¬ 
nhorio  terá  acido  por  Inadver¬ 
tência  e  náo  com  má  fé,  Su¬ 
gerimos  que  lhe  nimlrr  o  Irv 
lo  da  t.ei  e  arcuinrnte  com 
êle  para  salvar  a  diferença  dós- 
ar»  dois  meses 
S°i  o  Sr  é  vittma  da  as 
perulaçáo  Imobiliária  prlncl- 
palmente  porque  mora  numa 
rldarie  práxim*  do  Kio,  com 
clima  admirável  e  que  é  mul¬ 
to  procurada  por  veranista», 
que  alugam  caras  "por  tempo¬ 
rada".  em  condições  altamen- 
te  vantajosas.  Este  é  um  rioi 
muitos  faios  sociais  Usados  ao 
Inquilinato  de  que  a  Lei  rtno 
toma  conhecimento,  tanto  ela 
é  parcial  e  omissa  Quanto  n 
rrsposta  por  carta.  é  lmprali- 
civcl. 

2. *  PERGUNTA:  —  A  Sr» 

Gllimnr  Cardoso  de  Bnrrns 
alugou  casa  em  junho  de  I9fit 
mm  enntrnto  de  dois  anos.  a 
terminar  cm  30  de  |unlin  pró¬ 
ximo.  Seu  contraio  dclrrmi- 
na  que  o  Inquilino  p.scnrá  r« 
encargos  f.scals  perputidns  na 
f.et,  Vlnhn  papando  taxn*  de 
água  ,es golos  e  aerv:çn»  mu- 
nlcipnia  Agora,  o  senhorio 
quer  cobrsr-lhe  também  o  m.- 
põ«:o  predial, 

nEGPOSTA:  —  O  contra*"  é 
]*:  enlie  »»  parle-  Vigendo 
o  enntrnto.  nín  »■<■  nos  rnmn 
í--gir  no  pagamento  preten¬ 
dido, 

3.  ‘PERGUNTA:  —  O  leitor 
Aníbal  P.  dr  Pilo  H-  r  rnnte 
tem  casa  eUirr-da  com  contra¬ 
to  em  vigo:  Hr-.-n  n  ■  .rif i-.to 
que  "roí  rem  por  rn-  ■  do  m- 
nul  Ino  consertos  e  conserva- 
çãii  da  rnsa”. 

RESPOSTA:  —  Trata  s-  de 
clausula  eriri.rih*.  a  não  ser 
que  se  admüs  qur  tai*  r.m- 
scitiK  «■  ronsi- rvacõn  estarão 
a  rrlténo  rio  Inqiiirinn  Náo 
ser.a  possível  »n  ilnr  qur  o 
inquilino  tivesse  que  pagar 
quaisquer  conserto::  que  o  pro¬ 
prietário  decíriKsc  farei  de 
vn.  que.  B-slin,  pode  i»  e». 

te  rceonstrtllr  «  r»sa  k  ru  'a 

do  inf-lir  lor.it.ii  :  ■  K--  po- 

r- ru.  ha  ore  ri  <  qiianlo  aoi 
ronserlus  ou  õles  *',<■  dl  -*c I - 
rrlr  ido*,  a  po|  a  p>-  i  ,1  «<-r 
rralt?  iria  a»<  m  rn-nprn»»-!- 
do.»e  a  mor:.i'li!.-iri<  q-o  o  Sr 
nrint  T.  no  nlucui-t  ls;,o  rr,- 
qiir.-to  »  igiuai  r  rontt 

*  •  PERGUNTA  —  O  Sr 
Afnnsn  da  Silva  Torles  d» 
Hangil.  perpint*  t-  n  no\* 

1  ,r|  manteve  o  dtreitn  de  pur- 
gaçáo  de  mora  pelo  Inqui¬ 
lino 

RESPOSTA:  —  E-iflbriere 

o  parágrafo  I*  do  Artigo  II 
da  nnva  t.er  "N‘o  raso  do  le- 
rlsn  I  (despejo  por  nfio  nars- 
mmlo  do  al-icucl  e  rii-mnis 
encanto  no  pi.vsn  cotivenrtn- 
n  -.In  ou  o  dt-i  der  do  m  s 
srgniplr  »  •  vencido.  n:<  f.-dta 
.*  rnntrnli*  ese-.Ii  -  p  •  -  o 
«b-vedor  e>  itai  a  >e  c  ,o  rr- 
rendo,  no  i  • 


«nçorcíta 


o  manaoto  ae  um  nomem  o  quem 
a  Pais  tanto  deve".  —  Não  com¬ 
preendemos  —  frisou  —  como  um 
pois  pode  prescindir  de  uma  perso¬ 
nalidade  do  porte  do  ex-Presidenle 
Kubitschek.  Uma  nação  paro  cuja 
grandezo  éie  tanto  concorreu  cer¬ 
tomente  nõa  podia  abrigá-lo  oo 
exílio. 

Dona  Sara  Kubitschek,  por  sua 
vez,  informou  que  o  marido  está 
empenhado  em  concluir  a  sua  auto¬ 
biografia,  para  entregá-la  ao  editor 
em  breve,  e  não  consegue  resistir 
à  saudade  do  Brasil,  que  foi  acen¬ 
tuada  pela  homenagem  que  éle  re¬ 
cebeu  hó  dias  de  grande  número 
de  personalidades  francesas  —  en¬ 
tre  elas  o  ex-Presidente  René  Ccty 
—  por  motivo  do  quinto  aniversá¬ 
rio  da  inauguração  de  Brasília. 
Quanto  oo  retorno  do  ex-Presiden- 
te,  disse  o  mesmo  que  o  Sr.  Os¬ 
valdo  Maia  Penido:  terá  "muito 
mais  cedo  do  que  se  espera". 

Depois  de  obrigada  a  se  vacinar 
na  pósto  médico  do  Galeão,  por  ter- 
se  esgotado  o  prozo  de  seu  passa¬ 
porte,  D.  Sara  recebeu  cumprimen¬ 
tos  de  populares,  sobretudo  moto¬ 
ristas  de  táxi  e  carregadores,  que 
fizeram  fila  para  apertar-lhe  a 
mão.  Todos  n  trciovom  por  "p  i- 
meira  Doma  do  Pois"  f  lhe  pediam 
notícias  do  "nosso  Presidente". 


O  Ccronel  ãirun  d»  R|n»,  mu,rt(il|0  ,p 

•  nunciou  entfrri  ou»  convocou  p<ra  a*por  na  pre/  r 
faira  a  Governador  dipatlo  da  Pernamouec  S-  Mir 
qve  atla  racouianco,  in  companhia  de  iue  Mnõs, 
lenda  no  Cnaíe  do  Rre  apoi  JH  dai  d.  n  r ,  - 

lloarlado  por  e-d»m  do  Supramo  Trlburu-  Fede-a! 

O  t.o  r.<  f o»  fxaa  •'  -  ui,  .  -  >  v. 

lr-  St  *  c.  Arrari  A>  •  „ 

r*r.  d:».'#-  r:r  .  rr  r  r  '  -  (  qur  va  :.r  , 

i  .  »  •arma»  «i  (Ur.*.  a"p 

dn.»  fllhn-  «r,  Sf  MiruM  Ar  prca  ôe-i:-.  r,  - 
raa-  Car  -  Am  ■■  q,  ; 
ar.q»  a  V:.  r|  r,  .«  »B,, 
que  e.r.r.  •  .-  t  pa  rl» 

prri»  da  I  r,,  -*vçá  tq*‘r  .r.r,- 

•••tudam  r'.  •  •  ■  fv-ms  dr 
Arfrnini v-»r;.  f.  , 

d* d»  da  V  ,  . 

r>  ad  r-rsri’1  Ç'  •,•  r(j, 

A-raa-  Sr  -•■. nii  .  V.  - 
la*  d-*»»  r.  e  ,  .r^  tn  •  , 

par  a  Ft»r  ta  a  a  f.r.a  >-.».ta 
da  praparar  a  nr>.  »»  a  r„ 

carnadur  rí »-p o-  r, ,  ■  >•»  »,• 

Julgado  pi-i<i  Tnssr.-  d»  J  .» 

tiç»  da  jrr  ar,n'r,r 

ma  dae  rJm  n  *-.;r>ram-  T-  h-r 
at I  fadara'  E»r  r-,  n  a- 
gadn  ç  ,a  r-  r  ,:r,a  rr 


A  proponçáo  do  M  r.tít  r> 
»urj|i  i  quaiid-,  èiv  justificava 
n  aau  \<c,to  r,  ,  jçitgkirin.-ito  ci-, 
'  bcãf-u *“  linpci.adri  arti  favor 

li(r  rnad:r,j  t  ...  [j  g, 

Aq-jiiiti  Sr  kundti  1-i  ri.  o  lá'  , 
dr-  hacrr  rirlólidO*  p.-nnu»  II 
ragulamvru»-,  -irMi-,  r-rm  piorrir 
lendo  a  juauça  militar'  Su.i 
prnp  ,tu  no  vnta-.io  foi  ver. 
riria  pnr  quatro  vcitr.i  i.-,r.!r,i 
trf-*  a  ii  híi‘.i».  fr,|  rri*i*.f-- 
rédrt  pi ejiidirarjr,,  p,  .  r,  p,-, 

cianra.  próm  vr.  .V-.tn,  n*, 

dia  2S  na  fc-varr-irq  clapnj  de 
paakár  pvlrr  fjf.ri  onda  a»n 
va  a  diípnmçSn  do  Coronel  far 
dinar.riti  dv  (  .  n , r f*fí  j. 

heriatin 

Cópia  ao  Ministro 

Ainda  n*  >;».  n  Mini»- 
tro  Ribeiro  úi  Com»  augeriu 
o  envio,  p*  I o  STM,  de  um?  ró- 
pit  da  derlaraçá-,  da  voto  d" 
Pori  »n  Minulrn  rta  r.ur-  r»,  no 
qua  foi  apriiado  p  n  Sr  Jt«. 
m?  rn  .Vi-to  ri  Ministro  l.irr, 
Ftrainer  m»n,l".i*.li  nun’iá- 

rio  á  proporia  r.n  Mini«tro-fiv 
neral,  fartndn  »  r!*-fe*,-.  do  r 
mncl  Ferrimandfi  de  (rarvalhn 
a  rins  anvarre;  .,r;n  ria  tnqu>- 
ritos  --pnU  todnc  nfinai 

vuperinre*.  nr-n-mr*  r|a  *• 
manromunar  om  a-c-rento»  d? 
poliria  par»  «  p  ái  c»  d»  et", 
lánaiaa".  .lá  no  Lnnl  da  saajár- 
o  Minirt.-o  f’an  Ravriaçqua 
»'  unnu  o  rerehlrnnnto  ria  um 
oficio  rio  Coronel  Fordtrwnrir- 
nn  qual  á*ta  axr  raca  ter  an 
viarin  ao  1  Exerndn  o  i  -.peri, ei- 
la  dn  Ministrei  P-n  Bcv-.ar- 
qua.  pedindo  ind"  açõ-a  d« 
portana  que  o  hav;a  r.nmeedo 
para  anrarragadr-  daqurie  !?'( 
a  rópla  dn  riarn--r,  ria  r' 1 
pravanlli»  do  parierrir 


Portuário  Sõito 


O  lidrr  sííil.i  «  Mar-jat  J. 
rómmu  lha-  também  p .-  -- *  « 
dispoarçào  dn  r.-une  Kr  rr:. 
r.áiidr»  de-  <  »:  .ali-.u,  gaiihi. 
Iialieai-rr.rpu*  r  o  TM  por 

«ms  voto»  contra  um  «ando 
o  voto  vencido  o  do  Ministro 
Lima  Braincr  he;  ui:do  a*  m 
formações  do  anr.arragsdo  d-, 
IPM  o  paciente  «  •*  i  itsnt»  do 
Partido  (Jomur.-ia  d  rs  cria 

cnnt.nuar  pr(-sn  a  fim  da 

prcsiar  depoinu  nas  in 

vestigaçôas  cm  torno  d»  "sun- 
var^áo"  na  orla  marjtimi 

ri  Ministro  MurEfi  ria  P.a- 
lande.  ralalor,  cnnredcll  n 
"habeas"  pnr  , r  corr.pctr-r.t  a 
da  Justiça  Militar  »  o  Mmtslro 
Ribeiro  ria  Corta.  ju»Uflrando 
o  ae-j  voto,  Cisre  conceder, 
também,  por  abu*o  rl*  auton 
darie.  especialmente  do  Corre 
ncl  Ferrttnandb  rir-  ri arvaltm, 
"o  qual  tem  irando  ao  Tnhu 
nal  uma  »?.-  r  ria  liahaas  ror- 
pus.  «am  lar  «utur  darie  para 
prender  «■  pa<  ,eri'e-  uma 
ver  que  n  Cru,'  rn  da  Ju«!iCii 
Militar  dafma  clarámanic  qu»-s 
a»  ntilnrlriade*.  rpie  podam  de¬ 
terminar  a  p  r  -  - :  i  -  -  riç  riv,?' 
ri  fiana-al  Pr-r  Revillcqua 
concedau  o  haha?*  rnrpus  pnr 
“Incnmprióncla  rio  fóro  arre*.. 
«n  da  prarn  da  Incnmumrabtlt- 
dada  inadoq-.iahllldarie  do  lo¬ 
cal  da  pn»ão  a  »hu>n  da»  »u 
Inrtdadas".  lerr, tirando  que  a 
impransa  tam  rian  :-M»do  Ir 
aluflve.  afpaoraroaotof  a  ma  i* 
tratc-i  »õhrc  r--*"' 


'»  cr,  E»*a- 
»••»  mici.id* 
-  rvnr.qt  r,P 
-rdido  praso 
qj»  •  daia>i 
inr.a»  ri-j. 
*  d»  leía- 
■  adsmgadni 

*  *  I*AÇ0a*  fi 

'  Tribunal 

■-  d.?  •  hora 


p»-«  c 
anvpgad'-  F. 
rada  ted' 
varr.arin-  d* 
rae»  Oarerí- 
na  — í »  d  •  r-c 
r-in?,  apara 


Advogado  Acompanha 
Ação  Contra  Coronel 


O  OfCUtÀÍQ  ÀQ.^gitíc  Ofl." 
t*  Jeié  ^ernirce*  c  ur  ouf  n* 

r.M  prt*\rr,M  t*Çjr.o*.fe  r».  ■  «|rr,  c  *  #; 
Cu»nac>-».  t  pnte  c»  Quç  ■ 

cont^ji  c  Ce  1PV,  r. rr-r« 

^•Iho  •  cr»-!’-#  ci  pc  :  a  »  c»  DOP*^ 
A  rnmcn»l 

t>l  tí.**  c  r-f.n  Ai-*a 

•.spOniAvrii  Sr>  *r-r* 

..rjts  9  rrr  r  t>  »  -.mr*:?!*!  •'  »r  ';r>i 

.‘orr,iÍu*.f  ^  .rn*  •  ..  c-.t  pt-  J*- 

f*m  qut  ra  *rzê~ 

çjtj^i*  ■  r i  j»fj *. df 

vii  isn»-  r.  ••  Vir*  ?.  •-  .t..’. 

rtl5tr.oü'rl?  i  *  c.--  *r>  ,  Tr?* 

*»J  vVlfj 

rim  d«  da-  proa»»  *  ilrrar,:-  a  _  . 


1  ãtoar»  do* 
?  roy  e  ca- 
-•»  eofridua 

•  SAgç  sa- 
-rVoluÇlo'' 

a  sr  *er  au- 
•«  ÚB  At. 
etivrdoó» 

•  .  cão  rio 
os  posrtule- 


0  Nôvo  De  Gaulle 


Outros  "Kabecrs 


0  STM  bberlOLi  »»rr.  prejul 
x«  do  proceaso  •  qu»  posMiv, 
aatar  respondendo  Joio  Ma 
ehiri.  Meisla»  Pareira  da  Ai- 
meida.  Jair  Rodrigues  da  Oli¬ 
veira,  Manuel  Seiummo  da. 
Silva  e  Hélio  Nogueira  da  811 
va  lodos  de  Mina*  Geral». 
Cláudio  Viana  rie  Almeida,  ri? 
Slo  Paulo;  Roberto  Nagorin 
Pedro  Aususto  da  Aievedn 
Marque»,  Francisco  Luciant 
I á- per»  e  Matilde  de  Gan-aibo 
rta  GB  Houve  i!e«rriénri*  p» 
ra  o  "babe»»''  em  favor  d- 
Jornalista  C ario»  t.llt»  da  Ar 
rirade.  d?  TK  nauliri»  pois  á 
Já  foi  libartartn. 


0  Ministro  Romai-o  Nato 
relator  do  habaai  cnrpui  pa  a 
o  Deputado  ca**a«"  Franr  - 
eo  Jullán  práso  tnrnmur.icnvel 
no  quartel  do  Corpo  de  Rnri 
balro»  do  Recife  rarcheu  * 
crtpla  da  denúnriíi  do  prrxc-*- 
so  am  curso  na  mídilorla  da 
Sétima  RV.  ern  atar/limer.io  õ 
complementarão  d»  pedido  di 

informaçS,,..  a  dllt.êncln»  f' 
pedido  foi  coloc.iri  nnlam 
meamo  em  m-  -I  •  rir-,  >--á  se- 
aprenadn  pe'n  8TM  o»  se» 

*áo  da  «i-ciirr1  *r  p  I  -  ms 

'iiiiiimnttttifintiHvtiiiH  "iiinitui*'*'ii»iiim‘'ttnmimimHWim»m’“'i'iri  >tiiifi  :i)iimiiiiii<i» 


^  Dtvisàa  de  Ín/ortnnçr-eí  do  Jtamarati  perdeu  n  lensn  da  lógica  na  riii-u!- 
çnreo  dn  vixila  do  Chanceler  Leilão  dn  Cuniin  n  fiueuo.t  Airer,  a  qual 
'  eorf.enir.rin  peio  noticiário  o/iciol  como  um  txito  diplomático  rir  ram 
-'Tc-  :i»so  -  popular.  Informou  n  boletim  n/  13.1  ria  Dl  que,  "por  nritlr  n 
'•'-miliin  rin  Cliuvrelrr  passava,  o  poro  oglomenii-ri-sc  «ns  ritoj  e  jmudfli  n 
r"'u  iwfmit*  «  Aíiiliífro  das  Kelnçõea  Exteriores  do  Brasil ",  afirmação  rie 
itcnttndade  improvável,  a  rirtn  do  que  revelaram  as  agfncias  noticiosas 
-  itiir: iir.ru:  stpiiudo  n*  quai*  n  tUEixfn  desenrarieou  uma  onda  rie  protestos 
'  "ri  **'  liiuifnrnm  o  isso  os  ritilicos  rtidctisodores  do  Chanceler,  que  r 


A  nlccedrule 


Joutiar  v  a  Mal-.i  moda 


GERALDO  FERREIRA,  re 

Es*  -da  oa«  Fumei  2®S 

portoOC"  ac 


O  iticessor  do  fnninsa 
Joaquim  Murtinho,  na 
Faarnrtn,  era  um  ferre- 
nhn  monrtiirlsla,  que 
reduziu  o  melo  rtr- 
cul.mle.  de  lflO.t  a  llMin, 
em  10  milhões  de  rotilox 
de  réis.  Com  Isso,  ris  In¬ 
cipiente*  negócios  do 
1’ais  entraram  em  co¬ 
lapso  e  os  Ingleses  cont- 
pruram  ns  empresas  por 
der  réis  dr  mrl  toado 
O  autor  da  lacanlia  foi 
o  Ministro  Leopoldo  ale 
Bulhões  —  tio-avô  do 
atual  Ministro  Ot.iuo  ile 
Bulhórs. 

/SC  • 

*  (>nas 

o  ConsuUor-Cici.i;  da 
República,  Sr  Aclrcaldo 
Mpsqulta  dn  Cosia,  ful¬ 
minou  a  pretcnsfio  dc  .se 
ronccdercm  ferias  dc  -tá 
dias  aos  oficial  -nenr- 
rals,  por  enlctirlrr  nue 
essp  diferença  qticlira- 
rln  n  hierarquia  titricio- 
nn!  Em  sunin :  «chn  nue 
patente  não  e  dorumeti 


ça"**u,rB  btvms  qu**le-ie  * 
Fartura  a.-rese-.iae-  • 
TV-EXCEL?‘OH.  com  a  DiSC 
CHACéil.NHA  UM  ANO  CE  C 
MlCA  DE  GRACA  a  em  ; 
temtiadíã  ccm  e  MESES 
ETC. 


üeja  V.  o  próximo  sorteaoo 


PARA  VENCER  NA  VIDA  SEM  FAZER  FÔRCA 

*  :r-  ■  st  c.»  ot  paqanrmos  c  -  •  1  ■*' 

-ams  "Àe  custar  '-.**-  •  -  ----- 


Tiremos 


r/»ranrtrr 


•  iincK  j»  •'*  * 


«ntpfuti  mi*  fimitilèjl 


Sábado.  24  de  Abril  de  13G5 
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OPINIÃO  DM  "UH 

DECADÊNCIA 


Lei  Eleitoral  Veta  Candidato 


FLÁVIO 


Hcck,  por  sxsmplo.  Oi  "duros"  «fH._ 
ri*  "**cari*lro*“  do  movimento  d*  1  •  u, 
co»  cip»m  dr  assinar  o  "arras" 
no  poder  ou  de  rtJicenlr  dentro  t  íore  Hn 
ler,  queli  oe  livrei  concorrentci  *  dlim,.»" 
Enquanto  e  II  DER  pretendería  artlculnr-», 
vlmento  orgânico,  n  "Unha  dura"  teria 
eventual,  ligado  a penev  k*  rlrlçftes  S(,j  n 
imitandix’.  uma  llgn  civil  e  militar  qi,c  „  ||( 

tmsslvelx 


A  pergunte  peeiou  e  »»r  feita  P*ln  ctreuto  peiie- 
m enter  de  Bmillla  que.  com  01  enteprojetoe  de  Có¬ 
digo  Rlcltorel  e  do  Eeleluto  do»  Partidos  debaixo  dn 
hanco.  Já  nèle»  deicobre  "segunda*  Intençóe»  pouco 
vlilveU,  me»  nem  por  Isto  meno*  explicita*. 

A  exigência  da  TAllin  corrida"  que.  ao  pá  de  le¬ 
tra  leria  um  .xentlclo  especirtcamenle  morallrador,  Im¬ 
pedindo  que  crimlnnxo*  coninn*  procurarem  »e  acn- 
bcrlnr  rtn  mandatos  parlamentar**,  p»s*a  e  gnnlier 
rntre  n  vigilante  desconfiança  d»  oposição.  uma  ou- 
ira  cllmcnsftn  e  um  pcHcoso  nrnllcfo:  tim  InslMiilÇâo 
poderia  vir  11  srr,  também,  um  Instrumento  Indlre- 
to  de  velo  |>olillcn  do  Covémo  a  candidato*  que  te¬ 
riam  Irreconlvelinetite  negado*  »eti»  registro»  quan¬ 
do  colocndns  nAo  na  condlçfto  de  participante  pu- 
Mico  ou  ostentlvo  do  PC,  mux  d*  seu  dmplfs  micp- 
to"  por  mera  cllnçflo  em  IPM. 

"DUROS"  SE  COMPLETAM 

A  chamada  "diretriz  *5”  com  que  o  grupo  milhar 
part.xnieniarmrnte  vinculado  ao  Coronel  Cmta  Ceval- 
rAntl  oficializou  a  "linha  dura”  nfto  taria  na»cldo  lam- 
hém  ao  simples  acaso,  como  uma  explosão  dos  ofi¬ 
cial»  "revolucionários". 

Seu  sentido  "Institucional"  seria  complclado  atra¬ 
vés  de  própria  futura  nova  lei  elclloral  ou,  mal*  **- 
peclflcampnle,  da  exigência  da  "fóllia  corrida”, 

Nâo  seria  também  ao  acaio  que  n*  IPM*  conti¬ 
nuam  em  pleno  andHmrnln  de  caUlelróe*  aceso*  ali¬ 
mentando  a  fogueira  repressiva,  ouvindo  testemu¬ 
nha*  e  preparando  Indiciados. 

AS  DIFERENÇAS  DE  HOJE 

O  Deputado  Costa  Cavalcanti  faz  questão  de  Iden¬ 
tificar  a  "linha  durn"  oficializada  na  chamada  "dire¬ 
triz  *5"  como  um  movimento  essenclalmente  diferen¬ 
te  da  "Liga  Democrática  Rndlcnl"  ou  de  outro*  gru¬ 
po*  mtlllarc*  aderentes  à  linha  do  Almirante  Sílvio 


MA  fraae  aòlta.  de  apana»  tríi 

palavra».  perdida  nas  entre- 
Nnhas  do  anteprojeto  de  Có¬ 
digo  Eleitoral  e  aparente¬ 
mente  Inocentr,  passou  a 
chamar  a  atrnçAo  da  opo*l- 
çAo  em  Brasflla,  que  |á  n  designa  como  uma  fiirina 
Indireta  de  velo  n  candidaturas  c  candidatos.  O  re¬ 
querimento  de  registro  dr  candidatos  deve  *er  Ins¬ 
truído  —  csUtbelcce  n  Art.  94  do  projeto  governamen¬ 
tal  —  "com  folha  corrida”.  A  rv  pressão  é  sêca.  Nilo 
entra  cm  detalhes,  não  especifica  *c  e  "fólha  corri¬ 
da”  policial  ou  Judiciária.  Nem  disciplina  a  sua  con- 
cesjftn  para  fins  eleitoral»,  como  «cria  de  praxe. 

E  se  a  fõlha  corrida  nAo  fôr  concedida  ou  se  dela 
constar  que  o  aspirante  n  candidato  foi  denunciado 
ani  IPM  ou  averiguação  que  se  enquadre  na  expres¬ 
são  ccnerlcB  e  ho|e  comum  tia  "apuraçfto  de  ativida¬ 
des  subversivas"? 

£  o  próprio  anleprnieto  do  Govêmn  que  responde 
mais  adiante  ao  estnbeleerr  no  Art.  9á  que  "»«rá  ne¬ 
gado  o  registro  a  candidato  polttlco  cu|o  registro 
lenha  sido  rassndo  com  fundamento  no  Art.  141  dn 
Constituição”  —  ou  seja,  o  evtlnlo  Partido  Comunista. 
Aparentemente  também  nenhnmn  surprtsa  existiria. 
Impedir  a  concorrência  eleitoral  do*  militantes  do 
PC  seria  um  fato  explicável  denlrn  do  atual  condicio¬ 
namento  polttlco.  Mas,  perguntava  se  ontem  no  PTB 
e  no  PSD.  qunl  o  critério  para  Identificar  —  emntt 
exemplifica  a  l.el  Eleitoral  —  "nquéle  que  seja  adep¬ 
to"  do  exlliilo  partido? 

Para  Identificar  mu  candidato  entre  "o*  adeptos” 
(ou.  para  reviver  uma  expressão,  enlre  "os  cripto" I 
hatlmá.  por  exentplu,  que  a  fftlhn  corrida  Indique  que 
seu  nome  tenha  constado  dr  um  Inquérito  *6bre  a 
apuração  de  atividades  do  partido  proscrito? 


TAVARES 


Sr-  Corlos  Lacerda,  que  é  tido  como  um  flran- 
de  fonador  de  tempestades  políticas  nacio 


mu  landis  _ 

direito  de  veto  ao  surgimento  dr 
tura»  que  pusessem  em  choque  n  cnniin„i;í 
movimento  de  I  •  de  abril, 

REFORMA  JUDICIARIA 

O  Depulado  Oliveira  Brllo  voltou  ontem  . 
vlslla  que  Ifz  ao  Supremo  rm  companhia  ri 
pesie dista  Martins  Rodrtgue*  temeroso  ,t„ 
aguardaria  o  mais  alto  IrihunBl  dn  País.  pm. 
reforma  Judiciária  (lá  em  franca  preparação 
do  Executivo)  parece  encamluhar-sc  para 
goao  desaguadouro.  Existe  no  STF  uma  r, 
compoala  do»  Ministros  CAndtdn  Mota  rilh< 
Nunes  l.eal  e  I.ul*  Gallottl,  enoarregada  dr 
o  anteprojeto  de  reforma  da  eslruturn  liidlrl 
Pais.  Mas  Bnles  que  n  comissão  tenha  cniichi 
parecer  e  encaminhado  suas  conclusões  |a 
fslahrlecldo*  o*  critérios  com  que  o  Gnvérnn 
rá,  tal  i  o  vozerio  existente  sfthrr  n  assunta 
gtimns  área*  restritas  do  Executivo. 

"BLOCO"  VI  O  CÓDIGO 

Com  o  líder  Pedro  Alelxn  ainda  emivatrs 
o  vice  Rondon  Pachccn  violando,  cnhcrrt  nn  |) 
Adolfo  de  Oliveira,  que  nasumlu  nnlcm  n  ene 
llderançu  guvcmlsia  nn  Câmara,  orientar  ai 
nares  dn  "bloco"  quanto  aos  projetos  <lc  Códl 
tornl  e  do  Eslnluto  dos  rnrlhlo*. 


Sé  alguma  prova  fósse  necessona  d«  »ua  el«- 
codèncio  bailaria  a  fúria  com  que,  oo  passar  ontem 
o  Govérno  para  o  benjonrwn  Rafael  de  Almeida  Mo 
galhães,  éie  invoco,  como  um  direito  divino,  os 
foroí  de  suo  liderança  político. 

Cand'dalo  que  arranca  poro  uma  campanha 
Lacerda  vê-se  préso  noi  filomentas 
prepotência,  o  teu  destem¬ 
er  seu  desiquilibrio  foram  tecendo  a  seu  redor 
desventurado  Estado  da  Guonaboro .  Come- 
I,  portanto,  Começa  muito  mal. 

Fuehrer"  ri«  Vossouro*  quis,  par- 
candidato  a  UDN  carioca  Fo- 
Rafael,  bom  centroavcnt* 
mas  ruim  nos  prélios  políticos,  tirou 
do  coiéte  o  nâo-udemsto  Enoldo  Cravo 
caixinha  dos  empreiteiros 


preiidencial 
municipais  que  a  tua 
p4ro, 
neste 
ça  mo 

O  pequeno 
que  quis  impor  um 
lhondo-lhe  o  ben|omin 
de  "peladas 
Ale  do  bólso 
Peixoto,  candidato  da 
protegidos  do  SURSAIN 

Sabe-se  que  a  maioria  da  UDN,  honrando 
e  lodo  bom  de  sua*  tradições,  reagiu  a  essa  ob- 
iurda  imposição,  manifestando-se  pela  permonãn- 
e>a  de  eorvdiòatos  norurols  do  partido,  como  o*  Srt. 
Adouto  Lóeio  Cordoeo  e  Raimundo  «Je  Brito. 

Locerda,  entôo,  oglta  a  bandeira  da  unldode 
de  partido.  Mos  que  bandeiro  é  esto5  E'  a  do  uni¬ 
dade  em  tõrno  da  vontade  déle  Lacerda;  do  candi¬ 
dato  déle,  Lacerda!  Claro  que  nenhum  eleitor  ude- 
nisto  poderia  aceitar  essa  escòlha  arbitrária  serr, 
obdieoçâo  do  direito  de  pensar  por  ti  mesmo  e  nae 
rir  oo  "slogan"  mussoliníono  de  que  "0  Duce  tem 
sempre  rorfio" . 

Enfurecido  desesperado  e  Governador  foln 
entõo  em  testar  c  sua  lideronça  —  no  plano  naoo- 
nol .  "Quero  cobrar  a  liderança  aue  exerço'  ,  ofir- 
sxfl.  "Quero  sober  te  há  candidato  melhor  do  que 
eu",  diz  a  certa  altura,  obanòonondo  o  texto  es- 
erde  do  discurso. 

O  eendídoto  m>e  pretenoe  Impor  oo*  berros 
e  a  pulso  a  sua  Mderonça  dentro  do  próprio  partido 
nAo  eeté,  evidentement*  oonfiandc  nela  Esse  tom 
de  Sr.  Corlos  Locerda  configuro  a  sua  òecodéneic 
e  ontecipa  o  sua  derrota.  Como  blasonar  de  líder 
Ineonfeetóvel  te  no  »eu  próprio  Eetodo  —  poro  cujo 
Govérno  foi  eleito,  oliós.  por  margem  ínfimo  de  vo 
toe  —  èle  nóo  consegue  controlor  os  ventos  de  re 
be4dic  —  ooe  soprom  no  redil  udenisto5 

0  Sr  Corlos  Locerda  teró  que  pogor  e  mal 
que  *4i  oo  Brasil.  Mas  quem  começc  a  cobrer-lhe 
nAo  são  o*  seus  odverterios  políticos  e  sim  os  teus 
próprio*  eorreligionór  »o*,  ocx  ouo-s  por  tento  tempn 

Me  eeneegu* u  ervgon o-, 


Castelo  Contra  Eixo  Minas-Q 


POLÍTICA 


sldcnte,  visa  afastar  as  Arcai  rf«  s-rl 
entre  ambos  Tal  caiaiicristira  anr, 
de  trr  desgostado  senslvelmenté  e  c 
vernador  Magalhães  Plnln,  t..-n  ;r„  , 
fíctenlc  para  que  Ale  tiv-  „c  rqndir? 
de  recusar  o  enrontrn. 

Apesar  da  Trlr/a  rnm  qUr  a 
trn  foi  rerrbídn  prlo  Governador  n 
nelrn,  seus  auxiliares  rnrdr  rlrrrici  sdn 
tiam  que  n  cneotilrn  ped-  rá  Uru  n 
que  o  Sr  Magalhães  P;ntn  ri-fim.ii 
sua  posição  atual  quanto  ao  Gr>->; 
Federal.  Mas  dtelntu  lambém  c:'  í 
será  bastante  dlfírll  r  prhrrrra  *t 
e.aso  de  uma  alterarão  sUbviar,'-!»:  i 
certas  posleóes  rio  Mn rrrhnl-rrrvirl,- 

COSTA  E  SILVA 


cio  Tiradentes.  fazendo  um  estudn  da 
situação  que  t:H  publica  com  exclusivi¬ 
dade.' Tal  e, iludo,  aliás,  não  foi  divulga¬ 
do  com  amplitude  porque  seus  autores 
pretendem,  antes,  submeté-Io  &  cúpula 
do  Partido. 

FÔRÇAS  INSATISFEITAS 

Pívtdmdo  em  três  pomos  a  análise 
do  momento  atual,  para  evidenciar  sua 
gravidade,  os  parlamentares  pesscdisias 
—  que  obrticrlnm  sobretudo  à  orienta¬ 
ção  dos  Srs.  Vieira  de  Mello  e  Hermó- 
genes  Príncipe  —  demonstraram  que 
um  conjunto  de  fòrças  políticas  mostra- 
s«*  contrário  á  reallzaçfto  de  elelçóes  es¬ 
taduais.  marchando  para  ela*  sensivel¬ 
mente  contrafeito. 

Entre  essa*  fôrças  foram  destacados 
os  governos  estaduais,  citando-Ee  como 
exemplos  os  da  Guanabara.  Minas  Ge¬ 
rai*  e  Paraná.  Detalhando  especialmente 
a  posição  do  primeiro  Estado  citado,  foi 
explicado  que.  candidato  ao  pleito  su¬ 
cessório  em  1966,  *eu  titular,  o  senhor 
Carlos  l-arerria,  sempre  preferiu  fazer 
apenas  uma  campanha  rm  1966,  no  In¬ 
vés  de  ter  que  Interferir  em  11.  êste 
ano,  e  fazer  mais  uma  no  seguinte,  so¬ 
bretudo  porque  seria  um  trabalho  de 
ónus  financeiros  bem  inferiores 

Be  no  terreno  político  tais  governos 
se  destacam  na  Insatisfação 


NACIONAL 


apontou-se  ontem  »  necesKictaae  urgenie 
de  desfazer  o  anutu  -ado  eixo  Minas-Gua- 
nsbara.  que.  nas  sucr-ss-  e.i  estaduais,  rea  - 
mrni*  esta  sc  mo-!  rm-in  como  capaz,  cif 
tirar  *  infhit-ncia  do  Marechal  sòbre  a 

UDN.  ,  .  , 

O  certo  é  que  »  viasetn  foi  marcoiTB 
»pí>»  um»  serie  de  contatos,  ontain,  no 
laranjeiras,  com  próceres  uilervistas,  *n- 
tre  oa  quais  o  Deputado  Errtnni  Sátiro  - 
qu*  saiu  dizendo  ser  tranquila  sua  vitó- 
na  n*  sucesião  udemsta;  Costa  Cavai- 
eftntt  —  o  quai  eonf.rmou  estar  a  "revo- 
luçSo”  terminada  com  a  liberdade  dn  Sr. 

Miguel  Arraes  e  as  concessões  de  hnbeas- 
oorpus  pelo  Siiprcn.o;  Mirintrn  Raimundo 
d»  Brito  e  Deputado  Adauto  luicto  Car¬ 
doso  —  qiie  rafmr.aran  *un?  candida¬ 
turas  »o  lugar  de  candidato  udenssta  na 
suceasão  estadual. 

A  exceção  do  Sr  Ernâni  S&tiro,  to¬ 
do»  o»  demots  sairain  impregnados  de  fur¬ 
te  dose  de  BnUlaeerdlsinii  E  o  certo  é 
qu»  p*lo  menos  alguns  dóles  acomselha- 
ram  o  Marechal -Pri“  dpiitc  a  ganhar  o 
"round"  decisivo  nn  I  ,  a  pelo  controle  da 
UDN  contra  o  Governado;  da  Guanabara: 
racompor-se  ron  o  Sr  MagRlhãc-s  Pinto.  eeladíials 
t  «xstamenie  o  que  ête  vai  tentar  a  par- 
trr  de  hoje 

Fnra  da  Arca  udervUla,  o  Marechal 
Çaaleln  Rrancn  ainda  recebeu  ontpm  o 
Brigadeiro  F'»r,a  I.ima  —  Prefeito  ehito 
da  capital  paulista,  que  anunciou  ter  feito 
uma  vi-.. ta  protocolar  t  negou  te.-  pedido 
s  revisão  oara  a  suspensão  dns  direito* 
poliflce*  do  S:  .tãnln  Quadros  O  Minis¬ 
tro  Daniel  Fararr.  q  je  v,  -  .“  hoje  para  o 
Nornertp,  acompanhado  dp  um  Grupo  d» 

T rnbRÍhr..  para  resolver  n  rríse  açiicarei- 
re  os  fitmislrns  Arnaldo  SujicUinri.  Cor¬ 
deiro  d»  farias  e  Suphry  -le  Lace— iá, 
a!ér-  rio  Senadrir  Vitorin.n  Freire  e  do 
Dnp-itsdc.  A  rmnririo  Fnlrá 
PSD  VE  AMEAÇA 

Exigéu”.:-  ’-,r  .ima  completa  Investl- 
encãn.  ir.-  1  -.vr  c-iii  n-rvto  rins  rppre- 
«crtaiur*  do  povo  nni  duar  Casas  dn 
Congre.vn;  apoln  total  rias  fôrças  opn- 
.*‘rlonjstas  a  ‘a;.*-  Investigações  -  em 
síntese  o  r.v  !aror'.mento  de  todos  ê.-we* 
fato?  pni  que  n  partir  ti*  z.pora  quai  - 
rt  -i  a  Nn'-..-  <  •.  t  na  fcijill  j>  vlriade  He 
urze  rampa:. nas  suressunax  nos  F.sla- 
d-i*  íalalir.cr  >•  surglráq  vur-a,  prnvn- 
epçôe*  rirstir.iftr:-,  a  impedir  o  processa¬ 
mento  norma!  da*  eleiçõer 

Fu,  err.  Uní-.?.-  gerais,  o  pe;t«amentn 
d*  nrn  ç rar.de  -lúmrro  rie  deputados 
pe<*sedls!as  cr.caneçadn  peia  bancaoe. 
fcrirral  baiana  rt'i  Partirin,  que  não  r>- 
r-.-r-.s  p-t,  ii pá -f, o  dlan,e 

d'  uni  nn:  ••■ao»:  aler.Lif.q  c.ontra  urn  i,r- 
g  -o  CD  iragK  i.  < v.ku  P..  i.o.  que  r-a 
x  >0i  u.-n  '  n  •  ;m  complcra- 

mrntc  e:. tendido  B.-sr  dpuutadns  fize¬ 
ram  iirr.a  rc.ir.iáfi  tr.tn— n»  ontem  á 
•arde  nime  ria*  dep^>nri(-ncir.s  rio  pa!à- 


O  Ministro  Candidato 


Segundo  o  Deputado  Bivar  Olinto  —  arauto  da  < 
nutro  do  Guerra  à  sucessão  presidencial  pelo  PSD  — ,  o  C 
c  Si/vo  vo/tou  oinda  mais  candidato  que  quando  partiu. 

Cita  o  parlamentar  a  conversa  do  General  com 
Freire,  bem  como  o  preocupação  *ni  cumprimentar  tóda 
maranhense  presente,  como  dado  positivo  poro  seu  trobc 


Onde  o  Dinheiro! 


TIM  sida  dita  com  fre¬ 
quência.  ora  pele 
Ministro  do  Faxen- 
dp,  oro  pelo  do  Pia- 
n*|omento  que  jo  foram 
superodoí  diversas  fases 
da  política  económica  do 
Govérno  qu*.  a  qualquer 
momento,  dorã  início  á  "re¬ 
tomado  do  desenvolvimen¬ 
to",  contando  poro  isso 
com  vultosos  recursos 
ncumulodos 


ttiftes  Its*  déficit  poten¬ 
cial  não  *sfó  explicado, 
mos  não  vem  oo  caso  0 
que  importo  í  que  hovero 
um  déficit  de  700  bilhões 
»  o  político  do  Govérno  é 
de  contenção  E  nesse  co¬ 
so  de  onde  extrairá  os  re 
cursos  poro  o  "reíomodo  do 
desenvolvimento",  umo  *ez 
que  considera  as  emissões 
como  recursos  inflociono 
rios? 


que  rt.Vi  sou  castiu 
afirmou,  vfrmrntf, 
ndacatén  >f?brr  " 
Prrndên*  i»  n*  ’r 


com  »s  elrurôes.  no  mimar  r  ruuiunua 
••linha  dura”  e  m  rlcmniitos  lnlçre.s.a- 
rins.  tutetfi  r.u  indlreUmentr.  cm  IPM*. 
não  Dvomlcni  lnrlu:uve  em  doi-umcnto, 
pubi.ro*  •  comn  o  qur  nntrm  fot  ril- 
viili  rio  pelii  Drputado-Coronel  Costa 
Ca»  .U-ántl  —  sua  posição  contra  ns 
pie. tos 

Aicm  do  destaque  especial  riario  nn.s 
pj>  .  ema*  encontrados  nu  terreno  ccn- 
itói.ileo  «entlram  os  parlamentares,  r 
extrrionzaram  no  contato  com  UH.  que 
esi.fi  fôrças  realmcnte  e.slãn  rmpeithn- 
n.-.'.  mu  criar  um  rlima  rie  aRitar-ão  ra¬ 
par  de  adiar  as  eleições  previstas  para 
mstubra 


provocarão  c.  diante  do  aparecimento 
riv  ineldenlcs,  roloear  cm  tèrmos  de 
honra  nacional  seu  lotai  esclarcrlmento 

Tóda  essa  nnãiise  foi  conseqilêncla 
da  bomba  que,  segundo  nr.  noticias  vin¬ 
das  dr  São  Paulo,  leria  sido  colorada 
por  terroristas  nas  drprndênrlas  de  um 
'ornai  pauhsla,  O  fato  era  comentado 
ontem  com  bastante  reservas  pelos  ele- 
nientos  nc.ssedlstas.  não  faltando  mes¬ 
mo  quem  sugerisse  a  Idéia  de  que  se  tra¬ 
taria  rie  uma  farsa  vlr.anrio  rrlar  o  Já 
rhado  rlima  de  agitado  nacional. 

CASTELO  EM  MINAS 

O  Palácio  da  Liberdade  ennflrmort 
enirm  á  noite  que  o  Marechal  Castelo 
ftranro.  ernerado  amanhã  em  Rejo  Ho 
nzniite.  vai  manter  um  encontro  rom  o 
Governador  Magalhães  Pmui,  eonforme 
já  estava  acertado  entre  ambos. 

Segundo  ks  InforniaçMs.  o  dialogo 
direto,  por  Iniciativa  do  Marechal-Pre- 


LINHA  DURA 


O  Deputado  C<m*  (  .v.airar.. 
ontem  nn  Galeão  qu»  e  ,r. *!*[!£, 
Ministro  Ribeiro  da  i  .-ta  n'’ \ 
r.berlação  do  Sr.  Migu*  '■  J*1"'  ' 
necessário  e  extemporar''1' 
lavam  em  rurso  as  provtiténu  P 
bertá-lo.  E.  usando  iruil*  urra  t  • 
•'rlV.v  e'*  predileta.  «L  á"f  ‘ 

,i«,  Presidi  n'.e  nn  Supl  ?  ■  "  r  rt, 

mal  entre  »  nf.cialidadr 

. .  Sr  O  ei»  l'-'"  p,frl 

que  n  Governador  Hejm  ,r'  '  j. 

huen  nSo  pudesse  mau  »er  Dnq- 
em  «Igurn  ÍPM. 


0  Pois,  no  enfonto,  coa- 
tmuo  «sotrondo  o  "retomo- 
do"  *nquonto  dia  a  dia 
são  onotodos  novos  indicei 
•  indícios  de  estognoçâo  do 
economia  Declinam  os  ne¬ 
gócios  e  oumes-.jm  os  pre¬ 
ços  «  o  desemprego  Nóo 
há,  por  outro  lodo.  nenhum 
indicio  de  aplicação  dos 
vultosos  recursos  acumula¬ 
dos.  Nenhum  esquema  ob¬ 
jetivo  de  como  se  doriam 
esios  oplicoçõcs 

Existirão  esses  recursos? 
Começa-se  o  duvidar  So 
be-se  que  o  Orçamento  do 
União  preve  um  déficit  de 
700  bilhões  de  cruzeiros, 
decorrente  de  umo  receito 
de  3  trilhões  e  umo  despe¬ 
so  de  3,7  trilhões  0  Go- 
vêrno  explico  que  ésse  de- 
fkti  pode  ter  considerodo 
como  umo  vjtóna  de  sua 
política  contencionis- 
to.  pois  s»  nóo  fõss»  ossim 
o  ricfírit  serm  d»  2  tri- 


Poro  realizar  o  sun  po¬ 
lítica  ontimflaeionorio,  « 
Govérno  promoveu  o  ou 
mento  do  receito  principal¬ 
mente  através  do  aumento 
dos  impostos  e  da  anteci¬ 
pação  do  orrecodoçoo  'im¬ 
posto  de  rendai  Mos,  tom¬ 
bem,  promoveu  o  rclroçào 
econômico  que  considerou 
uma  conseqiièncio  inevitá¬ 
vel  dessa  politico  0  pro¬ 
vável,  porém,  c  que  o  au¬ 
mento  previsto,  de  20  a 
30°o  no  orrecodoçoo,  te 
nbo  sido  onulodo  pelo  de¬ 
clínio  de  obrigacócs  dos 
contribuintes,  decorrência 
lógica  do  quedo  ocentuado 
do  ztividade  economiea  Fi¬ 
cou  tudo  no  mesmo  ou  tal  - 
vez  o  receita  tenha  decli¬ 
nado  em  térmos  reais 


SITUAÇÃO  ECONÔMICA 

Nãf»  faltou  a  antilLr  dos  pnriamrn- 
pr  ."dr-.tli:  O  futvlrt  e?  Onomidt  Oa 
rm  miruqinl.  icin-.ithTndn  por  êic* 
q.i  -,->nt»  propino  p.-cu  n  formação  rio 
i\!r  a  rie  aRltaçito  capaz,  ri»  ndlar  n* 
pleitos 


ECONOMIA 


ticip  d*  ser  rees'ru,u  "" 
-s  Estados  0  pono 
:t  (Inelidads  tor.dibzn" 
promisso  d#  que  »  *1“ 

não  »  d«ip«'-*s 
--ji  moro  »i  1 
Os  Esndoí  »»  £l 
de  orç»menlo  pr»9r'"’ 

,K4-  '*■’•  "‘ívr^v? 

Inexislinti»  «I 

riiiponib,l,ci' ; 

terèo  concedidos  »  prsio  dr  ( 

liwdas  »  f"!;>  d°tf L 
O  auxilio 

dido  so  Estado  qu»  dispense  < »  ^u*  „ 

financeiro  mais  favorável 
oprlo  peno*1 


Rocha  EM  conseguir  epoic  de  meiorie 

i  •  dov  Sf!cr«l»rtoi  o*  Fe/ende 
p.ir«  modificar  e  Ir»  que  re- 
a  1  gute  a  cobrança  do  impó&lo 
de  venriAt  e  coniiqnitçoei,  nem 
pere  elterer  o  d«  dit- 

fribuiçeo  He  r«nd*  pelet  EtterJoi  e  Mumeipiot,  o  Mt- 
ni%!ro  O»f«w*o  Couviii  de  Bulhoet  encerrou,  onlem.  • 
reunido  convocedR  pelo  Govfrno  Federei  p«re  discutir 
o  eitunlo.  e  aue  devtrie  contmuer  pelo  meno»  «r#  m 
prO/im»  VerÇâ-feire 

Ao  encermr  «  reumeo  o  Ministro  de  F*send*  «fir¬ 
mou  ou*  no  prjio  Cr  quinie  dm  hevere  ume  iequnde 
r  •  ij  ft  i  oo  í  »’per*  que  proio  oi  Secrr»oriot  de  F 

rende  Mttjdem  he*n  n  e««tfnto,  e  fim  rte  que  if|e  pov- 
tt*rl  »r.  Oo«#p»no  Iromuler  o  ertepro  «"tq  de  lej  qurr 

•  •re  enviado  eo  CnntprviO  propondo  At  modií  iceçor  \ 
p^eterdtoji* 

A  npCitiÇAO  dot  Et**c'ov  *uhdevenvo! vidot  «  que  •• 
ÍJioiiern  h  modificeçoe:  rretendide»  vele  como  um 
voto  de  deiccnf «ençii  eo  Govérno.  que  convocou  e  nu* 
niéo  e  nAo  propo\  quelquer  alternativa  eo  etuaf  inte¬ 
rne  de  cobrençe  do  irr.póeto  ct  verde*,  e  conitgnaçoei, 
deixando  que  ct  Eitado*  induitrializados  prctMonastem 
ot  pobre»,  impondo  et  «otucòes  que  lhe»  convinítem  • 
que  de  re#.?o  provocariam  uma  radical  dimunjiÇH©  ra 
renda  da'.te*#  Estado*. 

Na  reuniAO  realif#.da,  ontem  de  rnanhst.  ot  quatbi 
r»  E  .‘.irtot  nus  ve  oounhoin  propo-.ta»  do  t  >d(ficaç<*o 
da  Lei  ?79  <on*.o(futram  irrpor  ao  plena»  >o  *  a«r> 
tkrt  de  nue  o  iniem.i  de  coLranca  do  impúlto  nao  deve 
%er  alterado  enquanto  o  Comelho  Nac»onat  dr  Ero 
nem  a  n«So  definir,  cu  danificar,  o  que  »n*rrd*  orr 
produto»  agricslav.  peruar  ioi  e  ejrtrativo\  ü*tve  »Ut* 
tíftca^ao  d^poneitrs.  dirctamente  a  renda  proporr »ona* 
da  peta  eobran^si  do  impo»fo 

A  opoiir,»o  ri  o*  F  -.terín»  eubdeftnvol  virJct  que  »•* 

•  ultou  n*»  rrr»"ramen*o  p«tma*uro  da  reuni--.  n.O  »«q- 


nifica  que  Estadow  nao  queiram  que  »e  modifi¬ 

que  a  lei  tributaria  em  queitao  a  o  jislema  de  distri¬ 
buição  da  renda  pela»  Unidade»  da  Federação  Signi¬ 
fica  apena»  que  não  aceitam  a»  impostçòe»  do»  E»tado» 
induntrialiiado»  e  que  não  endo»tam  o»  propótilo»  do 
Govérno,  uma  vei  que  o  proprio  Miniitro  da  Faienda 
não  revelou  a»  modificações  que  teu  projeto  pretendia 

A  reformulação  da  diitribuiçao  da  rtnda  pelo»  Es¬ 
tado»  dependia  diretamenta  da  outra  quaitáo  em  di»- 
cutiao  E  por  Í»»o,  também,  ficou  tem  lolução  O  que 
o  Govérno  pretendie,  tegundo  informaçoet  que  cir- 
colavam  entre  o»  delegado»,  é  que  o  impóifo  pittêv.e 
a  te i  cobraco  «pena»  pe!o»  Estado»  produtores  Em 
outro»  E»tado»  o  produto  tofrona  a  incidência  dêvsr  mi 
pó»to  apena»  quando  tive*>«.e  pa»»ado  por  uma  togunri.i 
f ate  He  indu»! naliiação  A  è*:t  procctto  de  cobrança, 
ou  requlamentaçao  do  impóito,  decrdiu«e  chamar  de 
proce»»o  de  agregação  E  foi  e«atamente  contra  i»»o 
q*je  o»  pequeno»  reagiram,  em  atitude  d#  legitima 
drfeta 

V  opmiao  geral  que  c  Miniitro  Bulhoet  tutpendeu 
•  reunião  pera  cabalar  adeiõe»  ao  Govérno  entre  o» 
Itlr.doi  que  »e  recutaram  a  aceitar  at  modificaçoe» 
da  lei  Também  é  opiniéo  geral  que  o  Govérno  nao 
tonieguna  e»ia»  adttoe»  O  repreientante  de  Pernam¬ 
buco,  que  no  micio  da  reunião  eitava  apoiando  o»  Fv 
*ado»  induiti iadc»,  fln  gou  a  redi»iir,  ontem,  uir* 
proclamaçao  na  qual  »e  declarava  dfcepc tonado  com  o 
falo  de  o  Governo  Federal  nao  ter  apretentado  qual 
qur  *  tugo»ts>0  e  que  rm  tua  opinião  a  reunião  parett* 
mai»  a  antecipaçao  de  urn  vrlono  e*.prrarlo  ha  muito 
t*mpo  Qim  duer  que  a  realidade  economiea  aluai  rio» 
E*1adoi  do  Norde*Je  permite  ate  li/ar  prato  pata  a 
morte  e  a  tiquidcç^o  ria  economia  regionrl 

AJUDA  AOS  ESTADOS 

Foram  aprovado»,  ontem  na  reunião  do»  Serre  •- 
r  c»  de  Faienda,  com  alguma»  emenda»,  o»  termo»  n* 


propcita  federal,  no  »en 
formula  de  a|uda  financeira  «io» 
bãtico  da  proposta  tem  por  (--- 
ajuda  financeira  ao  comi 
verá  »e  declinar  a  investimento»  • 
custeio,  maa  néo  chega  a  afirmar  de  qo® 
pesa»  uc  custeio  terão  financiadas  C. 
prometem  a  adotar  o  listema 
partir  do  axerçlcio  da 
que  »eié  atendida  ptlo  produto  da  ve 
do  tesouro,  durante  1965,  "dada  • 
curto»  financeiro»  de  origem  fiscal  e™ 

O»  empréstimo» 
srndo  a»  amortireçoe»  rca 
ano.  em  prestações  mensais 
»eré  concet.,-^ 
r#s  Tratamento 

le  dado  pela  Uniéo  ao  »eu  pr* 

INCONSTITUCIONAL 

O  Secretario  da  Faienda 
classificou  de  inconstltüciona  . 

procure  alterar  amplamenle  •  1 1 u * ' _ 
ria,  desde  que  fira  a  autonomia  dos  '* 
que  ■  reunião  prometida  pelP  Mir.n 
para  dentro  de  quinie  dias.  deveria  »*r 
vernadere»  O  Sr  5ilva  Gordo  afirm 
tano»  de  Faienda  vierem  a  rcuni*Se 
prtviamenle  avr-ados  do»  obief'v0S 
mou  que  o  esbòco  de  pro;elo  de  rC 
nal  e*-ta  ainda  em  maos  do  Minist^0 

O  D6LAR  E  A  BÒLSA 

O  do! o r  permaneceu  inalterado  »'* 
Um,  tendo  negociado  a  CrS  1  F  F’ 

•  a  CiS  1  85S  para  os  compradorfé 

Na  Brisa  de  Valore»  do  P'<>  tf  , 
çoc.ados  3r*0  5t0  tifulos.  no  montante 
O  mdkf  GV  teve  baiva  dr  3  pon'o% 


>era  que,  como  Jo*ô 
Américo,  o  Govérno  labe 
"onde  está  o  dinheiro"  po 
ra  o  e»percdo  "refemodn 
do  desenvolvimento"*1 


ULTIMA  HORA  S/A 


■•**•«  d**»  e^if  «3  TRi#roB»  H-auar  ei«  a.  têntir* 
funoaOr.:  MMtPL  VTAIMR 

i  f  nnt.AViM  n  *.n* 
T»'>eri>f-Preet<tent#  D4NTO»  JíjHISI 

«nmen4eni*  ^ S *•  t  MBOT»KT 
Gt  SSARSRA  It.ji  •rtrri»  ií-i  P#  i  K 
Tf  -frr*1  J4-I0V, 

r.  jonr.f.  ns  Mie.SMJA  jneti*n 

I*  ii  hl  ir  i  d  «d*  i|i  ••  4  rj  •  r  Dama*  Ta  .  íjr  rj 

DieTRÍTO  MDIKM  'Rrt-n.r  U  -fl*  •  9  -»n 

junfr  'cu  r  -  ,  t*  •  •/  i  •  :  tr 

r>  n  *»  l^tondr  P  '*  T *  • 

f»  n*  •  TCvr  S  trfC' 

Rn»  C%n:(if  ••  *  Tela  for  *4  3-SW  • 

5-flUJ  Brio  1I*>r.*ontr 

FATIO  —  Oj*npanlJi»  P»  •’•  T’A.  'Kr% 
•>*  .f  erirtit  *.*  »i»  Tj4  -  7*1  V 
Pr»» ->*»  FMVTriN  JOHfSI 
D  f-gf**  Nathenerl  «te  Atrvetlfi  r  Vgni  Sirnlihi 
r>tr» tcif.fi.- - pon»  »»r  SSisriu  Bor|r«  da  f  tin*»rj 

léltTO#  PtJt  Vi»affinr*V  T%v«r»t  14  T*  »'ftri*  •**# 
ABC  —  B ,»  PrruOer.tr  C«<oe  tí»  r^mpos.  121.  fi*  Ar  -  - 
T*>?'jr*  44-JÇfr- 


Ottiauittflfl 


i  vtaà 


ÜUUKaMa 


Sábado,  24  de  Abril  de  1965 
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FÉRIAS  de  um 
0ÊS:  URGÊNCIA 


u.nt>»  auaeit.tu  c*»  i«. 

ould*a»t  d»  riioaof.»  •  Xj.ji- 

nh«rl»  di  UB  «  iltiçfita  n» 

FiC-uMadc  dr  Di-relte  Cândi¬ 
do  Mm da  a  n»p*Ko  intrar.il> 
I»nle  *  autonomia  unlvaral- 
t âna  am  deftar,  di  qua!  o* 
ianjdar.tr»  lutarão  a  qualQurr 
praço,  nto  «■  intimidando  cor*. 
pte»»f,<",  aapúna*  noa  órgão» 
d-  deliorraçõa*  dai  Ur.i»» 

•  •dada*  »  r  rf.uUiar.U',  vrv*. 
m-nf*  ri  tervar.qóe»  polir. a.i 
na  Ur.. vrrudadf .  finaimr  Ma, 
o  r<*»pi i  to  *  (aranitaa  ir.dii- 
par.iavr.e  pa  >  r,  fur.ciona- 
manti,  rir  -r.liriadr»  a»*ufla* 

t . r  air.ra-kria*  pnr  rrprrvr,*-’ 
r  rr.rrlldar  antiden-ocré*  **» 

O  Pífrírp.  Mrmr  l.r.p** 
1  Jrcaro  d»  Kriiorra  pai»  Prn. 
Wrrr.ai  Zi  .idant:»  dmlarou  • 
UH  q  .»  vai»  propoilçôt»  r.jto 
pnri.rr,*rr  »rr  «aquir  cog.ta- 
d»»  quando  rr,r-  o»  ri.*-u*:ri»a 
n  -n  rtiaiog.  rrtr*  rfhidant-- 

*  ptofraròrr  rr»»»i tanrio  q  ja 
r  Profeaaor  Padr*.  Calrr.or 
'  fér  var  ao»  aluno»  „  im.pn». 
•tbilídada  rí#  ataviar  »*  auat 
•alvlr.dtcaqir'  »m*!o  0pr.rt  . 
na  a  tug-B-fri.  a.  re»bn-  , 
»»fur.tn  -n-  rr  *-.  »  Cr. 
Ifrrati  da  FN*  pnr  ■  : 


CASAS  PRONTAS 


POLÍTICA 


RUA  TEODORO  DA  SILVA,  923 

Vrndumn»  étlma»  «n»n»  dr  vila  Sala,  2  quarto»,  ba- 
nhalrti,  coalnha  a  áraa  da  terviço  Na  ucrltiiri  21100 
mil,  parla  facilitada  a  n  aaldo  am  40  ma  ara  aqulvalanta» 
ao  aluguel  Vila  rorn  aprnri»  B  caaaa,  (*11111111  oportunida¬ 
de  Contraiu*  Irrmlnarlat.  aentln  a  riraooipar.ãa  faria  por 
innta  ria  rtOMin  firma  iam  qualquer  drapeai  para  t> 
rrimprador.  Corretor  no  local,  diariamente  ria*  14  a>  18 
hora»  Tratar  na 


BRITO 
GA  \HA 
\  A  l  I)  \ 


O*  un  •  r»iti  j  lo*  ptairitir  * 

ntahrrutr*  do  C Ar  O.  •  nr. a- 

l*V^w  rUi  irripG*'.*  » 

«O»  te  ii»  d,f *•'  fjf r>  «  «i  *»., 

Ume  rito  dr»  diretor  líe.*o  Co¬ 
me»  Q  lindo  d^iAi^im  •  Rei- 
toria.  o»  «Btudinfe»  do  grupo 
R^forrri  d»  T.ND  Uniram 

wnii  p  or|Fiin«çfi*j  i<»  corpo 
ríiirente  di  Faculdadr  r^bítr- 
manrlo  i,  4xi*o  ci ji  gi»**f*  m- 
rerreda  na  quinta-feu;»  »• 
•  cr^Acenundri  qti*  •  »u«  rr«* 
••ç5o  '‘representava  r>  inicm 
dt  urr.a  r,o\*  íntp  d»  luta.  r>» 
quil  »»rá  Jmprr«cird1ve!  i 
purtirpir&o  cariA  vej  min 
lícc.Qidi  do»  es‘udi»n»*5  con»- 


c  4er.tr»  dr  »eu  pupr  r  »  vida 
ntrloriãi'* 

Seis  Ponlos 

A  p.oporia  dm  rtpravanian- 
lei  etludsmia  rrliva  rr.ntjhk- 
tannada  am  aait  pnr.to»  r.a 
fnrrr.a  apro.adt  pelo  aor.tr- 
lho  aatraordir  Ar.o  di  UMF. 
padi»  a  irr.erfiata  *aaha-t'nti 
rio  CACO,  com  lódar  »a  (*■ 
rantiat  pa.a  o  aau  livra  fu 
rionarr.anto.  a  anula-àn  > 
mAria  da*  punrt&ar  viola*. ta» 
impoita»  á  riiratoria  do  Ca'  • 
tro  Aeadêmlco;  o  afaitamer.- 
i«  do  diratnr  >'.'ln  Com»'  ria 
FND:  a  roanrri.;n»  ri*  *  ri.rr- 


rJCMEVrOS*d»  ImadJat» 
***níi*nç»  do  Covamador 
«<  Fairdo  arirr.ltanr  nt  let|. 
mutari*  qua  <  F  CaHo»  !a- 
r*rdr  ri.  .m  o  <V,,.#rnr,  da 

*  s  •  p*"  •>,;•  t.rardo  a  t»«. 
'»r  lua  pot  ra  polltir»  Jun- 
■o  ao»  a  'fi  rtral^a»  ravolu* 
r  o'.ír;o*  ou  a^i  parltaplar. 
Irirto  »*  Prat.rianta  Ca»'a]o 

Jtrar.r,  I>rn^.far  ,*,  , 

■'■■"‘to*  rin  t-  H«'*Turnrlri 
r*  P»  rr.  ci.*  rl*  rai  roii  ••[» 

a  11.1-1*1.1  nfa 
r  ..  r  *  «,*  ria  i ori o.  na  4aut 
»r*  *it  '**,i  4irt*.  n»p  raria 
por  prr.rara*  ri»  ''mnluçln', 

*  *  *  *'  '  Ijirarrtf  pro- 

r  *  o  *»  -  ri1-  ror  -  im*,  ria 

drarr  *t  *  .  ..  afatta 

ma-  -  f ,  ,  ...  ‘ire  Cr 

•ao'  a  r.  -  r  ar.  fio  Maraaht1 
l  ,.|a  .  h-  oro  ' fat tt»  O 
c.o»  e^nr»  pr,-  Mire»  p«if  dlil 
n  f '  *  d*  •  d  n 

c  r  e- >»•  ’  úrffrfA  xo 

n  »..,*•  ,  p.r,oi^r. 

t  •'  ‘  Fi.  •  •  *  AIrr.e.dii  V» 

*  '  de  f»/»«r 

’  '  ■  r*f  *  •  ■  •  i.»  pi»  *. 

***•  ^  .âce-d» 

d*".  ’  r '  t  tr  rjr_f  ron* 

'  PTC»  rn*  *-nír’  r  roí»»* 

>  r»r  n  bpr-  -r  jnome* 

tf*  err  ^  fr  -n»r»*i  »  nvA- 


^  MW^  sociedade 

empreendimentos 

I  IMOBILIÁRIOS  LTDA. 

AV.  NILO  PEÇANHA,  155  —  GRUROS  613/4 
TELEFONE:  52-0221 


(Craci  #04i 

riiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiniiiniiiiiiiiiiniiniiii, 

ífiliiiiiiitiiiliiiiMiiiiliiiiiilliiitiiil  In  um  iiiiiiiu  iiiniiiiiiiiiiiiiiiii  iiiiiiiiip,ii,iiiii,iiii,iili„liiiii„liji|. 


ASSOCIAÇÃO  ESPORTIVA 
AÇÃO  EMPREENDIMENTOS 


F  Sia  expansão  r  mpllioiampnin  rin  rétle 
bui*  >rn  <*e.  cncrpiA  rlélrirn,  r  repurniKa  rio  pi 
rfinlirs  «'tte  aertkn,  lorns-se  inditpentãvrl 
prr  o  fornecimento  de  eletricidade,  noa  tep 
ifrarionms  j 

AMANHA 

2s-i  t»M  innMiNcni 
tUDORBIOS  DA  CENTRAL 
Parindo  aproximadamenlc  dar  7  b  12h 

MADUREIRA 

RUAS:  Dagmar  ria  Tontara  Carvalho  ria  Boina. 
AVENIDA:  MinHIro  Erigar  homrrn  atà  o  n”  128 
E5TRADA:  iln  Portela  atí  o  n."  21. 

Pcriodo  npro«:imariamrnte  ria»  7  à*  Wl  h 
MADUREIRA— OSVALDO  CPUZ 

RUAS:  Papmnr  rl»  F«n*era.  Cerque  ira  Catar.  An 
*!.irrt*.e.  Soara»  Cafrleira.  Ftrmlnu  Ktarrnn, 
Ari  h niti  rtr  Ahrrti.  .litlm  Fr.u:n»ci,  Ariirrln  C 
1  a  Tvixema.  .Ipncium  '|ti»*  irn  Tauliala.  Mun 
la  ria  Aji  varie.  Ilattaral  Aurélio  ria  A/evari. 
ta.  P.vrlWàti  M.ilhelln* ,  Paraiia  l.ailan  Pu 
rálin  Vieira.  Ur.nari1  ftnrha,  Sércm  Ha  Oliva 
In  Dilran,  Dl  III  Mel.»,  M.  miai  M.-.roua»,  |. 

ílriinirin  Martins 

ESTRADA:  iln  Pmtelll  aiã  n  11"  fiãfi 

PéiHirin  Apruxiniarlamanla  ria*  II  A»  l=i|i 

TURIACU,  OSVALDO  CRU7.  BENTO  RIBEIRO 
t  ROCHA  MIRANDA 

RUAS:  Rrriixroino  ria  Andrade.  Fraí  Henln,  Sou 
l.iiirtrila,  Carollria  Maahario,  G  tiara  ram p 
pn«,  Bário  de  .Inriii,  Canina:-,  Hanriruia  Fe: 


eonim 

prepftrRin  tr.n.s 
,  '  •-  nf.-  .UOA  CI.SU1- 

:: A  nn-n  jfi  rieblli- 
"  rtppr.Riin  nncionnl 
“  afirin-t  n  Sr  .Inmil 
i-,  ,,1,-v  U  ruivo  nasnlln  a 
ironairi  -  nneirinnl.  soRtm- 
,n  aqiiílt*  pnrtnmentnr. 

pnr  !lòt:r  0  enmnn- 
Karit»  Truta  atun>  Pvetl- 
122  da  CnmlísAo  d- 
M.r-r.hn  Mwconte,  n1'8 

iHi-.a  -tf . .  âni c;;"- 

ri-  rn-Kn  e  rir  «- 

riu*  iturius  Com 
La  1  am  determinado  n 

Hf*»rn<  ■  ■  r1,  "ni 

1,  I,,,  ...»  nr  fi  cnhrnr.iti 

AH  rr  in.nn.  I-T.r.ar  a  rx- 

prtr.  ã.-  ■  ■  -wioanrn. 

„  d,  ,  <  ria  inércartn- 
nn  i-i.ii’  -  i>le 

r»'  ...  ...  - 


Em  xBfpmhlft»  rrâlüadx  «»ita-f»ír»  AUlitia,  na%  H*p#r.rt»r- 
rta  1  rtx  firma  4çAn  Kmpr»r ndimrnioi  l.irf»  .  fiM  fundartii  x  ^»•^4. 
rixçln  l.ipnr  1  (%  •  A<1  u  F.niprrrndlm»nt«*i  rniidad»  xipoMtt»  » 
inrUI,  t)iir  rixa  n  t  nn  grxr  xirt^n  f  f*  Rot  fu  nr  innirln»  dxqu»la  #rr. 
prfwi,  h»m  romo  d»  todoi  qu»  rom  ria  rnl»b«rxm  d1r»tx  nu  ln- 
dlr»i»m»ni». 

.4f#b  Intr^t»  m«** imi n  lai, 4«».  mm  oa  rr*b»lho»  prpudldoa  p»l« 
Er  I.ulf  <»rloi  Sí>  d»pol«  d»  p*tudxdxB  *  apro\Ad»i  ai  bi»M 
MUtUtâfUt,  foram  lntrla!m»nt»  »l»1(u%  prr»ldrnt»i  Ar  honra  da 
nora  rniidxd»  oi  Mn.  AntAntn  Albxi»t»  V»laiqu»i  *  Tfbértri 
Albarala  Vrlaaqupr  A  a»Ktilr  pnr  irlimu.ln  foi  p|»iia  •  »*futntr 
dlrrlorla  #  rnnirlhn  fliral,  rom  •  mandarn  4*  nm  inn 

rr»ild»nlr»  d»  honra:  ASTON  IO  E  TIHERIO  A  Vf!  lsqU.7 
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Temos  para  alugar  em  edifício  de  eito  luxo  —  1  por  andai 
—  inteiramenfe  mobiliado,  inclusive  ar  refrigerado,  televisão, 
iapèies,  quadros  raros,  geladeira  e  telefone  —  com  sa:eia,  salão, 
3  quartos,  copa-cozinha,  2  quarios  de  empregada  e  garagem. 
Aluguel  800  mil  cruzeiros  —  Trafar  CIVIA:  C/Vidinhas  —  Tele¬ 
fone:  52-8166. 
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teletipo 


ANTIAGO  DO  CHILE  (FP-UH)  —  O  Presiden¬ 
te  Eduordo  Frei,  falando  oo  pais  através  do 
rádio  e  a  televisão,  denunciou  a  existência 
de  um  vasto  plano  de  ação  política,  cujas  li¬ 
nhas  sfio  bem  delineados  c  conhecidas  em 
do  Continente,  com  o  fim  de  derru- 
no  Tal  plano,  segundo  Frei,  é  exe- 
linorios  que  buscam  a  desforra  ou  o 


EUA  Negam 
Zona  Minada 
na  Alemanha 

MOSCOU  (UPIUIll  —  Os  E«- 
tarte.»  Unida»  entregaram  on¬ 
tem  nnlA  diplomática  ao  Krem¬ 
lin,  desmentindo  a»  acusaçor» 
soviéticas  de  que  te  criaria 
uma  tona  minada  com  explo¬ 
sivos  atômico*  em  território  da 
Alemanha  Ocidental,  A  romn- 
niraçán  classifica  de  “total- 
nirnte  inexata"  e  Infundada 
um*  declaração  contida  numa 
nota  soviética  d*  IR  d»  Janei¬ 
ro,  na  qual  te  formulavam  tali 
acusações. 

Acrescenta  se  que  "não  pro¬ 
jeta  nem  jamais  se  projetou 
colorar  em  tempo  de  paz  uma 
faixa  de  mina»  nucleares  atra. 
ní«  da  Alemanha  ao  longo  da 
fronteira  com  a  Tcheco-Eslnvá- 
ijuia  e  a  Alemanha  Oriental. 


URSS 
LANÇA 
“ MOLNIA 


outras  nações 
bar  seu  Govci 
cutado  por  "t 
transtorno". 

Disse  mais  o  Presidente  chileno:  Os  que  sus¬ 
tentam  essa  campanha,  quando  chegom  ao  Poder, 
suprimem  o  oposição,  fecham  os  jornais  que  os  com¬ 
batem  e  acusom  dc  traidores  os  operários  que  vão 
ò  greve". 

O  mandatário  chileno,  cujo 
dtacuriu  eitáve  consagrado 
princlpiilmcnle  a  um  balanço 
dn  terremoto  ocorrido  no  d>a 
28  do  março,  criticou  a  cias 
cenle  agitação  aocial  em  que 
vive  o  paii  »  defendeu  a  pn- 
Utlca  económica  qu»  tegue 
acu  Govérno,  Assinalou  que 
seu  propósito  á  poder  dizer 
denlin  de  trós  anos  que  foi 
derrotada  a  inflação  nu  Chi¬ 
le.  f 

Frei  apresentou  a  cifra  ee 
42lt.85ã. 580  escudos  IcéreA  de 
120  milhões  de  dólares)  para 
as  perdas  causadas  pelo  sismo 
de  março. 

Hefcrmdn  sc  ao  "espectro  pn- 
llticn  que  demonstraram  o.» 
últimos  incidentes  de  rua,  cujo 
pretexto  fot  »  alta  das  laii- 
fas  dos  ônibus".  Frei  manifes¬ 
tou:  "O  Govérno  se  encontra 
claramcnlc  diante  de  uma  vai 
t*  nçiio  pnlitica,  cujo  objetivo 
ó  muito  claro:  derrotar  n  Go¬ 
verno  e  lazft-lo  fracassar". 

"Nunca  me  molestou  a  cís¬ 
tica  —  acrescentou  mais  adian- 
te  —  embora  »ej*  acerba,  nem 
■  oposição,  embora  seja  Injtis- 


WASHINGTON,  LONDRES,  MOSCOU,  8AIGAO  E  HA- 
NOI  (FP-UPI-UH4  —  A  eventual  utilização,  na  Alia  Sul-Orleo- 
tal,  do  arsenal  nuclear  norte-americano,  estará  em  função  do 
grau  da  Intcrvençllo  d*  China  comunista  no  conflito  vietna¬ 
mita,  ma»  etiq  po»»lbllldade  parece  afa*tada  "a  pclori  .  na» 
circunttáncla»  atual»  E»ta  declaração,  feita  am  Washington, 
por  circulo»  altamente  qualificado»  da  administração  Johnson, 
tegulu-se  aos  rumóre»,  colhidos  pela  Imprense  estrangeire,  d» 
que  o»  Estados  Unido»  cogitavam  de  recorrer  ao  armamento 
itõmico  no  quadro  de  teus  planos  de  escalada  no  Vietname 

O»  conselheiros  chegados  au  tiakov,  Chefe  do  Deparlamcti- 
chefe  da  Casa  Branca  não  to  ria  Ava  dn  Sudeste  d  I  - 
deixaram  de  acentuar,  por  ou-  nlstérm  de  Re'*c®c‘ 
tro  lat.0,  que  Johnson  se  ne-  re».  No  aeroporto  «"«>"«• 
í*  »  tomar  med.das  draconia-  vam»  Inúmero,  rttplomatax 

na»  i entre  a»  quais  o  bom-  <“>i  P*''1"  ,rt*  ÍAA. 

h»  stanni i  rariHzr»  dc  "  Fmhaixadot  de  uba. 


seu  primeiro  satellle  de  co¬ 
municações  *■  Molrur,  tque 
aigmfica  "Relâmpago"  em 
russol.  que  já  fêz  »  retrans¬ 
missão  dc  um  programa  de 
televisão  entre  Vladivostok 
t  Moscou.  Trata-se  de  um 
satélite  rti-  tipo  denominado 
ativo  e  leva  a  bordo  recep¬ 
tores,  transmissores  e  reser¬ 
vas  de  energia  par*  »  ■'}* 
montaçSo  dos  aparelhos  elé¬ 
tricos.  Trata-se  de  células 
ao  ares  e  beleria*  químicas. 


ta.  Nunca  duvidei  do  direito 
dos  sindicatos  a  exercer  a 
plenitude  dc  seu*  direitos,  en¬ 
tre  os  quais  está  reconhecido 
pela  lei  o  direito  à  greve,  di¬ 
reito  que,  ademais,  só  pode  ser 
exercido  noa  poises  democrá¬ 
ticos.  Porém,  outra  coisa  é  a 
incitação  ao  desmando,  c  o 
dc  eieudar-se  em  algumas  or¬ 
ganizações  para  tratar  de  tor¬ 
nar  impossível  o  plano  econô¬ 
mico  do  Govérno  e  a  própria 
vida  da  democracia*. 

"Os  que  sustentam  essa  cam¬ 
panha  —  acrescentou,  ao  fina¬ 
lizar —quando  chegam  ao  po¬ 
der  suprimem  a  oposição,  fe- 
rham  ns  Jornais  que  os  com¬ 
batem  e  acusam  de  traidores 
o»  operários  que  vào  è  greve. 
Aqui  querem  atuar  contra  a 
autoridade  exercidB  dentro  da 
lei  e  em  nome  do  povo.  Serão 
derrotados.  Será  Inútil  empre¬ 
sa  pretender  romper  nossa  li¬ 
nha  porque  uma  autoridade 
legitima,  eleita  pelo  povo  e 
para  servir  ao  povo,  não  pode 
»er  dominada  por  minoria» 
que  hliseain  a  desforra  ou  n 
transtômn”. 


Ataque  Devaetador 


Uma  força  dc  230  aviões  nor¬ 
te-americanos  e  sul-vietnamita» 
destruiu  «ete  ponte»  e  um 
"ferrv"  no  mal»  devastador 
ataque  realizado  até  agora  con¬ 
tra  a»  via»  de  abastecimento 
do  Vietname  do  Norte.  Contu¬ 
do,  a  guerra  rilMnu  n  vida  a 
outros  sr:s  norte-americano» 

Fuzileiros  naiai»  do*  Fsla- 
dos  Unidos,  com  ba*e  em  Da 
Nang,  560  qufômelro.*  a  no¬ 
roeste  *e  Satgão,  flzpram  con¬ 
tato  rom  o»  guerrilhe  ros  Viet- 
rong*.  pelo  segundo  dia  conse¬ 
cutivo.  Um  batalhão  aeomrrn- 


Pouco  Prático 


•E  e  fiel  Sanchn 


A.»  Informações  aôbre  a  dis. 
seminaçào  de  minas  atômicas 
para  proteger  a  Alemanha  Oci¬ 
dental  contra  uma  invasão  co¬ 
munista  «urgiram  durante  uma 
riutiváo  da  Aliança  Atlântica, 
realizada  cm  Paris  em  dezem¬ 
bro  passado.  A  versão  foi  re¬ 
colhida  por  um  diário  da  Ale¬ 
manha  Ocidental,  atribuindo  a 
Ideia  a  um  membro  do  F.sta- 
rio-Maior  rio  Exército  alemão. 

(>«  delegado»  que  assistiram 
a  essa  reunião  confirmaram 
que  se  havia  feito  alguma  alu- 
aão  ao  projeto,  mas  que  o  mes¬ 
mo  foi  descartado,  por  “pnurn 
pratico"  Não  ob-tanie.  a  in 
formação  provocou  criln  alar- 
rr.n  na  Unián  Soviética,  que  d  ’ 
míneiou  n  plano. 


A  Embaixada  dos  Esiarios 
Unidos  em  Paris  foi  eva¬ 
cuada.  ontem  *  tarde  em 
virtude  de  dois  chamados 
ie'efõnicos  anónimo*  anun¬ 
ciam  o  a  explosão  iminente 
de  uma  bomba  Como  me¬ 
dida  de  precaução,  o  pessoal 
foi  evacuado  rápidamente, 
procedendo-se  a  hits-a  da 
bomba  Depois  r.-.1  meia  ho¬ 
ra,  a  explosão  n.',n  se  con¬ 
cretizando  o  pessoal  foi  a  - 
torizado  a  voltar  a  eetia 
posto*  O  segundo  chamado 
telefônico  foi  feito  á  P  licia 
francesa,  ruce  auxiliar  na 
busca. 


MADRI  (FP-UH)  - 
memorado  o  345  •  inlvenáni 
oa  morte  de  Migue!  <te  ç;., 
vantes  Saavrrira  rum  mu;'* 
alo»  na  Sociedade  fVrvanlm 

d  O»  la  li'iiir|r  r:, 

San  M.in-us  hoiivt-  ntisss  r» 
In  eterno  devrimso  dc  «r,j »: 
ma  c  pc!o  <)c  sua  r  pf,-*  s» 
hrn  n  túmulo  furam  ctftr» 
da*  flores  e  uma  e»patij 
Houve  iinui  ju'oci«-.'n  r  : 
ca  r  r  lã  'url-lt  -r  n  rwirn.- 
mento  da  Pr»- a  ala  f.spjlib 
onde  foram  colorarias  cn-*r 
de  flõres  diante  d*  s»u  fe-it 
tn  Foi  realizada  um*  cenrr1 
ma  literária  e  lnaug-.:radi 


controti  com  fogo  de  franco- 
aiiradores.  Um  fuzileiro  naval 
fn|  ferido  acidentalmente  r"c 
um  companheiro  de  arma», 
porém  não  «e  deu  ronla  de  pu¬ 
irás  haixas. 

A  rhe,la  mil, lar  norte-ameri¬ 
cana  anunciou  que  quatro  nor¬ 
te-americano»  foram  morto» 
ontem  c  <|ni*  anicriormpnte  n* 
«eciana  Trc»  rio»  morto»  do 
ontr-m  oram  "liomoe»  rã-"  da 
Arma  dá  ntte  exploravain  »i  rv  u 


FREI  -  UM  HOMEM  MARCADO 


conçCrlott  os  observadores  po¬ 
lí/.  co».  detida  ri  amplitude  dn 
rllórla  alcançada.  Eduardo 
Frei.  que  nfin  parece  dispos¬ 
to  a  sr  nrnmodnr.  )à  arttm- 
nnii  i na  pfnno  rfc  inleprnrda 
rnrrfirrrti/o/  a  jer  nprrsrntn- 
do,  mts  qur  tiem.  na  Cnhfe- 
réur/n  dn  OEA.  nu  Rio  O 
plana  —  que  nfln  agraria  nos 
FU  A  —  fii  rnmeço  n  irr  a  ta- 
rada  Dai  a  rhamarem  Frei  de 
romumUn  —  o  rrsfo  se  inhr. 


Bomba  (I) 


Um»  tiorr.b»  sxplortlu,  on¬ 
tem  »  roíte.  frente  aos  es¬ 
critórios  da  Companhia  Es- 
pannn‘a  re  Aviarão  -lbctin". 
•rr  Milão  danificando*  er- 
rreda  o»  agér-ria  e  csusami" 
a  destruição  de  v1  d  raça*  A 
policia  ceclarou  que  nirt- 
r-ém  flcc-i]  ferido  r.a  explo- 
«5n  qi-.e  *e  ve-.'.rntl  a- 

2Jh30m. 


PANAMA  UPI-Ulli  —  n  co- 
1,-Mn  em  .ou  untem  tropa»  dn 
me.fda  nacional  n  «erra  de 
Talisara,  ra  província  de  V». 
i  acuas,  *  fim  de  investigar  no- 
t'r<a«  r,rciilanie«,  «pgundo  a* 
quais  o«  índios  Guaym:  haviam 
e«lahe|erido  «ua  própria  Re- 
pútillca  e  cleiin  um  presidenle, 
ti  Coronel  Bolívar  Valbtrinn, 
comandante  da  Guarda  Nano- 
na!  ri  »«c  que  lim  pelotão  hem 
armado  e  penín  em  guerra  de 
guerrilha*  fe  dirigia  a  refiSo 
Acrescentou  mie,  aegundo  se 
informa,  em  aiciim  lugar  Ima- 
I  la  ln  onlre  o  Cerro  rie  Coro- 
»n  e  o  Rio  Rals*.  o»  Indins 
içaram  uma  Landeira  verde  * 
vermelha  e  proclamaram  «ma 
“reserva  livre". 

Informou,  tnniiiim  o  Coman- 
riaiile  que  um  tal  Manuel  Gon- 
7jfi  hav.a  «ido  fletto  Presi¬ 
dente  e  hai  a,  por  sua  vez. 
nomeado  um  Governador  ** 
vf.no*  membro1  rle  »eu 
fc;nele  Segundo  Vaóarlno  os 
indín»  que  oeunam  a  rc*»rva 
rie»*»  restiáo  «An  avaliado»  ar, 
tre  10,000  e  13  000. 


Salários  Aumentados 
—  Mas  é  na  Argentina 


Demitido  Chefe 
Mercenário 
“Mike.  o  Louco" 


Colômbia: 

Franceses 

Denunciam 

PARIS  IFP  Ul|.  -  I 


BUENOS  AIRES  lUPI.UHI  —  O  Govérno  aumentou  ontem  o 
nível  do  «alárlo-mlnimo,  de  m*n*|ra  que  »orre«pond«  com  • 
alta  d#  17,2  por  cento  registrade  no  cu»to  d*  vida  de»d»  agóefo 
último 

O  Govérno  também  conce¬ 
deu  aumento»  ri»  aalãrloi  pa<a 
a*  fórças  milltare-s,  33  por  ccn 
in  pa-a  os  oflrinis  e  57  por 
cento  para  o»  praças  f>«  au 
mrnlo*  eiilrarão  em  vigor  n 
I  "  rie  maio 

Como  o.»  fundos  destinado»  a 
õ»t»  aumento  não  estavam  pre- 
v  sio  nn  orçamentn  foram  pos¬ 
tos  diretamenlr  *  d=spõs:ç;in 
do  Ministério  ri*  Hefpsn  pe'n 
Ministro  ri*  Ecnnnmla.  f>«  au 
mento»  *erãn  rie  43  a  47  por 
erntn  até  maior  nu  capuão  rie 
ftagata  »  rie  35  a  38  por  pento 
rie  tenente-coronel  nu  corveta. 


Bomba  (II) 

O  Mittiíler'-  dc  lnte':o: 
rio  Chile  anunciou  ter  «itiei 
riesronervn,  ns  manhã  rie 
nnter-  ini»  bomba  rie  •em¬ 
po  na  P-r.rs-  C  or.siilii -rAn. 
frnrie.ra  an  Pa  :  '  O  nn  Ge* 
vémo  e  an  H-  •*  Carreta 
H'  ’r.r..  rn  certrn  ria  rar  -a! 
ebiVri*  Ae.e  -en*a  a 
tnacf-n  -  ,p  o  e-  genho  tird.a 
um  r<- —  -  i.inr,  mei  ani,iiic 
rie  rrlccir  í-elbarG  an 
mnsinn  r  q  u-  •  qu»  «xnib- 
riiu  *■  :  x  rode  ri  * 


SAt.TFBURV  iFP-TTHt  —  A 
demissão  rin  Major  íifüte  Ttna- 
re.  rhefe  do  cnmanrin  núme¬ 
ro  rinco  d--  mercer.órios  bnin- 
ro«  wl-n'ricn  os  nn  Conen- 
i.eopoldvii!c  fnt  confirmari» 
untem  em  fonte  scr.ua  Itl- 
ri  -  v-se  qrr  o  Mnjoi  Hoare. 
■'Mll(e,  o  Lc-  rn"  -  sairá  sem 
riiiviria  rin  fungo  cnm  seu  ari- 
umtn,  n  Msjnr  rcoesijitm  Al- 
j i «ta  V,’iel  »  »  arompani-a- 

dn  ir-mbéni,  r-rnb-elnvnte. 
pela  maioria  rin»  3nfi  homens 
rie  ir  i  pnmandn 

n  último  rorirs‘n  riéstr» 
rnlnrtárlo»  hranrns  expira  * 
primeiro  de  maio  próximo. 


O  decreto  rio  Govérno  con- 
erriful  um  anmenin  de  16^  por 
rpnio  nn  »alário-mlnimn  rie  to¬ 
do*  os  chefes  de  família,  com 
o  que  a  renda  mensnl  miiuma 
rie  uni  homem  rom  e«qõsa  r 
do  s  filho»  lerá  agora  ri» 

16 ,500  pesos  '96,50  dólar». < 
pni-  filho  menrir  adicional,  o 
rliefe  rle  fnmfl.a  rrcebera  ou¬ 
tro»  I  fõo  pesos  ü.rifi  rlólai-p’ 
A»  pe»soa«  íolfeiras,  zrguil- 
rio  o  ri"creln.  obtiveram  au 
menln  rie  17.3  por  eenm  fl 
nôyo  lalártn-mlnimo  riessa» 
pesanas  será  rie  11.500  pero» 
i67.25  dólares). 


Fracassa  Ataque 


Kra  a  »nu  tuialmente  o  »!-i 
oi»  eemra  a  Peiunslii*  ri»s 
Andonr.na»  qu»  lançaram  ?- 
r/i-,  a»  govémamer.til»  rie  S» 
r.ãr,  Apesar  rin»  Importante» 
r-«  io*  que  ui  I  zaríim  para  ron- 
tiuisiar  a  prnin‘u!a.  *»  trnpa- 
ntir-e-amcricanav  »  silt-v  e'r,a- 
•  --eram  qu»  penunnar 
*n  a  sal'0,  e*n  ron*eqiié-.eia 

lít  »r>>  i  *■  r  ■  ç  a  A  t  rpt’'^iif  * 

p posta  relns’  riefenaores  rin 
Vlecneg. 


Em  Moscou 

A  -i-p-e»eniaçjn  p.  ir,  » 

na  Frente  Nanor.a  d*  l.  mu 
-ação  d  •  \  CHI  te  do  Su!  rn»- 
g  mi  onit  ni  a  Ml)-rou  dlngi'1» 
pur  l‘-ang  w  lauli  Uinr  f><  d« 
«tarin»  vii-in*mrias  .-hefarae- 
er  »viar,  m-,  e‘ien  e  Ir.-a-ii  r>- 
rpr  rie*  por  Rabamar  Gsíur 

rp-pre» irier  1  e  rin  Ano-  aeíi 
OnviPiie»  ria  Seihria-  pnari* 
AfPO-As  átira  p  Anato!  Trtv*- 


Servlçoi  exeluflvoi:  "Lo 
Monde"  t  "L«  Nouvel 
Observoteur" 


Coberturas  espeela'.*  do 
Buroau  de  UH  na  Europa 


A  Ser  *-.  >  ri»  lninra- 

ciona1  SociaLisia  reunira 
ontem  ern  Londrei.  rr.ennn. 
na  *m  aeti  rrur.  tnleado  final 
“sua»  vzquietaçóns  pelas  in- 
formadé,»»  *cg  nd'  a.»  qu»i» 
o  Central  H-mberto  Delga¬ 
do  chefe  ria  Opos-.ár-  «  r.- 
ir»  a  riund  -a  portug  é»a 
i«r  a  »idn  B'5ss.*:r,»dri  pela 
policia"  O  comunicado 
acrrescenia  qu*  r  .Secretário- 
Cersl  dn  !riierr,8C,r,t.n !  So- 
clalisra  A.  bert  ranhv  íru 
enrarregarte  rr  ré-,  r,  iri  é- 
rito  a  reere'"’. 


CATÓLICOS  E  TRABALHISTAS 


de  vista 


Dfiru  de  jci  -.eicci,,.  dr  pruc  formou-se  ri  i»6ir  IT'- 
htneie  hoíandt'  pre*itft(fr,  pela  S-  Jor-bur  CnfJ,  que  pw- 
toir  juremevr,  rr  d:c  '.<  í'  ehn:  e  r- 1  brere  te  aprrsru- 
tai <i  n  ramcrc  A  eoaiiz6<i  rir,»  rcãiirr,-  ri'-i  trnNalhirtai 
t  do>  orZi-rcroiitcioTidrir,»  ,  crt,'i  infa/or  na  qual  *'  op-Ve  o 
5r  Ca,’’  rlispóP  nn  irçundr.  Cirna”  de  um  bioco  rir  H 
eoto*  »ro  ISO  tur  poré-íio  rprr-rn  p--,’r  quarta  ret  te pr 
da  guerra  c  erpertfncia  tn  erlabo-n- riu  entre  cn/nLcnt  r 
iretalhiftai 

A  erre  ieelarou-ie  r.  }»  rir  tr\*~rva  a  p»o fsosrln  ri* 
urnr  çiir-mr ,  re,'tt/tvon;pofe  ter  bzufórir.-  r.  t  un<  r.VJRri  cr,  J  - 
berr/i-  -  enrir.  memwti!  ta  rioloetn  —  dr  uinr.  catiem  de 
Miei  r»órj  e  a  mt,dc/,riac>’  rin  íntroduçar,  da  pn  -í/icrdr.rip 
r.nmerna!  r»tsr  emiizóf,-  olina:  Ftm  rn.re  te  re  te, le  eu  pnr 
ume  reorqqniinrór,  rtrfo  ómbtfr,  »  mu’fo  rnni*  tarte  oro. 
Ibrndo  CT.ro  mtni«fro»  /rebclbiura»  o  Sr  Cair  mercou  umn 
nUtrio  erniu-ir  po-c  c  er  quer  da  qur  ceva  inçurp/ncír,  n 
urriti  parte  tí'  »e:.-  o"i-vu  rio  pc-.Ur/o  rrfr.bro 

Uat  e/cuóe  tfc  JS‘, :  du'»>  irr  o-  tratmlhnlo  ha 
tiam  perdido  tine,,  mandato  ,  a  nr, po'/r;rctn  de  icu  J 
y-r-  no  grrórr.cte  zidr  f-nrfiiz  r.  -cpre  tfírt  rnn  lunte  dr  t  ia 
aud.-nrta  na  rriTpa  eleitoral  fle,r/e  /.fó  O  ztritO  prender i- 
•r  dr,  Om*rt!bo  nem  po-  !<«  rfciioi;  dr  conftar-lhex  a • 
pe.ita:  r/r.  Fmonrr.  r  Oo  é.r-,n'-'  i  'r^'ll'.••  , <, » - r », rj i  • 
rujo  hiulurf  -  i  ncrrdttpt  no-  «cu-  urji.--«d  hhern 
rr  atee-t.cio  paru  au-  rn'r.r  e.  o-  rr,  oienfo  em  Vif)  eu- 
:bóp  rfr  ffonr,  com  o  elrtan-o  rir  tuypo-to’.  e  ratar 

mrigo  dirigente  dn  Acfi o  Ca'  -lira  autor  dm  le:  qur 
moaiitearcm  protundamrr.tr  r.t  ettrufurnr.  ri-,  rn  .r.o  pn- 
nu) nr,  e  irruqrlezto  n«  H-  imtda  e,  S-  Jr.enhu-  Cal-  teir 
que  reríer  r.  rri qiw rít.  - -titUíli.  -u  -,  . -  t-.dt ,  ro,.-,- 

peoniitta  t um  o  liOr-ri-  e  lomnto  -ruje-  ■  A  mirr-i 
rertdo  do.  ni:nr'.trt,\  rr;  da  fjerr  -.  da  t'fj-  frurri,  r 

rin-  Ai-unlt  .Wiflif  não  nure-rn/r.  rí,,--  ,  rlr-q-  Afq-  r. 
aílOri-  Irflhdlh  - -.'O  r  rin:  r;  .qfer,-,,,  r,,r,.e-|rp  r  r/l  -r.  iflffitj  tli 
S*  ,/osrpf,  L  i  ri-,  .tfrr.  -fru  nt  [  ;*»-•-  •  -,  ,r  r  e  ot  -  ;ifí 

d-  de  15;'  1  seu  -un  ‘.‘uto  ame  -r  -  ,7r  r.'z,  r. 

rhr.-r  dr  --o- ri*  porta  menta-  r- 

F-a  rir  II  q  ,r  o  Sr  l.-.r,  r  te 

ternrihnnte  .  didtt  ptitr-erta  r,  r<  re  r  tun  -  :■  *>  -■••- 

ip-p-çnV  q-  te\er  r-0  nre-n-  lOtirr  n  cr.  ir  qrr  ,  r.  -  1 

pe  T'e.-a  e-jT.-er  10-  0  S-  I.urr  e  a'  'd'  r  pr  i','.uir:r,  d' 
tua  o-.eniorio.  o  7-  fq,*-  tete  de  r/e-  ar  i * l ■ ' c  - 
gumr,  r-.rnpen- arf.e  -  -  c ! I q » r -■  Cj  S>  t  nrirhnq  f»i*qrn.  r 
rir  p-permeirri-rzlrn-*  frrj  r  ee-tr.e.,  o  rf,  f  -r.e 

Tr',-\en  dr.  eer.nr.m-r  prlt/lfO  o  h  r-  < 

>  u.r.  rf*-  e  f  ■  rjçri  o  per;'  -fí  co  Afi  r--fr  ■  r:  f  w  to 

S’  .7-  'e.'  pee-idreir  do  pnr'!d’  e  l-'e  de  r-,r  c  -  e 

eurros  rr  -mj  nn  goOiveie  mm'  •  •  d  •••  ■  C 


0  Monstro 


Aivm  dtkvo,  «m  teria»  rea- 
çóv»  ou  aprecisçôct.  a  prunetrn 
vista  ehuranuií.  atribulas  »  l’i- 
cas»u.  o  leitor  medionnnu-rile 
e-i  larerldo  ria  Ingn  n  ciesCOItlu 
lir-udri  á  piaria  nu  á  afeta  vim, 
>pm  ter  a  ingenuidade  dr  coo 
atrJcrar  cnmo  verdade  n  que 
não  passa  frwilientemente  de 
aoherba  ou  rxagéro  de  arllstii. 

F.iniin.  M-  uma  luz  doma»  a- 
dn  tira  p  a»  vige.»  itr/ormnnli-, 
prnjeUiitii  sólirn  mui  pcsstiá. 
pnrlp  «rr  uiMipurUivil  ao  ho¬ 
mem  de  condição  média,  tai» 
traço»  suo  mal»  tolerável*  pa¬ 
ra  um  artiata  rle  renome,  que 
nunca  fugiu  a  publicidade  r 
cu)n  imagem  física  —  »e  não 
o  «vr  niriral  •  '■  oferece  srm 
nu  réncin  an»  nlliox  dti  pú¬ 
blico. 

Avim  pui»,  a»  queixa»  for¬ 
muladas  com  relação  *  olirn 
"Viver  com  PiCassn  não  lí-m 
suficiente  grau  dc  gravidade 
para  Ju  lHiiat  uma  aprer-nsáu, 
como  pretende  o  requerente." 


Oi  ganerqi*  cUrroíodoa 
ronhecem  uma  "revanche" : 
n  rir  anos  Memórias.  As  der¬ 
rotas.  ah.  te  metntnarla- 
teintn  cm  lu/ório*.  Dn  algit- 
mtt  coisa  do  militar  ressen¬ 
tido  ern  Franqolse  Gtlaí: 
"Viver  com  Picosjo"  pare¬ 
ce-se  com  "Dez  anos  n  ser- 
n -o  dn  França"  ou  "Aforrcr 
rui  Madri".  O  heroísmo  nâo 
erit í  longe  Os  anos  com  Pt- 
rasto  srio  conto  ono*  de 
campanha :  contam  dobrado. 
x  Compreendo  perlcitamen- 
tc  qur  i tlravés  da  con/nsdo 
eterita  ela  procure  Itbcrtar- 
te  do  Bnrbn-Azul  espanhol. 
Gosto  menos  da  cobrança 
dr  contas  atrasadas:  i«ío  d 
tolclore  para  lunsmo  local, 
corno  as  rerdmtcas  dc  Vai - 
la  li  ri»  r  uno  as  dr  Picas.Wl . 
ÇMinij/o  ao  lamento  de  Aria¬ 
na :  "En  era  uma  santa,  tle 
lo:  uni  monstro’ .  tnipreisio- 
na -me  princo.  A'rio  t  n  santa 
que  me  mteres-a.  i  o  irions- 
Iru.  F.  r/iii.';irfo  Frnuçotsç  <11- 
lot,  Anilrnmedtt  sem  espe¬ 
ram  u  dr  petscn,  tr  drtãrn 
em  esmiuçar  ns  qilgtts/in  .1 
ar  seu  torcçüo.  esboçando 
uma  autobiografia  rom  Pl- 
ca>,u  rie  permeio  compor- 
tnmo-nos  romn  publico  mal- 
edurmlne  qiiltimos  •' Plras-ol 
r-.ritssn'  ,  a  st  t  rn  romn  te 
çritn  "Cortina"’. 

/.tiro  cor  rr  lamente  r«- 
r-  1  i-tiilti  mar 

t )  qur  trnpre -noari  ri 
cnrrfn/o*  r»  que  Jdtl/o  rr* 
r  tiri/i  -  -  r/c  Po  II  o  milt  e 
•na  a- ir  riu  li/rrn-im  qnc 
i  i  por/t. neto  *  ,c  tonlerr  rr 
trfr  -r-  r  t,..r  ,  > <  atnriliiii '  ir» 


interèi»j.^i  lioanrelroi,  m 
te-!  maidoso  e  injusto  psia  rom 
aigiini  rif*  vc,u^  cnnfr#.f!4íF  ilUln 
9  *-0171  indiilíif riCifl  |»*?rP  o» 
í»  o  »fu  rirrutn  di* 

trochr»;.  que  dèo  ron* 
tn  rir  falou  verdadeiros  ou  fal¬ 
so*.  cnmhitirm  »ndirrnçíér% 
evidentes  e  ImputAÇòc-;  Umcn- 
tAveU, 

Kntrotanto.  uma  biografia 
ialjFi*,  no  rmiito 

lilriiP  fiãn  pmlttM  '♦*r  um  i>*v 
nMdriro.  alc*m  «1 1.  vo  a*  ar.t- 
dou»»  p  Iraços  da  turfaier  r* 
vf lados  pplü  aulorn  n in  típvrm 
ser  tomados  isoladamenip  v 
destacado*  —  rom  fa.r  o  r«- 
querenté*  do# rorijuntd  ri.i 
obra.  MuMOs  outro*-  triMlios  riu 
livro,  r  mau  imr»orUiiirv  ix- 
pressAin  uma  arimiraviu»  lUCtr- 
ra  pelo  mestre  r  peio  íiomcm. 
Náo  pstamo?  pr.i*  eni  pri-sni 
rt»  d*  iirmi  rdie;»  Ipndcfite  a 
rtenoRhr  i^ti^atirnmenii'  oti 
a  |uiM‘itrai'  «  IpiIm  «1»*  esrj»ndttlo 
roin  objetivo  publicMftíio, 


NÀO  lendo  conkvgu.dr»  romn 
pleiteaxâ.  •  iprrrn  a  i  rif 

n  •  nlf  r  i  m  »•  r  o  tio  ]•„ f  > 
c I.  *  que  pllbiiroii  frerno* 
do  li\ rn  Vjvrr  com 
o»*  f*rançn!**r  Cíilol.  sua 
nuc  ira  duranlr  anos.  o  frm'  n 
psritnr  experimentou  nbvo  re 
v/s.  quando  a  Justiça  frnnrf-'« 
>*  r”  usfãii  a  mander  rircen* 
dr'  n  prdpnri  livro  fnnr:rirj »> 

P*  i*j  **  a  editòra  r.  lm  -nri* 


r,,:ber»  Bc  av \A  a 
rantof  íraneé ».  par* n  or,?em 
par?  Mosroii  onde  d?ra  uma 
«<*nr  dr  rer-Ui*  Em  sua  rnm 
panhia  tpmbem  pHrtiram  a 
senhora  V  re\  •  «pb<-a  dn  Mi* 
r.íiitrn  dr*  Interior,  o  acnd/Tni* 
eo  Mart  el  Aeharri  r-  Pnnresa 
Ira  For-i^nrierr  o  p.ntor 
Re^uxpri  n  arivocart*» 

Henfr  Eiorin»  E|*>  r**  . 

n  fenícia  *fc  *■  >*•  »*  a  n*la 
o  mofl t *  1  ;*  Puir*  1 


F.ju  -u.-t  'pnb*nça  o  •  i  /  m. 
nr*»:'  por  Jeinbrar  h-  i»*sr  rj-.r 
i«  funTrordam  citando  *  ra» 

thn  do*  Int enviados 

•  f'b  AS^U  rieclhra  em  iui  jn  - 

•  i  i  r^  ••  a  fitjra  rie  Erait», «jtse 

••  d  «  ri^  mai*  tend»’ifu»- 

m  f  n*re*ecnta:  *' A  preiev* 
»o  <v  ru\cU\r  an  públoq  um 

cerbi  niimtro  dr  folos  ri'*i»,n. 
nrd»iS  coti  a  riria  privari.i  do 
r»  fj»i»  i  •  *'  4  que  dri^i  .m 

p»  '•.•'/  f ti*  fnn  pi  rmane*»  r  • 

•  r»!ame!ile  ••»  rClO*  o  bitu  oini 
f.  fp  r  •  r  .illriad»  f.ijírr»  r>b|»' 

i  »r,  «•  *  i  A  * .  •  ipir^enfá*  •>  •  n» 

pio  ' . «*;r. «  rr,  »  rio  por»!r>  rl»  » 
tt  »■>»  n-  biimni.x»  •<-»! 

i*  .  pe»  *»•  •  lrn;;t1  orr  »  te 


f vrç*  do  SffO  li  i<  ri»» 

doi-  r»>,*  .  fé*  de  T;  " •  í  a  2*V» 

quilíjirief »Jr*  a»>  mH  da  rapiiaj 
na  Car/ir,  dr»  s  enTíi-am 
em  lufa  hd}»  rnn,  m  polirriar. 
que  emprerp'1  sf’ii  r as'etetes 
e  f r, I  por  «ua  vr.*  apedre  a 
r|a  p»1  n?  ira*  1 1  *  r» t: t o •-  que 
prqte»,avop  rf.-iira  a  ir  fen- 
rao  rin  CfiVf-ríéP  ri»  e»t,Tbr!e 

♦  nr  r*  ;.»»>»'  ri.-  ’  *  i  f  i  itiríl*  rrífT| 

r»  Jf»;t».  S»*'1  !*)•>  »|  desparho 

ria  arfri-  *•  ftrn-*  rrpre** 
pnbr  ri»,,*»'jifr  t»r-  17ri 
e«t>.iria*  •  f  ’  -  ' p*  •  »  ♦ 

•  tatite  fi*Rrsrr.  far¬ 
dos. 


bjiiHibimiiiiiiiimiiiiHiMtimMiiimfiiiiiiiiiimig 

Ifj»fTnr'  f *r  ervi*7'x  r 
r  prpi.ff  a'  c»rs  *  s  ^ 

"FB1CA" 

RETIFICAÇÃO 

e  Sa  jiubUct**#'*  d*-  h.  :íbv  5 
x  •  d»  n*mr»n*»rani»’  á*  S 

i  tonta  dr  f.ncroí  r  Perda*  s 
5  f»ila  o»-  jortiil  *  I  TIM\  ^ 
%  lira v:  s  rt  di  -  -í  d*.  *  ff» otr  ^ 


tjnct 


hora 


horários 


|lrPfpin,  dc  Niterói,  atendendo  solicitação  rio  Clohr 


0|.rolPiii>  oi.-  . . .  . . . 

,lr  DirClom*  Lojista.»  nu  Niterói,  autorizou  u  i.ir, 
do  comércio  durante  o  més  de  maio  .rn 
f  2»  horas,  riarnln,  (lesta  forma,  oportunidade  par-i 
/,irs  que  trabalham  nu  Hm  de  Janenn  pov*am  l  i 
«nas  fomoras  na  capital  fluminense 

OÍA  DAS  MAES 

O  Clube  tio*  Diretores  Lojistas  homenageará  n  mie 
rrcinrin  mais  ido*»-  oferecendo-lhe  um  valioso  pró 
í<"n  Vunas  rasas  comerciai'.  entre  as  quai  n  Tecelagem 
Sapataria  IJatulj ,  também  ófi-rcecrân  pré 


da 

m  prós"» 
oalimim  ]■' 


„  | recito  da  Hw»  Visconde  de  l!m  lira 
1.  I'rucil»i-  “Siu  1'edro  Tem  a  Chave 

**  .  ••clitMiin"  ii«:i(tn  n»t&«  firir 


ffllO, 

.Vtwzottas. 

SÃO  PEDRO 

A  decoração  ria  Hua  Sàn  Pedro  que  es:á  a  ratgi, 
iiidieeido  decorador  Jaime  Mochman.  terá  mir.o 
m  segunda-feira  O  Prefeito  Km i lio  Alm- 
autorizou  a  coloração  de  feérica  Iluminação 
•aiiecj  e  Viseoi.il- 
e  das  Hoas  farr.» 

rat  sera  o  "slogan"  usado  petas  firtnns  sediadas  na- 
u-i»  rua  '  que  são  as  seguintes:  Colnás,  P.emorcir.i. 
üonies  DuCJit.  A  Esplanada.  Casa  do  Garrido.  General 
rWki  felevision  e  a  Carioca .  O  Hauro  do  Cordeiro 
«amando  se  ao  comércio  local  também  çonlvlm  iá 
Z,  n  umlielewmcnto  da  conhecida  artéria. 
CONCURSO  DE  VITRINES 

y  pcii  anienio  do  Prefeito  de  Niterói  reator  u.n 
nidcnrs"  rir  vitrinas  no  "pia  das  M.V  n«  prémios 
'  (ileitados  pela  Prefeitura  r  caberá  ao  C!nhe  dos 
l.o lista*  organizar  n  tne-ren 


terá  In; 

•coca  ( 


ar  as 

o  I’,v 


fcrao 
Dirctorr 

(-5TAND"  NA  PRAÇA  MARTIM  AFONSO 

•\  ropsIrnçSo  do  "slanrl"  da  Praça  Murlnn  Afon.o 
Mia  orçada  em  quatro  milhões  de  cruzeiros  e  será  oif 
trrfiite  ao  Sr  Jaime  lloelimnti  a  eonslriiçfio  r  a  riecnrn- 
jo  rio  mesmo  A  sua  Inauguração 
Kl  hora-  do  ri  ui  de  maio,  com  a  ri 
[rilrt  ria  ridade 

FLUSCOP  EM  NOVA  LOJA 

0  Sr  llcrnáni  BHencoiiri,  diretor  rln  Fluxcop.  fir- 
pipcclali/ada  na  venda  rir  tubos  dc  imagem  para 
TV  rrgres-ou  de  sua  viagem  a  Sno  Paulo,  onde  ariqiti- 
grande  quantidade  de  rmesropio  A  prnpo-ilo 
i' flu*rop  ia  r.o  fim  do  inê-  ciará  localizada  mima 
'ou  mais  ampla,  a  fim  de  poder  melhor  atender  aos 
inunteros  clientes  o  nóvo  endereço  será  flua  Al 


tf»* 


hrrf'»  Vítor,  H  —  Nilorni . 


OPORTUNIDADES  RURAIS 


IITIO  EM  SAWAItEMA 


\rnrtr  «e  rum  41»  ílquvirr»  ironwtHrna.  *  1  «lulJomMrD  dn 

,,/jlm  qijiiu  «çua,  lu/.  pr6|irla.  10  c*»»»>  i>*ra  colono»,  l  rasa 
Inr  iiiilvp  1'lwtnn,  3  saJ|>Ai»  novo»,  Uidn  rm  alvr- 
.•*na,  .V»  n/to  pt»  dr  dirima,  in.ODO  bfl  nnnHr.t»,  20  000  muimirlrn», 
i  iilii  |tf«  ilM/lndfi,  20  cátodo»  de  fnúo  irm  òMtni*  pn»t**rni,  3 
IMIANV  iMnn»,  romplrli»  HM<|UtnârU  para  lavoura,  Tratar  prlr» 
lOiffliir  "  ?*  —  .VltrrM. 


MnTO-HOMHA  "WIM  ON»!S" 
mo ln- bomba  '*\Vl»con»in’*  com  U  IIP*  molnr  ampla- 
on  rn|u  h»imh.<  •' IrHairuf ”  para  30.UOO  llf  rna-hnrji,  muni  a  ria  rin 
ritf«i ,i  mm  rnit»  dr  borracha,  rn0i|*nd,i  com  4  *»t>rrcorr«.  Tu» 
uutAn  mm  lio  tnptro»,  rffivlro*.  ri».  Tr.ilar  n.t  Cata  do  \g.H- 
ttllivf  —  Ku-  liarão  dr  Aiua/un;»»,  22»  —  Nitrròl. 


DESTUCADOH  DU  TRONCOS 

\.nrt.»s  drtliiradoi  dr  tronco»  para  trator.  Knicalr  dr  3 
fmitz.i  Oiwrio  par  a  dritnvar  lnr.»nJ;iJv  1’rrço:  Crí  200.000.  Tratar 
m  f  ai*  dr»  N i  irultor  —  flua  IlarAo  dr  Amaxoriaa.  22»  —  Nllrròi. 


I  nl.MELfK.IM  A  Uh  ARKUZ 

tutd»*'  marra  Mlnupolt»  Mnllnl.  dr  r*trtrn*  convunm  rltA* 
»vf  tt  ,i|>enn%  litro»,  (iroduvhi  t»'io  mhó,  linanrla  nu  iriiui  jvor 
l«dr  d»  rncnrdA.  TrAiflr  com  n  M  l».<r«)  «*«i  Srrcm  prlu 
f*«*  MfTI 


trlr* 


MOUAti  ItE  rltKICil 
tloi»  p*n»  pai.'  tralnr  1'ord  2  n  H  í  nm  cutav  rn» 
rtu  r  m„i.  í  podr  trahollur  na  lama.  *•  :u  rttnlur  Ptt»»*  í 
UditNi  r.izi.i  finr.  Caiu  do  Afituultor  —  Ru<v  KarÃn  rt«  >m.i- 
»on  s*  >'  1  »u'ti 


TRA  TÜIU.n 


Inibis  a  \rnda  o»  trgumira:  Trator  Dav Ic-Iíros»,  modrlo  900, 
"Oi  ur.tlii  tu  3  rtlirm  r  grndt*  dr  20  tllvi(»5.  1'rrço:  C  r>  S.flOO.llOI. 
Trainr  nlhrr  —  mod.  ODII,  com  lamina  r  guincho  duplo  pura 
uoejirr  P»»«*  t  rl  12.000.00»  Irjilur  murr.t  i.  .ilcrplll.ii  ttinil. 
IM  —  miti  tatuinn  r  «erraprr  Tr.iii»r  marco  liiirrnalluital  — 
ri»  n  pr  mo  (ri  ijl.mMi  »n«.  'Ir.ilor  dr  pum*  —  m»irn 


TqfVUi» 
do  ,\cr»i  nttii 


gARidlni»,  rnçn: 
Rua  li.ir&o  dr 


(TI  I.  .Urino» 
Ama/onoj,  Mi» 


Tratar  u.i 
—  Mtrrfu 


I  .1  VI 


t  \  KltKf ;  MMlII  ni  \NTEIKll 


'  ullilu  •  r 

foKi».  r..,i, 

IN»4  fl  M  t  ,  ,  - 


Amg.triur  dianlnn». 
l‘nro  dr  ut.oUi 

2-r.ttJi. 


»!»' 


marra  irrt.il 

(  |  v  4»"t|i  H.M 


ttat«r 

u  **».»• 


ff.tri  r.MfNTn^  ir.ptrr»!  \s 


it.i 


KUNhl  i  A  a  l  ll.llus  I  ril.A. 
Anu  moa».  ?tu  —  Trl.:  5-.".t»:s  —  Nimni 


—  Sábado,  24  do  Abril  de  19G5 
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mercianos 


S  comcrciários  de  Niterói,  que  |á  estiveram  cm 
nossa  redação  protestando  contra  a  atuaçáo 
do  presidente  do  Junta  Governativa  do  Sin¬ 
dicato  do  elosse,  Sr  Américo  Proto,  voltom, 
hoje,  a  apresentar  uma  grove  denúncia,  des¬ 
ta  feita,  contra  o  atual  tesoureiro  da  Junta  Gover¬ 
nativa,  Sr  Luís  Vieira,  que  e  acusado  pelo  seu  pró¬ 
prio  empregador,  da  prática  de  furtos  e  outros  atos 
desonestos. 


am  o  Seu  Tesoureiro 


t.ur 


•'Ê  ê.tc-  n  humem.  disse¬ 
ram  os  comi-rciiirior:  na  re¬ 
dação  dc  UlI,  que  o  Dele¬ 
gado  íleglonat  do  Trabalho 
no  K.stado  do  ltio  nomeou 
para  o  cargo  de  tesoureiro 
da  Junta  liovci  nativa  (li 
nosso  Sindicato".  Em  acgui- 
(ln,  alroves  de  UH,  o«  cu- 
im-reiario*  apeiam  pura  o 
Sr,  Ministro  do  Trabalha,  rio 
colido  dl-  determina:  o 
mais  rapidamente  possível, 
a  i"alizaçúo  de  eleições  na 
i  iilidade.  " £  urgente  a  me¬ 
dida  —  Bcro.ieenlnm  — .  in- 
-  liKive.  para  se  evitar  a  di- 
tapidaçâfj  rle  patrimônio  d.i 
«•nlldUtli .  adrpiuidti  eoin  « 
sacrifício  rta  laboriosa  rla«- 
ser  dos  i  oTr.cr-im  ms  de  NT- 
tcrni". 


Empregados 

Conlirmam 


Confirmando  a  denúnr  ? 
rios  comerclârioi  que  esti¬ 
veram  na  redação  rir  UH 
os  empregados  ria  ‘  Ca -a 
Hordalo",  firma  em  que 
trabalha  o  atual  tesourei¬ 
ro  da  Junta  Governativa  rln 
Sindicato,  d  i  s  '  t.  r  a  m  que. 
realmente,  o  Sr.  laiis  Viei¬ 
ra  "nn  verdade  ha  muitos 
unos  inhn  rir  ■.  unido  riie-  - 
rarioi  ia  i  dinheiro  dn  '  a- 
síi.  pn-.Tili  i.r  ndo-se  da  bnu 
fé  p  rln  ronfiança  tine  né;- 
dppinsuava  o  pronriciarm  rin 
f-tabelr— :mi*n|o". 


As  Acusações 

Luis  Vieira,  "pfsslmo  rn- 
iega"  conforme  dcclaraçf.o 
do»  demais  empregados  da 
"Casa  Bordalo".  Rozava  de 
requlins  nn  firma  de  cu)o 
estabelecimento  tinha  as 
cljaves,  podendo  néle  in¬ 
gressar  a  qualquer  hora. 
fora  do  horário  norma!  de 
trabalho,  registrando  élr? 
i.icsmo  na  Caixa  as  vendar, 
que  fazia,  assim  como  efe¬ 
tuava  recebimentos  dc  ven¬ 
das  a  crédito.  “Abusando 
ria  confiança  nêle  deposi¬ 
tada  pelo  patrão.  —  disse¬ 
ram  os  empregados  da  "Ca- 
s.-i  Rordalo”.  —  I.uls  Vieira 
sr  d.-va  ao  luxo  rie  prp.sen- 
trar  "mocinhas  rie  suas  re¬ 
lações''  ou  com  as  quais  de¬ 
solava  travar  "relações" 
rom  mercadorias  dr,  firma 
Realizava  as  vendas  e  éle 
meemo  as  registrava  na 
Cnixn.  porém,  sempre,  im- 
poriftnela  inferior  n  real. 
embolsando  o  resto:  rece¬ 
bia.  na  rua  nu  nas  resi- 
riêneias  de  frecuese*  Im¬ 
portâncias  devidas  á  rnsti 


ks  entregava  t,  fir- 

’i  "  e  vi  ] o  r>  o,  «.(  o- 

b  r  j-r.d-,  propru-tarto 
dr,  l/ma  enm«  rnal  cm 
'  ir  ;i!  t.  •'.»  r.o  p;-ea  - 
nien'0  por  diversos  frerue- 
•*r'  íminriou  efetuar  re«- 
rf"  '  va*  -obrança-.  r  urra 
sertr  d(-  outros  n'  -  nfto 
menos  cravr-  e  desones¬ 
tos"  ri,  r  ram  u  IJH  os  rm 
prrc.idoi  riu  Ta  u  Bor- 
riujo 

Inquerilo  Policial 

O  proprietário  (la  fuir.a 
em  oiii-síá'  Kf  F.r:c  Lri- 

p»  ' 'improvar.;,  a  ação  r,r 
>eu  cmprr-gadfi  c  deseja-:- 
rJ  >-•  (-.'nr  e-cândafe  rm 

t ó-  ri*  ris-  'a-os  apurados 
pro*.  Br  Luís  Viera 

a‘'..cn  s...ia  o  seu  desftea- 
mi't.'o  ri-  f-.rma  Adotou  Cr 
lmc'  .ii'o  as  seguinte»  me¬ 
di'1  v  tomou-lhe  a.s  eha- 
ves  er  e«.t  ahelccimento  r 
prolin  i-o  de  efetuar  qtitu- 
qur  •  .  '-cebimento 

Em  .•■es-UJdi!.  conredeu- 
li,e  leibiir  ao  termino  dn. 
rp.ru  e,  o  não  ace-.te  o 
aeôrrin  proposto  o  v.*u  em- 
prega-;or.  na  rerta,  ndo’a- 
ra  então,  a,  providências 
Ir??:  r<  essnnas  p:ira  o 
seu  r! (  Tpamento  definiti¬ 
vo  rin  Crrna  eon'ercial  To¬ 
do»  o  empregados  do  r.«- 
VdIji  .erirnento  se  coloram  a 

rii >po ,  [j-vr;,  *t-»'er  li¬ 
nhar  0,1,':;,  o  sr  Luís  Vi¬ 
eira  1  ..  '■  qual.  ai.r-s.  nvp 
tr  (  rr.  m.n  palavra  mo- 
mo  rln  j.  r  o  r-víçõ 


Bancários  Ainda  em 
Campanha:  Aumonfo 


Cunlrabando 
de  Minerais 
em  Maeaé 


O  DcmUndo  José  Maria  Hi 
hmn  iPTB-RJ)  denunciou  n 
r 'ontrabnndn  de  areias  mona- 
zllfçns  na  local Idnrie  rte  Hio 
rins  Ostras,  miiniclpin  d'  M:- 
caé,  c  prometeu  incluir  o  rc  - 
ijifm  flitmincn-i  nn  pntlln  rln 
rn  que  invertign  o  desvio  rie 
mincrius  aVâimco»  brasileiros. 


—  •  A  "operação  tartaru- 
ga  ’  dos  bancários  empre¬ 
gados  do  '  Bnnco  Comercial 
e  Industrial"  e  rias  agén- 
t.as  cos  bttncos  mineiros, 
dc  Niterói,  não  decorre, 
ainda,  de  orientação  ofi¬ 
cial  do  Sindicato  ria  cias¬ 
se"  —  disse  a  UH.  ontem, 
o  presidente  da  Junta  Go¬ 
vernativa  daquele  Slnriicn- 
to,  Sr  Benjamim  canetro 
Blanerj,  que  acrescentou: 
—  "Toctavia,  poderá  ser 
desfechada,  caso  não  seja 
riadn  solução  favorável  ao 
acordo  salarial  até  princí¬ 
pios  dn  próxima  semana,  o 
qtip  no  entanto,  acredito 
que  ocorra  *. 


o  ai/  .  i"  tendo  por 

ba-c  o»  (lar c  t cl.  rente-*  ao 
inoi  "  '.o  c  i  -ri  clp  vida  — 
3B.'1- t  •  rOri/Tirid  p, 

Fui.(  ( :•  ’  ilio  V.  -c:.  • 
“fumpr:  eorn  o  meu  dever 
honrando  o*  compromisso.» 
a.s.umlm  u  o  problema 
agora  »•  ri/  ■  bancários  > 
sua  entidade  riP  classe'  — 
roí.  i  u  i  -<  r.hor  Dar.o.n 
Qtl'  r-. 


O  S:  José  Maria  Ribeiro 
devi  iiini'-  q  o  tem  recebido 
«neesáivn*  rienúr.nas  de  can- 
Icabanriri  de  outros  minerais 
nn  E«'.ad('  do  Ru*. 


Mercado 


O  rvput.v  n  Saturnino  Ri>- 
íii  ( PSB-RJ  i  etocinii.  na  Câ¬ 
mara  Federal,  b  iniciativa  do 
Giivéinn  chileno  '|iie  vira  n 
rt  i :.*•;* ,i  dc  um  Mercado  C n- 
irom  rio  América  t.allna 
o  p'  riam.  mar  fluminense, 
que  e  Prestriento  ria  Comif- 

sf,.*  ri*1  Eennomt.i  rin  Càmnin. 
afirmou  que  "essa  mediria  é 
a  única  sairia  para  ns  polais 
-tibriesenvolvidn?  d**  conti- 
iicntc  americano". 


Esclareceu  o  sr  Ben  ta - 
mim  Canelro  Blnnco  que  o 
Sindicato  rios  Bancos  de 
Minas  Gerais,  rnlanrio  em 
nome  das  agências  dos 
boncos  mineiros  rie  Nite¬ 
rói  alega  que  a  ela::,  .  c 
contra: uai  do  ocôrdo  f.r- 
motiri  em  .setembro  rie  *4  é 
lleenl.  porque  fere  a  polí¬ 
tica  econômica  rio  Govfr- 
nr>.  "Bntrttnnlo.  aqttêle 
Sindicato,  quando  da  assi¬ 
natura  tio  arõrdo.  em  C 1 
nr.o  sr  manifestou  cout  - 
rio  n  referiria  clhns,ui:i. 
nem  n  "Banco  ronv  '  './!  • 
Industrial"  rie  Niterói". 


\  a  "a  A<iita 

c  c 

os  Meios 
Políticos 


.\s  l/!'  Mutea*  partidártor 
vão  ir  vr  próxima  .*< - 
mana  rw  pr^-ncb.imenv 
rin  v.  .  ,  ri>  Mini  trn 
Tribuna.  *'•  C  : . t a  r:<  *  F. 
■ac  riu  R  aberta  r.-rr.  . 


apr,«(  tr.re  ' 


r!(' 


Fl-le- 


Ii 


z.'Mtiiiiiiiii!!iimiiimtitiitmiiitiitiiiiiiiiiiiitiitt'ri 


O  Problema 
é  Dos  Bancários 


E 

1 


O  presidente  do  Stnriica- 
1o  dos  Bancos  dn  Estado  fio 
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t  UM  CASTIGO 


CARBONÍFERA  TREVISO  S.  A. 
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RELATÓRIO  DA  DIRETORIA 


Btnhore»  Acionista*’ 


KAS  PE  PINA  *  um  cssllgo  para  01  mm  adore*.  p„j, 
liu.rio  ini-i*  (ihundonarin  pcln*  «iitnriflsdi".  nS,,  hA 
inclusive  osirnugeiru* 
mi  iiiuiv  snnl/t  /In*  impunidade 


CaiRM*  P*10*’  iii'Roii«mIcs 
r,nri,,ni  íirs.Mi  A  vontade,  u 

I  Nu  llua  Taboraf  845  b,  por  exemplo,  um  purtiiguó- 
rl»m»(l"  Be»»*,  úonn  dr  açougue  »  armazém,  vende  „ 
«mio  de  Inpsrto  palsncudo  a  Cr»  I  500.  enquanto  ein  on 
troa  *r"U«',es  °  P*'«*C0  é  Cr»  900,  F.  nlo  guata  de  /..rncrer 
,  ,fu  latão  vale  milhóes  a  ninguém,  Como  »  rrcguesi» 
uniu  iii*I*I tndn.  arranjou  um  truque  par»  aat lalnyA  |» 

,i  rnmprometer  rom  n  litro.  fornece  os  talões  d»  rai>  j, 
luam-uile  borrado»  (Temo*  »m  nn**n  podrr  nlcun 

Iritor  mandou  r  que  náo  nos  deixam  mcnilr 

Ntn  «dianta  moradora»  Usarem  par»  o*  numaro»  dn» 
felefoee1  fnrneelrtn*  prla  SCNAB.  para  rereblmnnln  de 
qtirtxa *  tlb’*  Jsmnis  atendem. 

••bi:  rnnllnuamlo  a  hiolória  dn  drama  dos  moradora» 

I  |)|  Br»-  de  Pina:  na  Rua  Otirique,  as  padarias  'tõda*. 
•iméém  n*o  torneeem  eomprovantr  de  compra.  A  Tar 
nitri»  "Orojo".  d»  rua  dn  mesmo  nome,  a  meam»  roisa 
por  ainaL  rara  *  a  raaa  comerrial.  no  bairro,  que  dá  nola 
de  venda.  t 

N*d  bra  apenas  mato  o  abandono  da  populacir.  de 
Brà»  de  Pina  na  Rua  leajo  e  Avenida  Antonor  Navarro 
que  »í"  próxima*  uma  da  nutra,  transformaram  a»  ralca, 
dn  em  oflrlnaa  de  flnibua  e  carro»  de  passeio.  EslA  um 
Inferno  E  quem  quiser  que  passe  pelo  melo  da  rua  Air 
o,  proprietário»  da  rasa  Machado,  na  mesma  avenida  fn 
mu  «  calcada  de  garagem. 
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Continuando,  ootratanto,  o  drama  da  BrA*  de  Pm» 
li/bitlUiiram  a  linha  d»  Anlbua  38  (Tlradonlea  BrAs  de  Pb 
que  n  lodoi  aervia  bem,  pela  334,  que  4  um»  bagunça 
terror»»»,  poi»  aua»  eapeluncas  Já  pataam  com  gente  Den¬ 
to»'!»  no  pen«amento  do  vizinho.  E  ninguém  Um  *#z 
rtm  condução,  no  bairro.  Para  completar,  aómenle  A»  lí 
tora»  *  que  n»  moradores  tòm  um  rarro  com  borftrln  eer- 
1.  Tanln  que  |i  o  rhamam  de  ••trem  ria»  onze”,  pnrour 
qoim  n  perde  fica  itm  conduçSo  para  o  reato  do  dia. 

I  n«  rs»to,  é  como  t  maioria  dn»  bairro#:  poura  Agua 
i  multo  lixo  Poliria  auaenle.  Ladróea  preienie»  Guarda 
wqiiün*  Inativo».  Moiquilo»  ativlwlmo».  E  aaalm  por 


De  acôrdo  com  a  legislação  em  rt- 
Itor  e  a»  dlsposlçóe.s  estatutária»  vi¬ 
mos  apresentar  o  relatório  rias  ati¬ 
vidades  ria  companhia  relativo  no 
exercício  encerrado  rrn  31  rte  dezem¬ 
bro  dc  1064 

Km  relatório  datado  dc  8  de  agos¬ 
to  de  1064  e  publicado  no  "Diário  Ofi¬ 
cial"  da  Estado  da  Ouanabara  no  dift 
7  de  outubro  de  1064  r  no  "Jornal 
dn  Comércio"  no  dia  2  de  outubro  rte 
1064  Jft  no*  referimos  ans  principais 
ralos  ocnrrtrin.s  no  primeiro  semestre 
de  1864 

Analisaremos,  agor*.  o*  relativos 
eo  .segundo  semestre  do  mesmo  ano 

Nossos  serviços  de  mineração  con¬ 
tinuaram  ae  desenvolvendo,  satisfa¬ 
toriamente,  no  campo  rie  "Forqui- 
Ina".  embora  aa  maiores  distâncias 
de  transporte  tenham  dificultado  a 
manutenção  do  ritmo  normal  de  pro¬ 
dução. 

Providências  já  foram  tomaria»,  n 
respeito,  com  a  aquisição  d*  3  ítréai 
transportadores  Euclíd  que  virão  au¬ 
mentar,  lubatanclalmente,  a  capaci¬ 
dade  rte  nossa  frota  de  transporte 


Aa  entregai  de  carvão  no  período 
atingiram  a  65  600t,  com  uma  cinza 
média  de  31  4fir- 

Os  resultados  económico- finan¬ 
ceiros  acham-sc  retratiidr,.  nr,  Ba¬ 
lanço  e  na  Conta  rte  Lucros  c  Perdas 
encerrados  em  31  rte  dezembro  de 
1864,  pelo  que  nos  abstemos  de  co¬ 
mentá-los. 

Em  30  de  setembro  de  1964.  como 
é  do  conhecimento  de  Vv.Ss,  o  ra- 
pltal  social  da  companhia  foi  eleva¬ 
do  para  Cr$  1.000.000  000  (hum  bi¬ 
lhão  de  cruzelrosi.  mediante  reava¬ 
liação  do  ativo  e  Incorporação  de  re¬ 
servas  tributadas. 

Em  6  de  outubro  rte  1884,  subs¬ 
crevemos  70  000  (setenta  mil-  a--»,c* 
r  em  28  de  dezembro  de  1864.  120  000 
(canto  e  vinte  mil »  açóes,  tôda*  de 
vaior  nominal  de  Crí  1  000  (hum  mH 
cruzeiros I,  c  de  aumento»  de  capital 
efetuados  na  AMLA  —  Refrigerarão, 
Comércio  e  Indústria  B  A 

Em  8  dc  outubro  de  1864  subscre¬ 
vemos  11.353  (onze  mil  trezentas  r 
clnqtlenta  e  trêsl  açóes,  do  valor  no¬ 
minal  de  Crí  1.000  (hum  mil  cru¬ 
zeiros),  do  aumento  de  capital  efe- 


Balanço  Geral  Enoerrado  em  31-12-1984  (2.°  Semeitre) 


ATIVO 


IMOBILIZADO 


Kl.  «m  rApIdai  pinoalariai  »  hlitOrla  de  um  bairro 

ininnnnacffi 


!  MOLEZA  NO  25.* 


\ii  dm  2  ri-  eorrerilr,  um 

«giVUiilc  foi  h  25  *  Dl) 
P«inir»-i  n  Delegado  e 
iprasenlou  queixa  aua  csmi 
mmerfnf  (ronaérto  de  hlrl- 
flelav  (Sr»  roubada  naque 
li  madriicarta  Prejuízo  dr 
rlrr»  rie  í  r$  50fl  mil. 


f  *  l-rleçndo  trexandan- 
4»  ln-rllvénria  no  olhar: 


f  nor  que  o  aenhor  ei- 

lé  aqui ' 


p*r«  redlr  provtdén 

ria»  (,  IVjljrta  r»r»- 
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rr>« 
aipi 
ante 
'  fi 

»||V 

•\»  I 
«  "  [ 
»  lh 
*rre  I 

nfb 
r«  «  I 

rJ" 


l‘ri  emuriar  Itialória  n 
l-etj,.  l-i  ai  r«ni  olhar  va 
>A  !'f  "teu  providência1- 
*  ate  ni-tm».  n  dia  12. 

-  |  »  nreitidlrarin  nn* 
e*cretr ,,  „8fl  ,|nh(|  „p#|.e. 

til»  'icjiiiuti!  Invearigarittr 
-,|  di-irt.ve  m,  »eu  ejlsbelr. 
i* 'itu' r 1 1 .  r.  ftm  de  tornar 
r°n r. « 1  r-irnln  dl.  «xsitnlo! 

Vn|-»«  d»  hr.i 


Expllcaçío  clanllfira-  »m 
qua-f  tftriii  a  «xUtvIii  de. 
»»  exlrnrin  -onsinern’-  nA» 
ha  qun«e  nenhuma  r>l»i';i  dr 
ponlo  dr  (/itbqs!  Por  amai, 
pouco  aduinta  piara,  porque 
os  rnictlvo»  JÁ  patsam  a  li 
*lé  rom  genle  cm  clm»  da» 
rodaa  Alé  Ai  0  horas  é  ai 
sim.  E  quem  tem  que  Ir  prn 
trabalho  que  ie  dane  E 
quem  vai  até  o  ponto,  a  fim 
de  conseguir  um  lugarzi- 
nho,  tem  que  esperar  paio 
meno»  uma  hora.  A  aolu- 
çáo  para  o  problema  seria 
oala:  colocar  algumas  pia- 
caa  na  eilrada  e  criar  um# 
linha  de  Ônibus  direi»  para 
a  cidade,  pasaandn  pelo 
Largo  dn  Pechincha  c  pela 
Eilrada  do  Pau-Ferro.  CJtie 
dlaho:  o»  mll»nre«  dr  mn- 
rartore»  iIpsjm  localldailr» 
m  crer  cm  melhor  irnta- 
mrtilo. 


Imobilizado  C/Reavallação  . 

Jazidas  de  Carvão . 

Máquinas,  Inatalaçóes.  Fer¬ 
ramentas  e  Móveis  e 
Utensílio* . 


1  148  388  750 
47  397  882 


321  179  319  1  114  962  951 


PARTICIPAÇÕES 


Trevlso  Agrícola  B  A  _ 

Trevtsn  Territorial  S  A.  . . 

Sotelcii  8.  A . 

AMLA -Refrigeração.  Comér¬ 
cio  e  Indústria  8  A 
Carbonífera  Santa  Luzia  Li¬ 
mitada  . 

Eletrobrás  8  A . 

Açóes  Bonificada*  . . ' 


12  200  000 
24  400  000 
3  000  000 


310  900  000 


S  700  000 
3  202.513 
149  490000 


500  B92  513 


PARTICIPAÇÕES  ESPECIAIS 


Cia  de  Carbonos  Coioldals 
ccc 


11  353  000 


DISPONÍVEL 


Caixa  . .  . 
Escritório» 
Banros  .. 


8  428.071 
14  489.084 

215  630  935  238  528  090 
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.  (—(em  au.slrn- 

.n]lJ  IM  "  PIImw.  paçsu- 

l’1  u»l  por  casa  dc 

T-*”  x.,:„ •• 


1  "  q  ■  -mo  podem  »| 

’  '■-•4  vo  dc  Venci- 
•  '.imagens,  alu». 

. .  as  autor I 

'  -‘"Ic-  d-,  iclegra 

' " “ 1  •  •  há  miiiiu 
'  umpriini-ulu  da 
-  Muilldii  de  nu- 
"  ''Jtiinro  d»  vaga» 

,  -  '•cm-  IIA  cen- 

•  1  u rum  4  a  7 
,  '  »*•  cviçii.  açunrdan- 

I  2  ,1-n*. 
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l,fcqi 
darlj  - 
fht,  ■ 

l;u ,  - 
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teps» 


Retiraram  o»  bondes  de 
Cachnmhl  E  aehem  o  que 
aconteceu,  cru  rniweqUén- 
-•’’’  Na  Ru*  José  n-nlfáclo, 
esquina  de  Mtilor  Mascare, 
nh«»  i»  trilhos  e.Hlúii  altos 
-•  qii-brailos  Desastre*  all, 
provocodu*  pelo*  Inlhinhos, 
‘ Ao  fcllo  bnnfinii  no  encho; 
ein  pcnc.x,  «ahom"  Aid  hoje. 
pnfera.  n*  nutondíricr-  rom- 
pelem -•*  nSo  lomarnm  uma 
nrovldêncla  Pnrlsnlo.  nAo 
sAo  rompclcnlc*  ma»  In 
compelenle»  Ora 


KOISAS  DA  CTC 


P 

3li»n- 
nu  , 


;mi  MinNlrn  dn 
' dr*  olhnr  o 

•  mhjji 


C0IS‘-i  DA  GB 


A  t  Tf  c  uma  gracinha: 
m.-nobioii  c  arranjou  a  r». 
Urnrls  dn»  bondes  Joaé  Bo- 
0, fácío  e  Cachambl,  que 
prestavam  rrlrvanlr»  M-rvi- 
C"«  h  prpul.tçAo  dês«c.»  *im. 
pállrna  hnilTOs  F,m  Ir  nr* 

I  prometeu  I  rolernrin  dm 

hu»  lipo  ••Rua  Pa vor.e "  F 
colocou  roi*a  nenhmnn’ 
Tudo*  firaram  na  m»n,  prs 
nAo  rilrcr  ‘'no  nd---  Enibrn. 
madures  dc  uma  hg  1 


REALIZA Vri,  A  CURTO  PRAZO 

Carvão  Estoque .  4-i  ge I  800 

Almoxnrlfudo .  198  438  202 

Duplicatas  a  Receber  .  lil  872.533 

Adiantamento*  .  4  569.383 

Adiantamentos  dc  Férias  ,.  M  417 

Corrpntlstas  . ...  .  4  374  143 

Impósto  */  a  Renda  —  Aclo- 

BtStas  ....  .  12.439  825 

Trevlso  Agrícola  6  A  _  77  423  180 

Trevlso  Territorial  B.  A,  . .  25  902  637 

SlndlcP.lo  rios  Trabnlhadorcs  837 

Contas  n  Receber  .  215  031 

REALIZÁVEL  A  LONGO  PRAZO 

Açóes  de  N/Proprlednde  19  200 

Cauções .  34  000 

Empréstimo  Compulsório  */ 

b  Renda  .  44  042  602 

Depósitos  Especiais  302  000 

Depósitos  para  Obrlgaçóe* 

Reajustáveis  do  Tesouro 

Nacional  —  Lei  4357  . .  6  820  000 


PASSIVO 


NAO  EXIGÍVEL 


149  490  onn 

14  *93  160 


4?r  071  nr  1 


.  1  orio  000  000 

Fundo  para  Aumento  de  Ca¬ 
pital  .  . . 

Exansiãn  de  Jazidas 
Depredação  do  Imobilizado 
Conta  ReavalIaçSo 
Depredação  dr  Máquina*,  ip* 
lalaçõcs,  FerrrmentB-s  e 
Móveis  e  Utensílios 
Fiintln  de  Reserva  Legai 
Fundo  dc  Reserva  Especial 
Provisão  para  Perda*  rrn  SF.R 
Provisão  para  Depósito»  para 
Investimentos  —  Lei  14"(i 
Fundos  pura  Investimento*  — 

Ui  3470  . 


9S  q-»  qsn 
6i  9«q  siq 

1  238 

II  408  701 


400 


-I  361  1S|  1  rjr  c  - 


EXTGíVEI.  A  CURTO  PRAZO 


430  009  728 


51  217  802 
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Na  Rua  Sf<n  rrlstdvlo,  c». 
quina  dc  Figueira  dc  Mrlo, 
há  um  alnnlzlnho  lumlnnan 
que  c  <1  iniaccm  dn  Coro. 
nel  Fantcndr  iin-lu  qui. 
nhii  d.i  »llv."‘  Nãn  vé  que 

fu-»  mais  de  um  mimiio 
eltcrin  prn  Figueira  ç  para 
S  Crlxidvio  aiwmi*  ã  «e. 
Klimlns'  E  Ilibem  que  n  *c 
gtinrtn  e  »  preferenciai, 
heín?  Pras  profunda»! 


Depositox  para  Recursos 
Banco  do  Nordeslt*  do  Bra¬ 
sil  —  Lei  3995  . 

Seguros  rie  ,-tria  . 

Depósitos  Pendentes  . 


4  707.438 


80  725  201 
1  595.042 
1  460  493 


68  488.174 


IH,  IH,  IH!.  .  . 


iip.i 
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“  biniin  meder- 
-3-iMin'i 
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. .  INpli 
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Nu  dia  21  riu  corrente 
I  riiirihilin.  o  chep/i  branca 
Hfi-3'l  IS  dcslllcv»  pela  Ru« 
1I1»  l.nnmjniin  n*  1(1,20  ln>. 
ca*  rm».  a  resfM.||.IVrl  la 
nitlia  Na  frente,  n  mulr.rla- 
'  rurinlia  znn-arin.  por  !•*■ 
lar  em  serviço  extraordiná¬ 
rio  lh,  ili.  lii ‘ 


COMPENSAÇÃO 

Devedores  Contn  Especial  , 
Açóes  Cmiclotindns 
Emissões  Especiais  . 
Contrato  de  .Suprimento  rie 

Energia  .  . 

Vnlóres  para  Indenizações 
—  Lcl  -1357 


280  006  33! 
600  000 
1  000  000 


927  807 
4  016  100 


286  640  238 
3  058  002  496 


Dividendo*  ,  . .  . 

Gratificação  á  Diretona  .... 
Contas  a  Pagar  . . 

Fôlha  dc  Pagamento  . 

Subscrição  de  Ações  . . 

Cola  dc  Prrvíciéncia  . 

Taxa  s 1  o  Carvão  ...... 

Conirizulções  a  Recolher  — 
Sideropoti» 

Contribuições  11  Recolher  — 
Rio  . 

impus  to  »  n  Rentia  —  Em- 
pregados  —  Siderópolis 
Imposto  j  0  Renda  —  Em¬ 
pregado*  —  Rio 
Empréstimo  Compulsório  *  0 
Renda  —  Empregados  - 
Siderópolis 

fmiircstico  (  iinpiilsório  *  « 

Renda  —  Empresado*  — 
Rio  . 

Impôs  lo  Sindúal  —  Frnprc- 
gaduv  —  Sideropoíis  . ... 

Correntistas  .  . 

Associações  . 

Cooperativa  dr  Consumo  rios 
Empregados  dr  Trcviso 

Lula  .  . 

Colas  n  Realizar  . 

1  mpósifi  riniio 

H.m»"  Ind  e  Com  dc  Sta.  Ca- 
iarin«  —  C  Cicdvjra  — 
Rio  . 


41  «69  f-ori 
749  602 
*n  060  ‘78 
20  12’  7!2 
'4  onn  nod 
II  229  |82 
184  7*7 


12  lé4  27* 
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682  41S 


20  431  »sj 
1  074  000 

6  70<-  3 


1  422  201  24í  1 1  [  »s,i 


EXLC.fVEL  A  LONGO  rRAZO 


Cessão  dp  Diieiins 
Comissão  F.XPculivn  do  Piar  • 
do  Carvão  Nacional 


RESULTADOS  ECONOMICOS 
Lucro»  r  Perdas  .... 
COMPENSAÇÃO 


1-  «1  i:« 


«<-  0:7  «P| 


Cred-jies  Cnnt#  Esprcial 
Cnu.  ãii  da  Diretoria 
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DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  LUCROS  E  PERDAS 
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Suldn  em  30 -C- 1904  . 

Capital  . 

Deprrunçào  do  Imobilizado  Cmiia  Hcavãlinn.ai 

l'»nçi',es 

Cuj-ltlu 

Serviço.-:  Aiu  v  .  Au.»:!i.n ,  <  , 

Encirr '"o*  Sm  c  dc  Admiti 

Carvão  Con.pra  . . 

Heci  im  . 

Cr,  rv  3  c  1-  toque  ....  . 

Provifàq  para  P<  rri.v  cm  SKR  , 

Ui  i-v.i  l.cçiil 

Pr.>v  i»;‘  ii  p  >’  ,  Di  p<i«itns  pai  ,  Inv  .-  l.njrnt-  s 
1  .latim  . 


1  I  VE 


:'a  Th"  IRO 
2t!  512  25)1 

11 


HAVER 

402  83 1  MC 
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tuado  na  Companhia  dr  Carbonn* 
Coioldalí.  uaanrio  o*  favores  do  er- 
ligo  34  tía  Le|  3  995,  dr  14  de  dezem¬ 
bro  dr  1961 

Quanto  a*  noi.sax  companhia*  r,<~ 
UgartRfc.  #  Trevi-ii  Agnrola  EA  ca 
Treviso  Territorial  S  A  ainda  cr.- 
fase  preparatória  de  operação  con¬ 
tinuam  com  auas  situaçõe»  económi¬ 
co-financeiras  equilibradas 

Esta»  as  lnformaçóe»  aòòre  o  an¬ 
damento  dos  negocio*  «onais  r  aó- 
bre  0*  principal*  fato*  administra¬ 
tivo#  verificados  ito  lnngo  do  perío¬ 
do  analUado. 

Náo  obstante  *  Diretoria  se  co¬ 
loca  a  ln-rira  d:spo*teá0  do*  Senho¬ 
res  Acionista*  para  qua:»que'  ou¬ 
tros  eaelarerlrrento*  que  **  fizer-rn 
necessários 

^1°  de  Janeiro.  14  de  Janeiro  de 
I 

Augusto  Bapllsta  Pereira  — 
Arthur  Palmeira  Rlpprr  P|- 
•bo  —  Renalu  Geraldo  Au- 
sier  Rentes, 
confere  eom  o  original, 

Augusto  Haptlxla  Pereira 
Diretor 
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QUE  NÃO  FÊZ 


0  *  1-*"  ri  •  •■  U*  Guanabarj, 

y  **•■'•  3"  1  ri-.  -  --..••  ...  ca*  cu-r.i,  que 

■*'.  *'  r"  0  ?  '  '*•  '  •  '  '  ele.v.  l  rr.earno 

9  -f  •  «-«  -  •  >  ta-  rr 

maS-l. -cur.  vir/.-  '  .l  i  y,7.  .T.t\  ^ 

GR  9-c  f.  , -  c.-  n..,,  ^  k..s  Rrtin/en.aa  eo- 
rr.r,  c  tit,  nr.  is.  es,  >-/>  ...  •  .11. •  r-.n  moradia 

•■Kcnente-.  et»  .  » usam* o  t  ••»d*  ca.,v*  *.  *  e  »  0» 
,  '>uf°*  7y  9*-»  Tara  U  *•-•  •  apeea-  õ»  o  Oo- 

ver  no  Ijtt.td»  -«-•  e.oo  .  n  ■  r-er»  a-  .mbo.  <te  •-  m*. 

TELEFONES  '  ""  :  CJ~Ji*Jrr'* 


Acoropannsr.df  0  S-  Ç 
r *  - « riu  rir  ,  *  -  »  j  - 

repórte  s-  , 

g-açãc  r.a  TíV'.;.  o' 
tipi'/»  c»  feverrirr,  dr  [y . 
prime/-»  pre-mcí.*»  rr  .rkt/o  .  : 
rl&ta  daniro  Ue  tfí,  me»et* 
ram  a-  f:,/,i  ri»  -r.r.ci-  .-•,, 
qvUometric»»  »  *•>  ••  .  >  .• 
Af.exu  '  p-"-  <  -  ,- 

"roa  !.  '  r  f'ETF.'.  p;. 

*  -or.k  r.ou.-r,sr>  »  /  •,.  • 

luinilvir;'  ri-c  •  .  v»z>. , 

deixa  '  Or-vt-,  .  itrr  c-.i'., 
prr.f.  r  nço» 

agua 

0’Jt(ie  pr-  r-eut  rATTfirr- 

t+ntthc.  ■  l  • 

m*  a  técf;:c*ei.  i  r,  dr  qu* 


■  r  !^r«.ee-:  „  r,,  Pr./irjo 

1  ' '  *:►  ^rjvèrrié  t-u 

-  » x,  .  á;  v  r  4  jfi *r * 

r»>r;r.ç«  :»•*  r  rrr.  pr m- 

^  fax!*  ¥  tua 

•i  "D*r#!  it  cê 

’  *  ’  '  r  Ei»  t»‘  'Ui*  p«taM- 
i  **•  ir.ar  eorMnuâT»rr( 

e  ^  •  •  '"*■ 

•  '  Car.-ji  L*- 

•  1  •  c*l  trleíÇrr.rj 

r  ■  '  » *  i  íT.kiêi  C* 

rr  *.f  ■  'Zurifri  rr.a* 

*.  <ir  ceâ  '.r.eíones 


t^ru. 


**  C<y*.'rn%*Cor  li* 
*  -r.spiraC'  r.oi 
•  *  * 1 T  *-  iá*-*  ftC  câ- 


-  -»  BC  rrn 

rioca  *tt.  »r:>  rr.ca*  \  lato  oc»  rr  «  •  .w.  »  ía  no.  Dê 


poli  5  .ii  Zxrt  é:  $  §r.  .nc:» 
r/u  a#1:!  »  riOVi  ar!  .?  a  r* 


•  1 

i  liêr» 


opr#  tr.  lécj io*’. 

fartura 


rl»  itr  0  *c  têr: '-rh  *  r  . 

•  Wf  Mftii  muu 

f>r-8/r  *  ,i  :•  . 

**■  '•  pt*  •  ti* 

diê  Zi  cc  março  oe  'S>65.  ' 

ir.li  *;  T.* 

T9^  pç.»?  obres  c*  ur.y»:  . 

C*  li 

cortraUidb»  irr  fevrrfc»ro 

f  rf,r-  r.  h*r 

contra  ti ‘.i?  •  rrr. 

v  •*  rf  h  t  Z 

'>!  rr.r  '  »  »  :  .  .  .  ■ 

ASSALTO  AO  POVO 

D  p-- •  ,.-rr.»  fl»  «z  a  r  - 

r-I  •  .r* 

rr.*  •*«  •  u—  f.»  ir  .  %  !_•  »• 

fdr  ml*  .  -  ,  r,  o  -  Í- 

til  t  .  »•».*  .h  h  .a?  t  "  • 

**atua  iã'  »li  'y,>  e 

traído»  j- .*  ir  ar  B?  ’  „ 

P*  r*>  (  ’  i  «4?  T- 

m»  IIW  c'rí 

ÜX)*-  n  tr  .»  i  4  . 

*  tA a  *-  »:►  t  • ,  •.»  ■•• 

ir*miPll:fc  ■  '  .  r- 1  .r  - 

taar  H9*a  *n  »  urr.a  p/j;*  • 

rr.r  hr-r  cr.>rr-r 

**br*  i»  n  *  ca  ~  •  ‘ 


^  5*  Caríni 

•  gt.i  tf 

'■>xv 

#  *  «or- 

r  •  pkiiou 

*  a**lr  ü:*  n*- 

*  •  ••niu*. 
I  -  -ri'  fO  Ct 


.•  :  ■ 


»‘í 


ir  » 

r.%  <5 


! 'W1* 

r-i 

V* 

*.r 

:w2  ........ 

. 

“ 

>*.  * 

ÜXD  . 

_  Cr* 

ií‘ 

Va  “ 

1904  . 

.  CrS 

ç. 

u, 

Wf  f»0 

:w= 

C-I 

•  • 

59r 

Y* 

V;/  ry. 

C«pe  • 


C  - 


c  a- 


Lscerde 


•seunvir  r  Oo-  S—  -  B-  e.  ;fi»'  f  tJ,t 

?»»»»'  :  de  Crí  ÍSe  rr,  •  '*•  ~.  1  r,-«  ; 

CP  e  d  * " '  •  r .  r 


X! 

»e  dr 

*  c- 


» lonar.r-  atuís.  .  -. 

ESGOTOS 

A  ta  xa  rir  *i»r  ’o»  e/r  v.  -  , 

‘■S:;o»  de  suu  4r»a  »&;n|a 

Uir.j  cor.tr.».',. . •,  "pt--  c^;  , 

f^s*i^  -  rara  '  rí  2  . 

radsçí  d»  t- ,S  -e  r.(  ,i 

rn  *  em  p#.» 

milhiv  • 

EMPRISTIMOS 

A  pem-  d»»*»  »rrec„t»-’ 

O*-’  Ot  pr-.ti.e--i.»  dr  k,  . 
r,ac‘ r  icvr.rii,  t  .  , 

no  r-X  -)  t.ri?icip»  » • 
ao  que  »  •. e-n  >-,t„ : 

d»  C.*  1  -  ■  r- 

c.,mr  <  r  .  r  .,  •  - 
qjar.do  -  •  ■  c-  »• 

G-iar.n 

moradia 

A  -1  ,5^-  d-  prr-  rrr  c«  r»  . 


•  »r 


*-*  r^4 


•  àilr  g  .«  ri  •arr*  inu 
A®  -*»ç'  r^í*va 


•rr  :ie: 

*  àm- 

'  rí  # 

•  •  4Bf 


*•  •  «  ri r.fc*  *•  ^a-a  ar/iucjr 
*  *  r*  GftVf* 

•  •  •*  •  »•  ‘.^  'hri.cru 

B:n 

*  '  -  *■  mmi 

*  r  •  -  -,a  n  •  .1 

►  «*  Jftd* 

•  ‘  »  '  M  C  f.  1 


«io  Govér‘  .r  I^are-Gj  tr 
Excelénn*  6  rtrrz'  rr  ur.» 
À«:rr  r.  •  s~ 
r4i«r  c*  r  •  • 

«  Tíhak**  r  -  ■ 

n*  f/i’  *:.•»•  *m 

r^r  *-*  »  flr  •  -  ••-.» 

CO*  tí-  - .  - 

J  4  tu:  '  e  .  '  » 

T-ia-  A  ,  r  r*.  ; 

«  A u#r.  i;i  tr  r.  —  r  • 
cotihi  j  c  •  • 

f  .  f  '  F*  »>- 


►•ave  àr 

"fV4 


-  ^  Lr  t*>f» 
^  •  »f  Su» 
D?-?madc 
*  ^  InT»- 

•  vi  nrvip*" 

r  r-  •  ;•  — .  ir  - 

f  r.rír  r 

4-  l.üffru 

•»  hntt>; 

V  •  •  d* 
Pura  »  p«r 
-  *—* 


-  -X.  I  $  * 


CARESTIA  L  IVPCSTCS 

Mej  .*  *  .  .  ,  r  \  *  pr^rrfc 

r  :  .  _::-Ték  K  t r» 

‘  r*  *•  p*  •  ;  r  f  ♦ 

•  r  -•  -  *»  GB 

*•'  »  *•  afê«*a 

’  f.R  -r  V  *  •**  '  *•/  mr»-  -*  pot  r 
n*  tH»V"  •  r*  W  c  t  S'  Cê* 

•  •*  »  ■  r,  * 

"Si  c«  ;  f rei  r w 


P»  r*  t  r  • 

r.%  nr-  •  t  • 

Vé*.  tf  nA' 

t*t.  * 

if-  c  •  • 

«•l*-  7; 

'r*  IjU"‘  '  • 

OMcrc  i  •«  ♦ 

"tir-  «,  »•  •  I 

Q  .  «4  *  ■  S 

4r.  r 

eia  d.  - 


r- 


-4-, 


^»unTp 

•  t*  * 

Céutí»c5r  V.. 
hí’V («t  *  e  f 
R1  -  \t 

O  • 

A  .  - 


r*e  •*''*#  *T*é* 

\  »•  «f 

•  *•*•  **  -r 

i  á  4  ►  *.  V« 

*•  .  C-ê  37i 

•  rf 

t  •)  •  Y 


<  *; 


ensino  &  saude 


*n  r  ••  - 
*1u*r  4 

taxj..-.,,» 


t  de  <** 

»»f'I  *  «a  pe  lt 
•#  n 

frKr  r 


titi» 


na 


n 


V  1** 


I  P*  rrlnt^  * 

- •  'itn  ,.»(•» 


I  47*1 


'  (  71  -  11.44 

1 ■  -( :  •'  «92 

L-;  4-1 !  6(19 

99  57;  ngh 

p:*  317 

44  a** 

274 

0OO 

A  f  *»*» 

• 

%r  *i  ••  ' 
Jan»  -o 
íí  jif  tr 

*  i  2i#  f  r  •*  • 

•»1  f  . 

•o»  S,-A. -r/i’.. 

P  to 

*•  r 

C  \»>  i  if 

.  f  nt 
*  r-p 

io  78*  ::n 

3  409  *77 

847  032  601 

3  ***  ' 

J76 

Cif'  tl  *N’ 
f  i« ,  .*11  *  * 

•  •  v  * 

rt,ibe»  »<  .• 

•  •  r  4  .  Cf 

r»*  « 

rr» 

C.  sa  ê  «f»,. 

1  .1:7  4;>fi  íp: 


3T~  4.^9  ssr 


Rio  dr  Janeiro  ?l  d#  T'-  »  •  nr 


l%  0- 

.  Ae*  -  r 


pr» 

•  ?ln, 

Exce 


'  1  ’  Rubi  U  Prrr  1  a  -  Diretor  InduMiuil 

-  PCmnra  Rippcr  Filho  —  Piretr.r  r„T»  n 
Lr  -it-i  Oialflo  Ainrr  Bcntcs  —  Dirctm  I  . -  un.-cii" 


1  rtdt»  - 
•  Cni  t;il» 


fade 


em  Conlat . :  .aarie  —  Ccn-, 

r:  170  -  GB 


•  fere  cotn  o  nc ma' 

.  içuMi'  B«pti»*e  Prre.ta 
Diretor 


PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL: 


{jminuiiimiiiiiiiiBimiiiiiiiiiii  11  :iinmii,,i:l'  :•  i„i  ,.i Ktw(i»*MiMiNinti)mm* 

f  INSTITUTO  PE  «BCSENTÍDORIfl 
5  E  PENSÕES  WS  GTVFRCIí RIOS 


-1  )c/4o  o  ninquciri 

Quuncfo  rrr.imum  nir//<-- 
rrlini  traiu  wnni  ’  iirtn. 
Sr  min  fj..-1-l  ri,  •  r  r  p»(>- 
(' -  rt-  "  «iufiHu-iío.-jfr)iii. 
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no*  dispositivos  legais  r  cstntutArln*. 
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MARIO  AUCUJTO 


L  ontem  o  UH,  eom  exclusividade,  na  Casa  de  De¬ 
tenção  de  Niterói,  pelo  préso  Leandro  Espindola 
dos  Santos  (cosado,  27  anos,  residente  no  Galo 
Bronco,  São  Gonçalo,  RJ),  que  se  diz  amigo  de  infância  do 
chamodo  "cérebro"  do  assoito  ao  trem-pogodor  da  Central. 

udro,  que  aguarda  Jul-  gador  da  Central,  Isto  por- 

Uo  acusado  de  diversos  que  eu  sempre  o  conheci  cu- 

os  no  Estado  do  Rio,  mo  "otário",  isto  é,  homem 

como  foi  seu  encontro  irabalhador,  motorista  do  ca- 

ruo  Magno  de  Melo  dado  mlnhão  no  Pita  Quando  o  vi, 

mente  como  morto  pe~  éle  estava  multo  bem  traja-  ^ 

Delegado  Amil  Ne!  Rei-  do.  com  um  Lerno  de  tropical' 

brilhante,  cinzento,  sapatos 
Conversamos  durante  finos,  de  chapou  e  óculos.  Pa- 

cz  minutos,  èle  dizendo  rccla  um  capitalista  c  o  que 

»ora  estava  bem  de  vi-  é  mais  importante,  não  pa- 

itie  no  dia  seguinte  via-  rccla  estar  assustado  nem  um 

para  Brasiila.  Me  mos-  pouquinho, 

is  passagens  de  ônibus 
irou  que  trabalha  perto  Condenação 
pitai. 

Além  do  presidiário,  duas 
peridade  outras  pessoas  acreditam  que 

Nilo  Peru  está  vivo.  Trata- 
Miás,  quando  o  encon-  *c  do  Juiz  Emillo  do  Carmo, 

ipesar  das  noticias  que  de  Paracambi,  que  o  concle- 

?sentavam  como  morto,  nou  a  28  anos  de  reclusão,  e 

e  assustei  nem  um  pou-  do  Advogado  João  Russo,  de 

acrescentou  o  presidia-  Nova  Iguaçu,  que  entrou  com 

pois  sabia,  no  submun-  requerimento  recorrendo  ria 

crime,  que  éle  estavn  sentença  Fugir,  para  Nilo 

vo  quanto  eu.  Digo  Peru,  é  relatlvamentc  fácil: 

a  seu  respeito  me  ad-  nenhum  policial  Já  o  viu  fren- 

apenas  de  estar  envol-  te  a  frente,  conhecendo-o 

io  assalto  ao  trem-pa-  apenas  de  fotografias  antigas. 


/  Plantão 
I  Policial 

V  de  UH 


AÇÃO  PENAI 
CONTRA 

dinamite 


O  TIROTEIO,  sem  Irrl- 
das,  de  quiirta-tena  n 
noite.  nr.  subida  do  Morro 
do  Macaco  —  segunda 
apurou  ontem  n  25.*  DP 
—  /oi  amo  brigo  deupual 
que  Mana  Helena  de  Sou¬ 
sa  tcojnria.  48  onas.  Rua 
Vítor  Meireles,  254.  R:a- 
chueloi  r  seu  cachorm 
Xerife,  tentaram  susten¬ 
tar  contra  dois  times  in¬ 
teiros  de  futebol.  Dois 
choques  da  PM  iinfo’. 
duas  guarnições  da  RP  r 
detetives  da  25*  DD  ar¬ 
mados  dr  metralhadoras, 
foram  mobiluados  no  rn- 
calvo  dm  “craques"  qur 
chutaram  bala  em  cima  dc 
Mana  e  Xerife.  Tudo  por¬ 
que  a  turma  que  sobe  o 
Morro  do  Macaca,  para 
cortar  camtnho.  pretere 
passar  por  dentro  do  quin¬ 
tal  de  Mana.  invasõa  esta 
que  sempre  a  deixou,  in¬ 
dignada  e.  quarta-leira, 
levou-a  a  enfrentar  os  dois 
times  da  "pesada"  que  es¬ 
tavam  armados. 


pOM  n  finalidade  dc  reU 
^  nlr  elementos  parj 
propor  açáo  penal  rnntm 
os  responsáveis  pela  f|r. 
ma  Dc  Paoli  Imnluliari, 
e  Construtora  Md».,  „ 
Promotor  Nilton  rir  Bar. 
rns  e  Vasconcelos,  rn| 
exercício  na  5.»  Vara  frl, 
minai,  pediu  an  Juiz  As] 
trogildo  de  Freitas  o 
vio  à  Policia  do  iiiqnárita 
sobre  apreensão  dr  m:i|r. 
rial  explosivo,  na  obra  riu 
Rua  Alberto  Campos,  ! 
O  representante  il<>  Mi 
nistério  solicitou  á  outn. 
rldade  policial  que  qual|. 
fique,  ouça  e  Identlflqm 
n  representante  legal  HsJ 
quela  empresa,  n  engJ 
nheiro  e  o  blnstcr  tia 
ma,  rrspectlvamenie,  RnJ 
meu  De  Paoli,  Cláudio  CéJ 
sar  Pereira  da  Silva  J 
Valtlrmnr  de  Jesus,  DissJ 
o  Promotor  eslar  haseailJ 
nos  laudos  que  provanJ 
que  os  indiciados  rvnuirJ 
ram  a  perigo  dr  vida  oJ 
morndores  dos  prédios  vil 
zinhos  quando  nntiregjJ 
ram  dinamite  no  drsmnnl 
le  de  unia  rocha,  sem  J 
prévia  licença  de  rrparliJ 
çáo  competente,  srm  t<J 
rem  tido  a  prrrnurão  rij 
fazer  esticar  uma  roda 
metálica  protelnra,  trniM 
ainda  continuado  r-1 
mesmo  proccdlmrntn,  n.iifl 
obstante  tenlia  sldn  J 
obra  embargada  em  n! 
ráter  de  urgênria  peto  st  -I 
cretárlo  de  Obra».  3 

PECULATO  | 

Na  BA  Vara  Crlmln&ll 
o  Promotor  Mário  Portu-! 
gal  Fernandes  Pinheiro! 
denunciou  ontem  a  Mor-! 
tlnlnno  Augustn  Costa! 
Neto,  chefe  dn  Panadoria! 
do  TAPFESP.  para  que  sc-l 
Ja  processado  pnr  prcula-B 
lo.  Sustenta  n  represcn-B 
tante  do  Mtnisiérln  Pài 
blico  que,  entre  l«M  m 
parte  dèste  ano.  o  rir-mir.-M 
rlado  se  apoderou  da  so-M 
ma  dc  Crt  11  (P-B.VSO.  parfl 
tanto  alterando  as  datafl 
das  gulas  de  recolhimer.-B 
to.  O  funcionária 
com  n  prisão  preventlnB 
decretada  pelo  Juiz  Wli* 
takcr  da  Cunha,  que  refl 
cebeu  a  denúncia.  í 

■  RUTALIDADE  ff 

O  pedido  feito  pelo  idfl 
vogado  Odir  Araújo,  rrrfl 
que  seja  Instaurado  ln® 
quérito  a  flni  de  ser  apu» 

rada  a  responsalididade 

Coronel  Fcrdlnando  Car« 
valho  e  de  policiais 
DOPS  que  submeteram  ■ 
Jornalista  Jose  FernanrlfW 
Kêgo  n  torturas  nn  xadre  J 
daquela  dependêntl»  V 
DFSP,  será  npreriado  Pfl 

lo  Juiz  da  22*  Vara  CrM 
minai.  Sr.  João  dr 
Magalhães,  a  quem  V 

disl  riliuiiln  n  rcqurrimtl» 

to  em  alusão.  ■ 

NEGOCIANTE  ■ 

O  Juiz  da  22  1  Vara 
minai  contldiMi  os 
mcrciiinlcs  M-m  ■' !  1  •  '■ 

no  Cancela  e  Artur  U ■ 
por  Infração  ao  C0“J® 
Penal  nn  parti  que 
os  delitos  contra  * 
pública,  n  primeiro 
mie  pagar  n  muita  d 
3  mil.  porque,  em  '  ■ 
outubro  do  nr.o  pa. 
ventila,  nn  '  ' 
to  situado  na  Hwj  Pf^Br 
blica  do  Peru.  «0.  <  ■ 
Conamlmnn  vn rl^  “àriiB 
salsichas  deter^— ( 
Quanto  no  M 
fava  contra  n  st''d  ;■ 


T  EANDRO  sc  diz  amigo  dc  infância  dc  Nilo 
*J  Peru  e  afirma  que  n  viu,  em  dezembro  úl¬ 
timo,  no  largo  dtt  Carioca. 


Motorista  Agredido 


Acusação 


—  Fui  agredido  por  cinco,  ontem  4  noile.  em  freme 
a  estaçiô  de  Madurtira  *  almia  fiquei  tem  meu  rarro  e 
n  earleir*  que  me  foram  tomados  na  Inspcton*  de  Trín 
mio  —  quelxa-re.  na  redação,  o  motorista  Ja  me 
de  Almeida  l.os*a  >25  anos,  solteiro,  Rua  Alfredo.  2 1 P. 
Bclfort  Roxoi 

Contou  que  e-lava  com  o  táxi  12-92- 45  parado  na 
Rua  Cnndina  Machado,  numa  vaga  O  carro  da  frente, 
para  «air  bateu  no  seu  Porque  éle  rerlamou,  saltaram 
e  nen  estranho-  e  o  agrediram  Na  Inspeloria  de  Trán- 
mo,  pura  onde  toram  todos.  Jaime  leve  n  carro  e  a  car¬ 
teira  apreendidos  Disse  por  último  que,  no  caminho, 
ouviu  dois  dos  acressnres  tratarem-se  pnr  Jacaré  e  Ah- 
vnrlti  presumindo  cia  que  se  trate  do»  conhecidos  co¬ 
missário  e  detetive. 


Acuiads  pelos  patr&es 
rio  furto  de  um  anei  ava. 
lUdo  em  Crí  ÍOO  mil.  ten¬ 
tou  mater.se  ontem,  em  c«. 
se,  onde  bebeu  veneno  Jo¬ 
sé  J#lm»  de  Almelde  I sol¬ 
teiro.  22  enot.  Pua  Jeci, 
Penhsl,  Olsse  que  em  cen- 
sequèncls  de  ecusacáo  14 
foi  prfic  por  trés  véles. 
(fta  Internedo  no  HGV. 


rada  t  senti  vontade  de 
morrer. 

Neusa  foi  detida  pelo 
detetive  Fontenele  como  a 
mulher  que  Llno  levara 
para  o  apartamento  na 
noite  do  crime.  Ela,  no  en¬ 
tanto.  nega  que  tenha  sido 
o  pivô  da  tragédia: 

—  Nunca  entrou  no 
apartamento  dêlc  —  disse 
—  Não  tinhamos  plano 
também  para  o  futuro. 

Essa  terceira  mulher  que 
ostève  no  apartamento  de 
Nilo  Roberto,  provocando 
entre  o  criminoso  e  sua  vi¬ 
tima.  r  discussão  que  re¬ 
sultou  nn  crime,  está  sen¬ 
do  e,açadn  peia  Policia,  co¬ 
mo  peca  importante  a  ser 
Incluída  no  processo  cri¬ 
minal. 


Depôs,  ontem  á  tarde,  na  quarta  DD,  n  enfermeira 
Neuza  Oalhann  Gonçalves  (33  anos.  Rua  Sargento  Pinto 
de  Oliveira,  34.  Ramnsi.  detida  pelo  detetive  Fontenele 
numa  clinica  psiquiátrica  em  Botafogo. 


Flagrante  de  Bilhete  Premiado 


Carinhoso  e  Bom 

Declarou  Neuza  que  des¬ 
de  que  conheceu  Nilo  Ro¬ 
berto,  apresentado  por  um 
colega  déle  numa  festa,  cm 
dezembro  do  ano  passado, 
regularmente  os  dois  se  en¬ 
contravam. 

—  Êle  sempre  foi  cari¬ 
nhoso  e  bom  comigo,  mas 
nunca  me  revelou  que  ti¬ 
nha  outra  companheira 
Marcávamos  encontros  na 
frente  do  "Balança''  e  saia¬ 
mos  por  ai.  Eu  ainda  o  amo 
lnueamente.  Quando  soube 
da  noticia,  fiquei  desespe- 


E'  companheira  do  ex- 
guarda-clvll  Adeilno  Fer¬ 
reira  Pinto,  o  Lino  Rober¬ 
to.  que  na  noite  do  dia  11 
último,  matou  a  sôcos  e 
pontapés,  no  apartamento 
do  Edifício  Balança-Mn5- 
Não-Cai,  na  Avenida  Pre¬ 
sidente  Vargas,  &  outra 
companheira.  Rosa  Cnlhel- 
ros,  de  33  anos.  Ao  saber 
do  rrlmr.  na  Casa  de  Saú¬ 
de  Arnaldo  de  Morais,  on¬ 
de  trabalha,  Neuza  tentou 
suicídio,  Ingerindo  barbi¬ 
túricos.  Foi  socorrida  na 
própria  ciinlca 


Antônio  de  Aímcitía  (21 
enw,  solteiro.  Rua  Piauí, 
62.  Meríti >  foi  na  Rua 
Sete  de  Setembro  e  des¬ 
contou  um  cheque  de  Crí 
770  mil  Do  a  vigaristas 
t/otoi  rio  chamado  conto 
do  bilhete  premiado  — 
Manoel  Ramos  Filho  <35 
ano.i.  íuitciro,  Rua  Gene¬ 
ral  Pedra,  115.  fundo»'  r 
Vatmir  dos  Sonfo.i  -  cc ti¬ 
do,  30  anos,  Rua  B,  0. 
Campo  Grar.dr  —  tiram 
quando  o  tnçfnun  recebeu 
e  bolada  Foram  atrai  rif¬ 
le  ,'.'n  Aiçinda  R-n  Pfar.- 
co,  comr  quem  'ião  w;i.e- 
runn  nade.  abordaram 
António  r  perguntaram  te 
C.r  sabia  onde  ficava  c 
Loteria  fede*  a\  po-çu» 
precisavam  recebe-  vm  bl- 
Ihere  pretntatla  O  reste,  iru 
fácil  Jní-.ii: o  ta  reatmente 
cainu no  golpe  quando 
pararam  dr,:-  ijetrtr.es  gir 
4  *  DD  e  prenderam  os  n- 
ganstas. 


Â  ert  /  e  r  m  eirti  Neuia 
**  Gnlhano  afirma  que 
fornais  entrou  no  apar¬ 
tamento  do  crime 


Surprêsa  no  Sumiço 


Enforca  fio 


Desomprtqado  e  com  • 
•ip4u  grávida  d»  9  m«i«>, 
«nforcou  ic  ontem  em  ce¬ 
ie  (Rue  Gago  Coutlnho,  31. 
epl.  102.  Leranjelmt),  o 
motoriita  proflailonel  Or¬ 
lando  Paracimpo  de  Lime 
145  enei),  O  Comliiárlo 
Felipe,  da  9  *  DO,  féx  te- 
mover  e  corpo  pare  o  IML. 


—  LiicunUv  meu  pai  vivo.  Ma*  uin  ttigo  nvm  a  Po¬ 
lira  onrie  tlr  eítft  porque  ninguém  i«n  nada  com  isso 
—  rime  o  ■  urpieendt-ntt  Felino  AntAmn  do  NAwlmemo 
•casado  24  anos  .  cujo  pai  segundo  éle  próprio,  havia 
*ido  icquvalrado  dia  21  a  porta  (le  aua  ra-a  na  Rua 
Enuenntúm  Itbm-rto  Msvno  ric>  Carvalho,  S4  Dendoro 
Cl  mão  si:rpr*  i-nd»nii  e  qui-  I » ilcio,  t.e  próprio  re 
S.llrou  nu  .10“  1 1 1 ■  n  drsgpsrix  .toentn  i|n  vem  que 
lena  «ido  rerririi  t.i  a  fórça  em  *cu  Pontiíc  5-81.36,  por 
dou  i-strar.o  .* 


ção  do  Acusado,  requerendo  lhe  fósse  aplicada  pena  va¬ 
riável  entre  12  e  30  anos  dc  reclusão. 

Defesa 

Com  a  palavrn  a  defesa,  tez  n  advogado  Remo  f,ai- 
nette  a  sua  exposição  em  lôrnn  da  tese  de  negativa  de 
tuiiorim,  consoante  as  declarações  do  fisieo.  que  sr  exi¬ 
miu  de  responsabilidade  afirmando  que  Gladys  sr  sui¬ 
cidou,  inalando  gás  no  banheiro  da  residência  do  ca¬ 
sal,  na  Itua  fgarapavn,  4Í),  apartamento  202.  O  patrono 
de  Wiiliam  ressaltando  ser  duvidoso  n  exame  méiiieo- 
légal.  invocou  (umbem  a  favor  desta  resposta  dos  peri¬ 
tos.  que  revelaram  haver  eneunlrado,  na  inspeção  ea- 
ilavêrlra,  a  presença  de  miinõxido  de  earbono  nos  pul¬ 
mões  da  vitima,  donde  deduziu  que  fitadys  se  matou. 

O  Julgamento  prossegue,  fazendo  prever-se  que  o 
resultado  será  rnnheelrio  às  primeiras  horas  da  manhã 
•le  hoje. 


O  Segundo  Tribunal  dn  Júri  está  julgando  desde 
ontem  o  físico  inglês  Frederico  Wiiliam  Hales,  proces¬ 
sado  sob  a  acusação  de  ter  assassinado  a  sôcos  sua  es¬ 
posa  Gladys  Muriel  Liiy  Males,  fato  que  data  de  4  de 
Janeiro  do  ano  passado.  Na  presidência  dos  trabalhos, 
que  tiveram  inirin  pnr  volta  de  lCh,  o  Juiz  Fernando 
Gel-o  Guimarães,  depois  de  ter  interrogado  o  acusado, 
pasMiii  a  leitura  dn  relntõrin.  que  só  encerrou  à  noite. 
A  acusação  foi  representada  pelo  Promotor  Pedro  Hen¬ 
rique  cie  Miranda  Rosa,  contraditado  pelo  Sr.  Remo  Lal- 
n"tli\  defensor  dn  réu. 

Acusação 

Sustentando  que  Wiiliam  Males  estavn  Incurso  nas 
pena*  dn  homicídio  qualificado,  por  haver  eliminado  a 
mulher  por  motivo  rgnistirn  —  n  ciúme  —  n  Promotor 
Miranda,  fundado  rm  laudo  pericial  pediu  a  eondena- 


ínchou  a  Mão  de  Tanto  Bater 


Puiw.ke  riii  34  •  bli,  tendo  á  í rs  nn  v 

Detetive  ii<ru,  ineiidi  •  mr,.  ao  sm»nhuvr 
ri*  "i  -  vm  ti#  r<  ii-ntis,  o  fun,  ,..i  #r,u 
ri-i  f"  i*â"  ;..nii-ii:.,  n..  I  i n  i  elo»  e  Tv-.  gii 
*'■  êrii  *  .  oii  l-iin-it  ii  i  :ii 

aa**-  I- ■  1 1  •  :i>- u  Piniiiiio  3j  Bén.  u  . 

'I'1*-  *  ’  '*  (.  s  p.ir-  npaçaii  n i,  nçn-- 

>i-,  o.  q  ii  i ,  Mi.mi.  u  lonterneu*.  Nn  .m 
í\...  ’  v...  tu, -do,  26  soeu,  Avenida  San. 
'*  '-.  2  '122  Ban;u  .  encontrado  *nt< 

nnlfn  a  •  arei» .  iricon»cieni>  nun-.s  vai» 
ds  ku;  ProjrtjrJa  .  ri  proxlinr.  >■ -. 
rijl*.  f,r  R.-.i-  F-r;:ire..'U  Franetn-.  que 


<i.e,  1 1.<  -«u  ■  ir.  qurt.qut-r  ubji-ti.  r ta  vitima, 
fijinntúd*.  o  hotnirida  J »* s »r  Fiat.,,  'il-jj, 

*  ,-rt  u.  -  r..  tí.tnçti  ,  in#..  conhvi  du  cnrr.o 

Z,  U*  uici.it!  ti.  i  ou  y.i  cofuii  autor 

ni.  ,wi'i.  I.  j;r,  liiiiu  il(.  *uj,  |.ar||c:|.a 
*,.*-,  na  -  i  i- -  - r, a,  Frk:i*:*cti  l<-m  *  muo 
d  v.ln  ir. <  na.lii 

Niltnn  |J  a-,  N.-vet  encontra  e  tia  Nne 
■oi  injrc.a  do  MSA  e  u-u  estatlo  inspira 

•  udatto-  Tao  logo  po»sa  ura  ouvido  p r Ia 
Polir:*  *  fim  de  que  o»  motivo»  da  serei 
*ào  if.flin  •  »cl»recido»,  )*  que  Fr*n»i«cn 
•'••eta  te.  i  oo  .rnp  n  onga  •  r. nu  *  sallu. 


Vítima  Dos  Sabidos 


—  Furtiir^m  minha  d<»n. 
^4dura  —  tr."-irOu-tf  n*  d 0- 
IfQAfáê  3r  A  VIUVA 

Mtsrij  LulA#  d*  SÜVA  <40 
*"OV  B*»trro  C*nt*>nârfc  . 
Acovou  mçcinhav  d» 

cu^rn  r<hr  AJib**  o  no  mr  ♦ 

•JQ#  héviRiri  irír  a  % ua  t  Iri 

t|tAr  m tduíA  pArA  um  vpi. 
Hdo. 


Assassino  Não  se  Apresentou 


o  26  *  DD  o  rnOtririMh  Te, Ur, 
Ainar.ri'  rlh  Silva  *28  .ir.*,  <iiit-írf), 
I  -i  F*'irél;n  pe,r,t„  j A;.'iarh: 

'iii'  .  o  que  haviii  dli-,  :<r.f*  que 
*  •*■•  »;•  i  riminov.  con.i.  rã,  n v:t! 

A:  ir.  Grirr.i-irq,  i,  Ciir;  -.  mas 
ad:-  ' *■  n*.  rr,rr ,  Tt-rc-n  Ari,o!|  devera 
-■  :*;ir«  '(  ntiii  hu  e  nr  I4h,  a*;«.«',pa- 
i  no  ejr  advogado 


-rge  r  a  l -  d »  • 

An#  F.i#  'rr-luquei# 
e»  70  «no  P  . ,  Pu,. 
B«rrot,  IS  F-,l#fl# 
eH»*«  peu  AuenJd# 

H#  r.ririfm  nnlem  » 
Ouandn  perdeu  «  ful 
e**u  nr.  r#nel  n#  et, 
d*  Pu#  M/ddoeV  Lobo 
d 1  v e r j# i  fraturai  to  , 
rld»  r.rlni  bonrbruo 
Ou«rlr|  Centre  fitam 
1»m#d«  nB  H5Z. 


APROPRIAC-40  ,p 

Priict  Hln  1  u,  i 
p rincão  m<|rl1'  t 
portánrt  i  ri";r  J(1<* 
ntir  lhe  «ntrce8rr„.,. 
pilvn  O  lM  n"  r  , 


Gerente 


i  NTCifittJ,  rr.m  a  i min  nn  rn 
/  qur  pensem  Vnn  r"n,’  t"nn 
ttr,  qur  sr  meteram 


punirii"1 

Vara  í  rm 


Botulismo 


OBrigadeiro-Generol  J.  H.  Roths- 
child  não  é  um  sonhador.  Foi, 
duronte  onos,  chefe  do  serviço 
de  pesquisas  químicas  e  bioló¬ 
gicos  do  Exército  americano.  Seu  li¬ 
vro,  "As  armas  de  amanhfi",  «  Um 
documento  que  se  baseio  na  experièn- 
cio  adquirida  pelo  autor  naquele  car¬ 
go  e  cuja  seriedade  não  foi  contestada 
por  ninguém  nos  Estados  Unidos,  Pu¬ 
blicamos  semana  passoda  suo  opo- 
bgia  de  um  tipo  de  orma  cuja  eficién- 
cio  |ó  foi  experimentada  na  primeira 
guerra  mundiol:  o  gós  de  combate. 
Aguerra  que  o  Brigadeiro  Rothschild 
descreve  no  trecho  que  hoje  divuiga- 
iros  —  a  dos  micróbios  —  nunca  foi 
feita.  Mas  é  possível.  Esta  sendo  pre¬ 
parada.  E  inscreve-se  na  lógica  otroz 
ms  relações  de  fôrço  entre  os  noções 
£'  um  documentário  que  se  torna  ne- 


TRAMADA 


'h  Texfo  do  Brigadeiro 
J.  H.  ROTHSCHILD 

(Copyright  "Le  Nouvel  Obeervateui 
—  Exclusividade  de  UH) 


Armas 

Eficazes 


A  lista  das  doenças  raramente  mortais,  mas 
capazes  de  reduzir  temporariamente  a  lmpotén- 
ela  a  uma  grande  parte  da  população  atacada 
é  muito  mais  longa. 

O  principal  critério  de  seleção  na  eacolha 
do  agente  biológico  é  sua  eficácia  com  uma  dose 
fraca.  Ela  depende  ao  mesmo  tempo  de  seu  po¬ 
der  Iníectante  íapttdão  em  se  ftxar  num  ser  hu- 
manoi  e  de  sua  virulência  ‘potência  patogênica 
O  agente  pntoeénico  deve  laualmente  poder  so¬ 
breviver  muito  tempo  no  estado  de  -munição  es¬ 
tocada"  e  conservar  sua  eficácia  durante  um 
certo  tempo  depois  de  ser  largado  na  atmosfera 
ou  na  água. 

Existem  técnicas  de  laboratório  que  permi¬ 
tem  aumentar  a  virulência  de  um  mtcrorgan.*- 
mo  e  sua  resistência  à  arão  dos  elementos  que 
o  destroem  habítualmente  <em  especial  o  so:  e 
a  sêcai.  Pode-se  também  aumentar  sua  resistên¬ 
cia  a  diferentes  antibióticos,  tornando  o  trata¬ 
mento  da  doença  mais  difícil  Basta  para  isto 
-ultlvar  as  bactérias  na  presença  de  um  anti¬ 
biótico  e  selecionar  progresslvamente  aquelas 
que  resistem  a  sua  ação. 

O  tamanho  das  partículas  carregadas  de 
agentes  biológicos  e  dispersas  sob  a  forma  de 
aerossois  tem  grande  importância  Multo  gran¬ 
des,  eias  cairiam  multo  rapidamente  no  sole  ou 
seriam  interceptadas  por  pêlo*  e  mucosas  dr 
sistema  respiratório  Ora  os  microrganismos 
patogênicos  só  são  realmcnte  eficazes  se  pene¬ 
tram  bem  profunriamente  nos  pulmões,  no.-  pró¬ 
prios  alvéolos  onde  ,»py  poder  Iníectante  e  en¬ 
tão  tão  grande  como  se  tivessem  sido  injetados 
diretamente  no  tecido  O  diâmetro  das  partículas 
'•  de  1  a  5'  mlcrons  'menores  elas  teriam  ten¬ 
dência  a  sair  dos  alvéolos  sem  !á  se  fixar  Para 
injetar  r  febre  de  Malta  dm  uma  cobaia,  per 
exemplo,  basta  que  eia  inale  60d  vêzes  mais  par¬ 
tículas  de  12  mlcrons  de  diâmrtro  que  partículas 
de  1  mleron. 

As  armas  bacteriológicas  não  sáo  utilizáveis 
somente  nos  ataques  estratégicos  sõtjrp  grandes 
extensões  do  território  inimigo  Podem  também 
revelar-se  muito  eficazes  no  campo  de  batalha, 
especlalmentc  para  preparar  uma  ofensiva  As 
aerossois  portadoras  dos  rcrtnes  d  aderiam  ser 
enviadas  "ao  vem-  da  unidade  Inimiga  n  --  .va¬ 
rar.  de  maneira  que  derivam  Untam- nl>  -■'Ve 
ela.  O  agente  dn  murvo  conviria  multe  bem  u 
período  do  inanbaeáo  r  de  1  n  5  dias.  a  mortali¬ 
dade  elevada  r  n  doença  pouco  rontagiosa  —  o 
que  reduziria  os  ri--os  nara  r  ’**•>»  tropas  quan¬ 
do  estas  atingissem  o  terren  S«-  houver  o.-- 


I)  'Io*  r  raaJ?lnemos  —  lançam  um  ata- 
I  que  contra  a  Europa  Ocidental,  um  utlli- 
V  nr  armas  nucleares  estratégicas,  Isto  é 

jOcjden S,,11 l®ance-  É  uma  guerra  "limitada"! 
JOcjritnie  nao  pode  replicar  enviando  suas  pró- 

nucleares  sóbre  n  Rússia,  pois  isto 

ífPcrs '  éh,m  amCüte  °  envl°  de  fogurtes  so- 

mor  tL°S  Brandcs  ccntros  americanos  e 
S  S  a  euerra  lotn1'  0  aniquilamento 

Jí?;  *  lnrilsRemável  ferir  as  artérias  russas 
.  ’ ma!s  n°  tempo  em  que  um  exército 

„..r  n  pnodia  vlvnr  em  Pais  conquistado.  Êsse 
'•j:to»nmi1McaBOra  de  xm  suPorte  logístico 
;ií  f-  rcót  r'  0  s.lsíema  de  abastecimento 
r  35  soviéticas  íòsse  desmantelado  sen 


CM  rtbumo  o  qu*drx>  da 
^  gu«rm  toxica  I  Uto  «. 

ndn  a  cübo  com  armd» 
química?  ou  blològicAi  )  *f 
apntftcnta  da  •eyuinie  ma¬ 
neira  : 


□  Aj  mrmhf  lôxicas.  ao 

contrario  do*  explosi¬ 
vo*  clássico»  e  da?  arma? 
nucleares.  náo  causam  ne 
nhum  dano  material 

0  Sc«  »çá0  SC  exerct 
em  zona»  muito  vas¬ 
ta»  Os  agentes  químico? 
podem  cobrir  dezenas  d* 
quilómetro»  quadrados  no 
curso  de  um  so  ataque, 
com  agente»  bacteriológi¬ 
cos  vv>  centena»  de  qui¬ 
lómetros  quadrado»  que  se 
atingem 


H  bào  arma»  "que  pro¬ 
curam'  Vas  asas  dn 
»ento  cia*  penetram  nos 
imóveis  nos  abrigos  nas 
fortificações,  ali  atingindo 
o*  ocupantes.  São  também 
cficarrs  contra  um  pessoal 
larcamcnte  dispensado  em 
campo  aberto. 

0  f  multo  difidl  defen¬ 
der-se  contra  elas.  St 
o  ataque  c  desencadeado 
bastante  longe  do  objetivo, 
se  o  produto  usado  c  Ino¬ 
doro  c  ln  color  se  os  pri¬ 
meiros  sintomas  so  apare¬ 
cem  depois  que  a  dose 
"eficaz"  foi  absorvida,  o 
pc-‘oal  atacado  lera  poo- 
>  .1  chance  de  rrve»t!r-se  a 
tempo  com  o  equipamento 
protetor 


o  Cáspio 

lattçr.r  o  ataque,  seria  preciso  srmcnr 
V/'3*  no  uortp  e  á  lesto  do  Murmansk, 
_  massas  do  ar  frio  quo  descem  perlòdiea- 
|  •'  pulo  c  varrem  a  Rússia,  a  oeste  dos 
'!.  riar  c^sPl0-  Nessa  imensa  região 
'  iilcnlnr  que  30%  da  população  seriam 
i  !i  -  íx  slPnlflca  que  mais  ou  menos  um 
He  i  n,  cicios,  das  enfermeiras,  dos  fcrrovlã- 
■  ,  ns  fécntcos  e  rrsponsãvels  cairiam 

-  Inleiramente  absorvida  pelo  tratamen- 
_  ooontrs  o  polo  sustento  das  atividades  cs- 
a  :><>nulacãn  não  poderia  mais  assegurar 
1  r  T''°  da5i  ^rras  combatentes. 

.,  "m  ataque  rtôssc  gênero  seria  re- 

, '  baixo,  A  escolha  dos  métodos  do  pe- 
o  l7.ndos  1  r3ría  sem  dúvida  certos 
_ ,r'a  perigoso  utilizar  foguetes  ln- 
''mas  para  semear  a  mnssa  de  ar  oo- 
'' ,  °  '"úiilgo,  vendo-os  chegar,  não  po- 
;,!  M  transportavam  ou  não  armas  ntt- 
(  '  <•  nouro  nrovãvel  qup  a  dlssemlna- 

"  "fias  na  atmosfera,  por  avinrs  ou  sub- 
i  v  nnritr  dn  Rnltlcn  ou  do  gólfo  dn  Fln- 
1  provocasse  represálias  nucleares  da 

r'n  doenças  Infecciosas  conhecidas  quo 
.  r°nl  rnídas  pelo  homem,  nem  tódas  se 
,  ,  j  'd lllzacào  militar.  Mas  umas  trinta 
"irerem  apresentar,  dêsse  ponto  de 
“;n  «™nde  lnterésse.  " 

rins  gases,  as  pesquisas  nos  Estados 
■  .  i  pnrn  „  sçt-cnr,  dp  agentes 

Hii  * 111  dnepgjm  rapares  do  causa 

tnitiln  forte  ou  muito  fraca  r«n- 
,  e  rn  que  Imaginam  os  autores  de  fir- 

I  "hta  guerra  bacteriológica  náo 
■•*  «  propagação,  em  nosso  planéta,  de 

tu.  n"‘'"  rtcsconhecldáa.  Se  somos 
'■Mar  compostos  ouimlcos  Intelramen- 
,  . . •  f'e  contontar-nos.  no  dominto 

II  «quilo  que  n  natureza  nos  dn  , 

•  nun.s  leoluglcns  rtih^tll^ílrâo 
.'  1  "  etif  a*nila  coniliu^iis*  /ti 
I  mus  pode-se  eiHnrfetaj^r  tEiiu/de 

mnns  das  doenças,  m ms  viá»*l.sJ 


ira  bnc/c  iolóíiicti 


fôrras  Inimigas. 


O  Antraz  —  Julga-se  que  foi  a  quinta 

praga  do  Egíio  (aproxininduaieme  nu  ano  de 
M50  antes  de  Cristo).  Sua  forma  cutânea,  a  mais 
comum,  provoca  uma  mortalidade  dc  5  a  20"; . 
quando  não  é  tratada.  Ora,  a  disseminação  do 
agente  patogênico  por  aerossóis  (particulas  flu¬ 
tuantes  no  ar.  como  poeira)  permitiria  obter 
uma  forte  proporção  de  supurações  pulmonares. 
Scntio  pouco  específicos  os  sintomas  (tosse,  di¬ 
ficuldades  respiratórias,  febre,  desmaios»,  have¬ 
ria  pouca  possibilidade  dc  que  o  tratamento  ade¬ 
quado  —  por  antibióticos  —  fússe  ministrado  a 
tempo. 

O  baiillus  anthracis  é  uma  narfcula  que. 
exposta  ao  ar,  forma  esporos  (isto  c 
de  uma  membran: 


toxina  botulica  é  o  veneno  biológico  mr 
roso  que  se  conhece  Apos  um  periodi 
cubação  dc  12  a  36h.  o  doente  tem  v 
vista  nublada,  dificuldades  resp.ratórli 
de  cabeça  O  paciente  fica  consciente  a 
Tue_  seu  rosto  pode  perder  tòda  a  expre 
razao  dp  uma  paralisia  dos  músculos  fr 
morte  sobrevém  rr-nimente  num  prn-n  r 
tilas,  nas  node  nermrrr  cm  menos  dp  21 
p"  que  rwapam.  n  rmumlesrer-j»  r  fn 
dois  a  sris  meses»  A  dose  mortal  pa:a  o 
e  ainda  desconhe  :da.  mas  rslru'n-«p  i 
a  mesma  ntte  pnrn  os  animais.  Mo  é  n 
1/30  de  miligrama  Náo  se  conhece  ira 
espr-cifl-o. 

O  Morvo  —  Docnea  de  rava'o.s.  mu'; 
mentos,  transmissível  ao  homcir.  Man! 
por  uma  febre  alta  r  forma-ão  de  úlcer 
roses  que  ptovocnm  um  envcnpnamrn^o  r 
nlstuo  inleiro.  Soh  sua  forma  a-ttdn,  a 
geralmcntc  mata  mi  B  ou  10  dir.s  5ob  i 
crónica,  pede  durar  anos.  mas  termina 
matando  em  mais  ríc  502  dos  casos  O 
patogênico  podp  ser  dis-çnvnado  oor  a 
e  por  contaminação  por  Am  v  rn  allmen; 

Entre  (.*  ourras  d.-  :  ■  ,  ,-..M 
de  mortalidade  podendo  >r  ã  ,, 

militar,  pode-se  pitar  ainda  n  riu-cíalite 
sn  i35  a  SO',  oe  mortaliduflç  nn  popularf 
glda.  Irntamento  desconhecido»,  enrefali 
ravalina  nrieulal  165':.  sem  tratamento» 
Uoitlnse  'ir.ais  de  P5*'i  possibilidade  de  tra 
tj>  dtivldosi.  t  a  neste  n  r»  tm  da  30 

Ínmp patanentn  n‘-nps  f|-  |n~  »  a  v.lr 
itl.ipã'-.  inr*  v  ci  na  d;,-  „  qp  r„‘PI 

ratétia :  to  a  HO'; ;  com  tratamento  5  i 
tiro  iseni  tratamento  10  a  40';  tratar 
ho*prie.4%>.  Para  multas  destas  doenras 


.  cerca -se 
dura  que  n  pxotcçe  contra  n 
a-ão  dos  elementos  normalmcnte  destruidores 
para  ela».  Essa  propriedade  farllitn  n  sua  esto- 
engem  e  prolonga  a  sua  sobrcvlda  nn  atmosfe¬ 
ra  depois  da  disseminação. 

Diâmetro  Máximo:  5  Microns 

A  Blnsomtra.se  «doença  de  Lutz»  —  Ê  uma 
Infeccão  prrnlmcnte  mortal,  encomrndn  na  Ame¬ 
rica  rio  Sul  r  particutnrmonte  no  Interior  do  Bra¬ 
sil.  Seu  appnte  é  um  fungo  «cogumelo  mlcrosró- 
Neste  domínio,  como  Pico»  que  forma  esporos  dc  uma  grande  estabi¬ 
lidade  e  que  poric-m  ser  disseminados  por  aeros¬ 
sóis  t»u  por  contaminarão  dc  água  Provocam  til- 
nor-  eutóeras  e  lesões  do  Intestino,  do  fígado, 

do  ba-o.  dos  pulmões  ou  das  glóndu  os  Unfât !- 
cas  rio  prsvoeo  Sintomas:  extrema  frnoucza.  do¬ 
res  interna.*  agudas,  vômitos,  diarréia.  Inanetên- 
eia  Conforme  a  rapidez  rom  que  a  Inferoão  ga¬ 
nha  as  viseeras.  os  ossos  e  o  sistema  nervoso  \\ 
morte  sobre’ em  num  nrar.o  ouejnotJe  lr  de  três 
iílais  O  vjjíco  irafaínfntq 
éltladj-nV-r  lti-^e-  l”ir;  -. 

idel  p‘imanrr*^m\|ito  |-!t 
eneliamer 


L3  rl.ifc  tini 

J%t I •>  nitu t  dr  p»  s\o,ã> 
!»>  pgidii  —  d  •  urdem  »lr 
•ó  r  »”.ió  lo»  mdlcc 
(it  .  i  tirejvu.in  ha»!.,  r».' 
rn  tirar  tnde  v  or  r«ni ba¬ 
ti  n  a  tirrin  nu  '.idr 


ti  r.ttnm  *  f6xi 

sp o  mente 

nn  ir») 

á  vii  niTC.t  »k  v 


»><  i.-uinnar 


«dm. 


n.  <•  i«r  iro  ,  r 

tn**cnsii|n  nãi*  n  nrtmi- 
rprmn*  paru  Ut|f  .*;»-|o  n 
mr*mns. 


In  prnvVa^í-)  jiao 
itj.x  botiitVui\”  I— 


MA  PÁGINA  i 


ARCO  IR  IS"  E  DEMITE  TODO  MtWDO 


ultima 


Sábado,  24  de  Abril  de  1965 


PAGINA  2 


★  gente  A  show  ★ 


ÉU  halfoun 


ESTÁ  na  hora  de  darmos  uma  vistoria  em  nosso  guar¬ 
da-roupa  dc  inverno  Com  o  preço  atual  das  ma¬ 
lhas  e  lãs,  temos  mesmo  que  modificar  e  arrumar  a  rou¬ 
pa  dos  anos  onteriores  c  fazer  o  minimo  de  vestidos  pos¬ 
síveis  Retire  todos  os  vestidos  do  ormário,  verificando 
os  que  ainda  estão  bans  e  os  que  precisam  ser  conser¬ 
tados.  Verifique  se  as  roupas  estão  limpas  c  não  con¬ 
têm  nenhuma  mancha  No  caso  dc  achar  alguma  man-i 
cha  proceda  da  seguinte  maneiro: 

MANCHA  DK  GORDV-  ou  tetraclorrtn  dr  earbn- 
RA  —  Esfregue  um  algo-  no. 
dào  embebido  em  eter  ou 
amónia. 


MEDINA  NÃO  QVElt  MAIS  O 


Ãitco-tius 


Sentimental 

_  ZSÚ-ZSÜ  VIEIRA  __ 

QESESPERADO,  .João  Pessna  — 
Tenho  30  anos  de  casado.  O 
^  ilH  primeiro  ano  foi  100r; .  O  segun- 
rt0-  rcRular-  Depois  começaram  a 
m  surgir  dificuldades  de  ordem  fi- 

^§yir  nanceira.  em  parte  ocasionadas 

^qllF  pela  inflação.  Também  contri- 

'  buiu  para  isto  o  naseinlento  dos 

filhos  A  minha  esposa  fiz  tôria  sorte  de  concessões. 
Passei  a  frequentar  a  igreja  para  lhe  ser  agradável 
Renunciei  ao  meu  partido  político  e  hoje  somos 
dois  estranhos.  De  um  ciúme  doentio,  quando  saio 
à  noite  ou  sob  algum  pretexto  vou  ao  Recife,  fica 
furiosa.  Relutei  muito.  Agora,-  no  limiar  da  eterni¬ 
dade  (considero-me  um  velho,  apesar  dc  ter  55 
;  nosi.  estou  disposto  a  abandonar  o  lar.  A  demora 
é  n  próximo  casamento  de  uma  filha  A  senhora 
pode  dar  a  sua  opinião  neste,  como  tem  feito  cm 
outros  ca  mis.  Pelo  menos  servirá  para  outros  deses¬ 
perados.  Esse  e  n  termo  exato  Eu  sou  um  deses¬ 
perado  Se  amanhã  eu  vier  a  abreviar  a  minha  vida. 
minha  mulher  será  n  responsável  Estou  cansado 
de  sofrer’ 


Dnrnis  dc  ter  gasto  mais  cie  CiS  10(1 
milhões  vin  gtiimla-roiipa.  três  meses 
dc  ciisnio.  rmiiitnrus  musii  ris  *■  iiuii *- 
Ihagem  UVnicn,  Abniáu  M.  iluin  rCNolmt 
pôr  um  puniu  linnl  em  "  "Arin-lri'-"  es- 
peiáculo  quv  eslava  incinlamli  paia  i 
Teatro  Republica  e  que  jn  linha  estm.i 
mamcla  puíra  o  próximo  dia  3 

A  ik-ris.ão  th*  Metliiui.  su  untem  m- 
Illir,  ida.  lei  inm.ila  na  noite  dc  quinta- 
feira  I  ram  I8I1  quando  ele  dlCiKHl  ao 
li-alro  Iti-póhlica.  chamou  uS  direiorcs  do 
espriámlo  e  pediu  que  mostrassem  um 
eiiAjiiii.  O  pessoal  lieou  embromando  c  o 
ri.*>:ti>»  nadn  dc  .,•••!  Medir»  i  .•.  abou  pci- 
«li-i.-.lo  a  calma,  subiu  ao  pdvo  c,  a**s  ri  - 
lo-,  expulsr  il  lodo  lillliulti  do  leairo  "Vo- 
ic>.  icm  vinvo  mimiliis  para  -aii  daooi. 
Pnião  fi,n  gastando  CrS  t  milhões  p>or 
dia  r  pagando  salinos  mnnsii  'lusos  a  vo¬ 
ei.  p.m,  riu  lim  ser  nnpaiintin,  Roa  lo- 
do  iinirulo  na  rua.  Svi  ivril»T  u  meo  di- 
nlv.-iiu  viu  a  aituia  de  voei-."  F  em  *>ii- 
vif  minutos  o  ir;  iro  loi  esv  a/iado 

('unlesso  que  n  deeisáo  de  Mediiui  não 
•nr  n-  tr.mli. ui  J.i  na  dc  se  esperai  Isso 
Mediou  s?:upie  soube  qur  as  pessoas  que 
o  rrirtcai  ilh  rstiuam  iiiiere-Miilas  apenas 
em  uanliar  n  szu  dinheiro  l:m  vencer  na 
t  Irif*  -pi"  la/,  r  nuiila  fônn  Mas  (Irivn.i 
o  “barco  correr".  N.i  noiic  de  qulnia-lvi- 


.  1  ‘  i  •  i a  "im.i 

e  mu:*  a  wa  P-o-flCssox  f)s  _ 

legruidrs  oo  e  eov..  não  eM„„dp,h 
Murilo  Nén,  Silva  Ferrsin,  Ocialtl 
c  outros  só  mnsira» ani  sci-\i<,„  ,Mn. 
patrão  aparecia  ''Quando  MmIíiiV.i 
\  a  —  contam  -  lodo  niimilt,  ’Rl 
Quando  ele  saia.  senlavam-sc  na  r. 
p  limitavam  sp  a  ns.sisiir  -, 
bidés".  O  “Arco-íris"  seria,  ,t.m  'j 
um  bom  "shoiv''  G  digo  isso  p,„  ' 
nbeci  a  idéia  T  Medina  não  media  r 
COS  C  nem  limitava  o  dinluin,  (,’,  , 
•  nu  pôde  ••  não  viu  ncubinn  ,rs„| 
Preferiu  fnar  nu  prejuí/o  a  ,,,M| 
sentiu  enganado 

Duianle  todo  o  dia  de  notem  Al 
Medina  recusou-se  a  hilar  nu  ,,..M 
Não  queria  dar  nenhuma  explica, /J, 
não  mostrava  arrrpcmliirirntn 
lim  tempo  —  Medina  reiinui 
10m  de  onlcni  todo  o  eleinii.  n„ , 
uma  explicação  dc  sua  atilmir  \ 
foi  rp.ili/ada  no  Teatro  Repnhlii.,  , 
ás  2.11»  nada  havia  sicki  icsulvlilu  t 
apenas  a  iulurmação  d.-  tpie  c|p 
»ia  entrado  em  contato  com  Mi-h,. 
marees,  loão  Roberto  Kelly  i  | 
roltlo  para  produzirem  n  e.spciácuti 


GILDA  MOLLER 


a  »*co  Aí  roupas  que  prr- 
elxam  ser  conaertadas  rir- 
vem  ser  mandadas  lavar 
depois  de  feitos  os  repa¬ 
ros  necessários. 


MANCHA  DK  CAI  E'  — 

Est  ique  a  parte  mancha - 
MANCHA  DE  BARRO  —  da  sóbrr  uma  baeta  e  dei- 
Misture  partes  iguais  de  xe  ealr  água  quente  Es- 

agua  e  vinagre  e  passe  só-  f regue  d  e  p  o  I  *  glicerina 
bre  a  parte  manchada.  pura. 

MANCHA  DE  BATOM  •  Ai  roupa*  devem  »er 
—  Estregue  um  pano  lim-  mandadas  depois  pa¬ 

po  embebido  em  benzina  ra  um  tlturelro  e  lavadas 


•  Evite  usar  a  benzina 
para  remover  qualquri 
mancha,  a  não  ser  que  le¬ 
nha  a  certeza  dc  que  eia 
eilá  nova.  Km  caso  ron- 
trárlo,  a  mancha  que  se 
formara  será  bem  maior  r 
multo  mais  dllieil  de  ser 
removida. 


•  Oihe  bem  os  figurinos 
para  ter  ldclas  a  res¬ 
peito  de  pequenas  modi¬ 
ficações  que  possa  fa/or 
nas  roupa.s,  para  que  elas 
tenham  uma  i ,  t>n 
novas. 


Gente 


k  GORA.  meu  filho,  depois  dc  30 
anos  cie  casado,  e  que  voco 
F  MÊS  quer  gritar  "independência  ou 
,  «PíF  morte?'*  Enfim,  antes  tarde  do 
^  I  y  que  nunca.  Porque,  entre  nban- 
donar  o  lar  e  abreviar  a  vida.  é 
sr  lógico  que  é  preferível  a  primei¬ 

ra  solução.  *  A  vida.  diz  Pedro 
Mata.  é  algo  sério  demais  para  que  possa  ser  ex¬ 
posta  ao  arbítrio  de  um  arrehatamenlo.  Acima  dn 
amor.  da  honra,  do  ciúme,  da  vingança  dc  tódas 
as  paixões  da  alma  e  de  todos  os  instintos  da  carne, 
paira  o  direito  à  vida.  o  bem  supremo,  o  único 
irreversível  c  definitivo".  Quanto  a  se  considerar 
no  limiar  da  eternidade,  protesto.  Com  55  anos. 
nortista,  deve  estar  ainda  bem  sacudido.  Pode  bem 
aproveitar  o  resto  da  vida  com  dignidade  e  decên¬ 
cia.  Aproveite  a  sua  liberdade,  ntas  não  vá  com 
muita  sêdr  ao  pote.  porque  senão,  ai  sim.  vai  che¬ 
gar  rápido  an  Hmiar  da  eternidade.  Seja  feliz,  se 
você  acha  que  essa  atitude  lhe  dará  felicidade  e 
paz  de  espírito. 


•  A  pintora  francesa 
Annc  Boucloiiiii  só 

voltou  a  Paris  graças  a 
interferências  dc  ami¬ 
gos  importantes  na  ca- 
pile.i  francesa.  Acon¬ 
teceu  que  Anne  não  li¬ 
nha  dinheiro  para  em¬ 
barcar.  Dirigiu-se  à  Air 
France  e  deu  o  nom<- 
de  quatro  amigos  im¬ 
portantes  que  poderiam 
pagar -a  sua  passagem 
en»  Paris.  Imediata- 
mente  a  Air  France  co¬ 
meçou  a  telegrafar  pa¬ 
ra  oi  amigos  de  Antir. 
Após  o  terceiro  telegra¬ 
ma,  veio  uma  resposta 
afirmntiva  e  Annc  Bou- 
douin  embarcou.  Um 
detalhe:  Annc  eslava 
tio  “pronta”  que  até 
oa  telegramas  enviados 
tiveram  de  ser  pagos 
•m  Paris. 

•  A  cermònin  do  ca¬ 
samento  de  João 

Gilberto  e  Miucha 
Buarqur  de  Holanda, 
que  se  realizou  há  três 
dias  em  Nova  Iorque, 
começou  com  atraso  de 
uma  hora,  E'  que  na 
hora  faltava  o  princi¬ 
pal  para  que  a  cerimô¬ 
nia  pudesse  ser  concre¬ 
tizada:  João  e  Miucha 
esqueceram  as  alianças 
em  casa  e  tiveram  que 
voltar  para  apanhá-las. 
Miucha  casou  com  um 
vestido  branco,  mode¬ 
lo  dc  Tainvem 

•  Dorival  Caimi  lerá 
que  aumentar  sua 

permanência  nos  Esta¬ 
dos  Unidos,  tal  o  suces¬ 
so  que  alcançou  no  pro¬ 
grama,  em  córes.  de 
Andy  Williams,  trans¬ 


em  aviões  inlcrnuiin- 
nais:  servirá  feijoada 
no  almoço  José  I-». 
nandes  vem  com  mui- 
tos  plano  s.  entre  ns 
quais  a  Inauguracãii, 
no  próximo  dia  3, 
“maior  restaurante  ria 
América  do  Sul”.  q(ll. 
estã  sendo  construído 
em  Bo n sucesso.  O  res¬ 
taurante  lerá  eapari- 
dade  para  preparar  30 
mil  refeições  diárias  r 
ocupa  um  prédio  dr  3 
andares . 

•  O  Sr.  I)  e  c  i  n  dr 
Abreu  recebeu  on¬ 
tem,  as  primeiras  pr<*. 
vas  dos  três  volumes 
que  reunirão  lôda  n 
obra  de  Debret.  ou  seja 
cércn  de  180  gravuras 
escolhidas  entre  as  me¬ 
lhores  A  obra  e»!á 
aendo  Impressa  no  Ja¬ 
pão.  por  uma  gráfica 
especializada,  a  prefe¬ 
rida  pela  familla  Im¬ 
perial.  Os  três  volu¬ 
mes  terão  o  formato  rir 
60x40  e  pesam  35  qui¬ 
lo*  SerSo  Impresso» 
apenas  1.000  exempla¬ 
res,  850  dêles  ja  ven¬ 
didos  n  Cr?  700  mil  por 
coleção  A  obra  ficará 
pronta  em  fins  dr 
maio,  qnando  será  lan¬ 
çada  no  Rio 

•  O  cineasta  Glnubrr 
Rocha  ("Deus  t  o 

Diabo  na  Terra  do 
Sol”),  chegou  ontem  dn 
Itáli»  Informando  qin- 
brevemente  participar,» 
de  três  produções  Ha- 
lo-braslleiras:  “A  Ter¬ 
ra  em  Transe”,  "Ter¬ 
ceiro  Mundo"  r  ’Tor 
fnçn  Vida  Feroz”. 


initido  de  costa  a  cos¬ 
ta.  A  Srn.  Esteia  Cai¬ 
mi,  espõsa  dc  Dorival, 
recebeu  rarla,  ontem  ã 
tarde,  rni  que  èle  con¬ 
ta  que  está  sentindo 
muito  frio.  muitas  sau¬ 
dades  e  não  estã  estra¬ 
nhando  a  comida.  Diz 
ainda  Caimi  que  tem 
saído  diariamente  com 
Tom  Joblm  e  Ray  Gil- 
bcrl.  Conta  ainda  Cai¬ 
mi  que  a  gravação  dc 
■  eu  “video -tape"  foi 
feita  rum  a  presença 
de  vários  jornalistas 
especializados  e  direto¬ 
res  da  emissora.  Quan¬ 
do  acabou  de  eanlar. 
foi  aplaudido,  o  que 
deixou  Tom  e  Ray  Gil- 
herl  felicíssimos .  Cai¬ 
mi  foi  acompanhado 
por  um  conjunto  com¬ 
posto  de  músicos  bra¬ 
sileiros  O  produtor 
norte-americano  Dnvld 
Hay,  que  chegou  ontem 
ao  Rio  para  eomprar 
"vídeo-tapes"  com  atra¬ 
ções,  Informou  também 
que  Caimi  Já  começou 
a  faturar:  logo  de  saí¬ 
da  Já  gravou  Z  “long- 
plays". 

•  Uma  duodenile  agu¬ 
da  obrigou  o  Minis¬ 
tro  Álvaro  Vale,  ex-DI- 
retor  do  SEPRO  dc  No¬ 
va  Iorque,  n  voltar  ao 
Brasil  para  um  trata¬ 
mento  de  saúde  Imcdia- 


•  Aj  roupas  de  malha 
devem  aer  olhadas 
também  com  multo  cuida¬ 
do  As  que  «stiverem  um 
pouco  sujas  devem  ser  la¬ 
vadas  com  água  morna 
em  que  se  desmanchou  sa¬ 
bão  em  pó.  Enxagúe-as 
muito  bem  em  água  lim¬ 
pa  e  leve-as  para  secar 
sôbre  uma  toalha  felpuda 
c  longe  do  sol.  As  malhas 
de  cór  devem  ser  enxa¬ 
guadas  em  água  a  que  sr 
Juntou  um  pouco  de  vina¬ 
gre  ou  de  sal. 


★  não  morra  pela  bôea  * 


COMENDADOR  VENTURA 


ERA  UMA  VEZ  UM  ÓTIMO  RESTAURANTE 


RJONTADO  com  a  supervisão  r  o  carinho  es- 
peclal  do  Max  Stuckart.  o  nosso  velho  e 
amável  Barão,  o  “Top-Club"  »Rua  Ronald  de 
Carvalho,  no  Lido»  aftrmou-se  desde  a  mau- 
•luracão  e  ate  una  tempos  atrás  como  um  dos 
restaurantes  de  boate  de  maior  gabanto  da 
Cidade  Tinha  uma  cozinha  dc  cateaoria.  quo 
íama  mesmo  frente  a  cozinha  do  "SachaV. 
rasa  noturna  que  hrrdou  a  tradição  do  extin¬ 
to  “Vogue '  Era  uma  grande  cozinha,  a  do 
•Top”,  organizada  rom  requintes  pelo  Barão 
r  com  um  cardápio  de  bnm-qõsto  e  qualidade. 
De  uns  tempos  para  ra.  a  rolsa  mudou  muito. 
Desinteressou-se  ao  que  parece,  n  direeáo  da 
casa  pela  boa  comida  e  pelo  bom  serviço.  E 
alterou-se.  romplrtamrntr  o  sistema  do 
'  night-chib”  passou  a  ter  '  rhows''  montados. 
Espetáculos  ê-t"s  que  terminaram  por  ser  r 
lir.lcn  atração  da  casa  Cj  .em  vai  ao  ”Top 
Club"  r.os  d:r,=  qur  correm  é  para  ver  o.<  óti¬ 
mos  ••shows"  montados  pelo  Haroldo  Costa 
'agora  '  o  ‘Abre  Alt-.»"»  Aliás  o  Haroldo  Cos- 
•a  é  ho  r  em  dia  o  próprio  'Top-Club”  ou 
cômo  quriram.  o  “Top-Club'’  >  o  pròpno  Ha¬ 
roldo  £  verdade  qur,  em  que  dísp  funcionar 
como  um  restaurante  normal  de  S  as  llh  da 
noite  com  preço*  cie  restaurantes  normais, 
rasas  i  runo  o  "S;,i  i.a  o  "Top”  ou  o  dc.-,a- 
parerldo  “Vogue  nunca  forarn  proruradas, 
como  deviam,  pelos  aounnet*  ".  A  coisa  s«-m- 
pre  esquentem  depois  dr,  mem -noite,  com  a 
turma  »<*mpr<-  bebendo  mais  do  que  comen¬ 
do  O  "Vogue"  enquanto  existiu  nunca  des¬ 
cuidou  d*  .sua  cozi:.;-.:»  i»  j-t r  ninai*  o  Barão 
Iria  permitir  .  •  t  o  “Sachas",  sal  ano  entra 
rno  mentem  via  velha  rati-gona  O  'Top- 
Club".  em  matéria  de  restaurante,  não  teve 
íórça»  para  aguentar  os  revev  e  o.s  thas  mais 
duros  Agarra-se  hoje  aos  “shoves"  miraculo¬ 
sos  bo  Haroldo  Costa,  porque  quando  falta  o 
Haroldo,  que  faz  mesmo  milagres  ao  monta’ 
seus  espeta i-ulo,-*  inteligente-  atraentes  r-  rom 
grande  e.er.ro  num  palco  diminuto,  n  casa 
entra  sr-inpn  em  eonia.  Claro  eçtá  que  desde 
hn  muito  tempo  não  esta  mais  lá  o  Barão, 
que  *abe  -  orno  se  munda  servir  urna  com:d. 
nha  de  verdade  Porem  o  Top-Club"  qur 


•  ROTEIRO  DAS  PRAIAS 

Quem,  partindo  da  GB,  pretende  faxer  o 
roteiro  das  praias  do  vizinho  Estado  do  Rio, 
nunca  será  bem  servido  em  matéria  dc  res¬ 
taurante.  Tanto  no  rumo  Norte  —  Saquare- 
ma,  Cabo  Frio,  Barra  de  São  João  etc,,  como 
no  rumo  Sul  —  Itacuruçá,  Mangaratiba,  An¬ 
gra  dos  Reis,  Parati.  Tanto  de  um  lado  como 
do  outro  a  paisagem  e  as  praias  são  extraor¬ 
dinariamente  belas.  Porém,  a  mão  do  homem, 
em  que  pése  o  impressionante  influxo  turísti¬ 
co  partido  aqui  da  Guanabara,  não  conseguiu 
ainda  dotar  tais  lugares  privilegiados  da  na¬ 
tureza  com  aquele  minimo  de  conforto  que  se 
pode  exigir  nesle  sécuio  supersónico,  Claro 
está  que  aqui  e  ali  *c  encontra  um  razoável 
restaurante,  de  hotel  ou  não,  e  um  ou  outro 
botequim  que  serve  de  verdade  uma  ou  outra 
especialidade.  Mas.  a  grosso  modo,  a  coisa  é 
de  amargar.  Quem  não  tiver  a  sua  casinha 
dc  veraneia  ou  o  seu  clube,  o  camarada  que 
sair  para  um  lugar  nesses  a  fim  de  descansar 
ou  fazer  turismo,  recebe  traulilada  em  cima 
de  traulilada.  Nos  casos  específicos  de  Ita- 
curuça,  Mangaratiba,  Angra  dos  Reis  r  Para¬ 
ti,  além  do  mais,  o  coitado  dn  viajor  tem 
que  sofrer  o  diabo  em  pedaços  de  estradas  que 
pareeem  qur  levam  ao  Inferno  e  não  a  uma 
região  de  encantamento  r  prazer.  Não  deses¬ 
peremos.  porém.  Um  belo  dia  a  gente  que  co¬ 
manda  o  Brasil  descobrira  que  turismo  é  mais 
importante  e  da  mais  dinheiro  de  que  muita 
roisa  boa.  e  compreenderá  que  as  praias  flu¬ 
minenses  são  extraordinariamente  dotadas  de 
condições  para  o  turi-ino.  Estão  cm  cima  di¬ 


urna  cidade  de  quase  4  milhões  de  habitan¬ 
tes,  esta  mui  leal  eldade  dc  São  Sebastião  do 
Rio  de  Janeiro. 

•  BOAS  PEDIDAS 

ü  “minestrune"  cio  "La  Mole”,  pr  madruga¬ 
da  Regado  a  um  vinhnzinho  tinto  *  Uma  das 
especialidades  do  restaurante  do  “Cercle  Sui.s- 
*c',  escondidinho  na  Rua  Cândido  Mendes.  O 
“fondue".'  por  exemplo.  (Ê  bom  sempre,  dar 
uma  olhadela  na  mesa  dc  frios),  *  Os  "canel- 
loni"  dos  sábados  e  as  "lasagnas"  dos  domin¬ 
gos,  ou  os  "rigauoni"  das  lêrças,  no  "Al  Papa- 
gallo".  que  serve  a  melhor  massa  da  cidade.  * 
Perder,  uma  vez  ou  outra,  o  amor  ao  bom  e 
suado  dinhelrinho  e  comer  uma  lagosta  no  res¬ 
taurante  do  Museu  de  Arie  Moderna  ou  no  "Le 
Bcc  Fin”.  *  lr  assim  sem  compromisso,  à  von- 
lade.  ao  "Hawai"  (Avenida  Atlântica),  beber 
uns  drinques,  mastigar  uma  Irigidcira  de  cama¬ 
rão  ou  outro  prnlinhu  qualquer  que  a  casa 
tenha  no  cardápio  c  dançar  um  pouco  com  mú¬ 
sica  de  “hi-fi".  Ê  simpático  c  dc  preços  razoá¬ 
veis  o  lugar  do  Matlns.  *  As  feijoadas  das  sa- 
halin.ix  tb»  “Piaf”,  que  substituiram  as  íeijoa- 
dns  PTuorviros  dos  sábados  do  extinto  “Au  Bon 
Cimirmet"  *  Os  cozidos  dc  domingo,  no  “Al 
Bu  iu  Ciustaio".  com  um  mundSo  de  carne  c 
uma  grande  variedade  dc  legumes  *  Comprar 
um  bom  pedaço  de  queijo  pannezáo  “Faiza 
Azul"  e  umas  péras,  c  enfrentar  o  bom-bocadu 
cor ii  uma  garra finha  de  um  bom  vinho  tinto 
nacional  Programa  para  ser  feito  em  casa, 
num  fim  de  tarde  dr  sábado,  domingo  ou  lc- 
ritidn.  '  Subi i  a  serra  petropolitana  c  comer 
um  bom  prato  dr  massa  na  cantina  "Umbertii". 
A  ois.i  lita  melhor  ainda  quando  o  tempo  e». 
fnai  mai.s.  r  a  pasta  exigir  umu  garraln  de  um 
bom  vimio  tinto  nacional,  *  Aproveitar  uma 

•  li  s.i-  figura  n;>n  muito  liequcntrs  manhas  dc 
ol  i  ir  'quem  tem  automóveis,  c  claro)  ate  n 
K  mo  do-  Bandeirantes  rumar  um  banho 
dr  mar  e  d. pois  cnlrentar  um  alinocinho  rr- 
gadu  a  ornas  á.-  nutras  naquele  novn  c  slmpa- 
ó.o  rcsiauianir.  >•  r  Catavclle"  •  Peg.*r  um 
lim  dr  tarde  em  disponibilidade,  ir  ali  na  Rua 
da  Carioca  eniiar  m*  “l.uis"  (antigo  "Adollo" I 
e  bt-ht-r  ui.v  i  hop>-s.  claros  ou  escuros.  -Pode-*-:- 
mastigai  alguns  (rios  qur  são  nuiilo  bons,  (l 

•  hop'-,  ronvi-m  cv'  lare*  *  i .  c  uni  dos  mais  bem 
ftrmlos  da  <  id.til*-  *  (  a  *  *’l  ainiiv"  y  n -,  ina- 
■  Ittiyada )  c  come»  um  d, .(picles  hiics  *  om  fn. 

rui  um  daqueles  “Ide.  a  francesa"  I.»  dis- 
M-mn-  varias  vezes,  r  srniprr  o  repetiremos 
qonndo  houver  oportunidade  *  botequim  e  quem 
sabe  sen  ir  um  bom  hifr. 


•  José  Fernandes,  que 
Já  dominou  a  noite 
nos  seus  bons  tempos 
de  “Bon  Gourinet”.  vai 
lançar  uma  nova  bossa 
cm  matéria  de  referrão 


Poucas  e  Boas 


Da  gravadora  "Elenco"  Iclefonaram  c*tá  com  muita  vontade),  o  tomrdiuú 
para  Billy  Blanco  convocando-o  para  uma  Brandão  Filho  sairá  da  TV-Tupi  *  ingrir 
gravação,  às  B  horas  da  noite.  Billy  disse  sara  no  Canul  2.  ***  Carlos  Melo  «  CéHa 
que  nâo  poderia  ir  E  explicou:  “Éslá  nu  Azevedo  váo  montar  uma  boale  vrn  iode 
hora  de  "O  Direito  de  Nascer"  e  eu  não  ilade.  Detalhe:  os  garçons  serão  mulhw: 
saio  de  casa  por  dinheiro  algum".  ***  e  Celinha  será  a  "maítre".  ***  Meira  Ma 
Maria  Clara  Machado  escreveu  há  algum  gaihàes  p  Marivalda  sofreram  um  graní* 
irmpo.  uma  peça,  que  está  receosa  dr  mon  susto  quando  regressavam  dr  Itatiaia'  » 
lar,  temendo  o  mau  recebimento  por  par  carro  pegou  fogo.  o  que  os  obrigou  »  «I- 
te  dc  muita  gcnle  Titulo  da  peça:  "A  lai’  dr  ônibus  Meira  tem  recebido,  M 
Mac  de  “Mis*”  Brasil”  ***  Sônia  Mani'--  riamente,  visita  de  direlores  da  Excelaíf 
de  assinou  contrato,  ontem  á  tarde,  eom  convidando-o  a  ir  para  o  Canal  2  Mfi’> 
Gomes  Leal,  para  estrelar  “  Boas  em  Li-  teve,  assim  que  chegou  de  fora.  rcunib 
quidaçáo",  que  estréia  na  próxima  quint  i-  l-om  Joôn  Roberto  Kelly  r  I.uis  Haroldo. 
feira.  ***  Grande  Otelo  desmente  que  lr-  Par*''  saber  se  a  trinca  seria  desfeita 

nha  recebido  proposta  de  um  prodiilor  nor-  nÍP  ***  O  bailarino  Pedro  Ivá  esli  d 

tr-americano.  "Se  a  notícia  qur  estáo  e„.  ganiznntlo.  em  São  Paulo,  um  grupa  <* 
palhando  é  realmcnle  verdadeira  eu  rsti.n  balé  para  viajar  até  Paris.  Diz  Pedro  que  »• 
fazendo  o  papel  do  marido  traído:  cm  ,,  apresentarão  no  "Folies  Bersèrr”  Cinda 
último  a  saber",  dissr  Otelo.  a  i*x-  bem  o  menino  *"  O  cronista  HcIJo  T>* 
tréia  da  TV-Globo  está  meio  tumultuada,  f°*  conti-atado  pela  TV-Gloho  Deixa.  <|*' 
depois  da  salda  de  Ahdon  Torres,  que  mau-  pois  de  iB  anos,  os  “Diários  Associidr” 
dmi  apagar  toilos  os  "video-tapes"  que  ha-  ***  Wilson  de  Resende,  marido  tle  ii|S' 
via  gravado  Agora  Rubens  do  Amaral»  esi.i  da  Mangueira,  vai  batizar  o  primeiro  I®1’ 
cortando  um  dobrado  para  armar  nov-js  do  casal  com  unia  grande  festa  dc  «awibs 
programas  Uma  das  soluções  que  arriei  no  terreiro  da  Estação  Primeira  "il»,in 
joii  foi  coniraiar  “show"  de  boate.  Sei  qur  <lr  Resende  p  Mário  Wilson  deverão  xolur 
Rubens  entrou  em  contato  com  um  prvdr-  a  produzir  programas  para  a  TV-Excclfio'- 
tor  para  que  montasse  alguns  programas  ***  "Vamos  Rrincar  de  .Amor  em  OH 

em  umu  semana  u  produtor  perguntou  .*  Krio"  já  faturou,  em  três  meses,  n.ida  tnfA 

. ;  V?  ?  r.cr5/°  ■ss.ií 

mado  por  èle.  Mauro  Sales  <*  Rolu-río  M  -  mc^a  de  St'r*io  v‘»"  l>  Jo:iu  K"hcr 
l  inho,  que  1.1  n  Iclrvisao  a  tarde.  M.,.-  ai  s"r:‘  hansformada  em  filme,  o  que  ™ 
não  hã  ninguém  (jur  enu-mla  de  telcvi.-.iio  R"*'  lódema  adiasse  para  março  do  ar.n  ■ 5 » 
Resposta  de  Ilidipns  "Não  é  preciso  enleie  VP|)I  sua  viagem  á  Argentina  Sc  0» 
drr  rir  Irirvisáo.  Ba*la  ler  bom-gõsto"  Kelani  aceitar  continuar  no  eleiuo,  « 

*  *  Sr  a  IV  Exrrlsinr  montar  mrsmn  n  média  de  Jorge  Andrade  "Os  Ossos  do  B* 
Balança  Mas  Nâo  Cai"  (Max  Nunes  não  rào"  rienrá  em  cartaz  mais  duas  scniza31 


★  horóscopo  ★  horóscopo  #  horóscopo  *  horóscopo  ★  horóscopo  ★ 


PROFESSOR  PRAHDl 

Para  25  e  26  dr  abril  cif 


enomenos 


No  Mundo 


*  b  ~ifQt  hufrajr.  orpnwMT  - -r 
'■  .?  ''icdnrjt  Scrcnn  r  ri  '  • 

V  '■  r'if ;nr  v.oi*  •  »n />n.'  í  r»», 
r/Q  *.  a *7f r n  r  ça  hrrr- 

■  f.c.s-i  ,  mi,  p  t>, ,  ,lfj  *rcnnt~ 


>  entrr  Inqlnttrrn  r  Chiun.  Prospr 
fntinbn.  E~Tranqpirrts  lutam  rantrn 
pnite-'  fiut-mnericar/nx.  Ameaça  ri 
no  Pnriftco.  Drtrnçor:  rm  Onutn  rt t 
urn  nn  A.win  Central. 


K.  jtintuo/f-  tm  domirif/n,  (ni'orpccni  n*  e.*runf  t  A 
(lodiov  «spirilar.  u.v  cnsnmrulos  r  nr  rio (jenx  ;’f| 
tln-)e<ni  apnitxclhaiii  n  nu  Ir  riu  mntlcittl,  u  cnlhe  M 
jn hrtni ri] 1 1  ff,  tnàrns  r  rir  rssêncíox.  Ná»  /(I rorref» 
«fi.vrti; •«  e- .  Snn  iiufirnllns  pnrn  n  irnlniiirnln  rins  •fr  1 

PEIXES 

Urr  Naisld"' 

nrl-  10b  ”  *  , 

d.  rrlro  •  ,,h  ‘ 

DD  d( 

frf.  «o  -  ,n’4n  , 

Dr 

do»  rr».irhs-  ’  , 

dr»  dt  P'»,u  5<„, 

flc*  (»o»o*  No|, 


TOUP.O 


GÊMEOS 

H#»cidor  tntrü 
>4^  tíf»  27  dt  m*!o 

•  18H  fib  77  d*  (u 

*  ho  -  O&minço  — 

r  +  di'icu1d* 

de  ns  áz"'urao  do» 
nl<*no«  T«rd»  t*ti»« 
♦AlOFiâ  frito  pura 
pprerl*i  Ot««Fmo- 
ri.i  oe  noitr.  Me- 
m£M«  fr«e«.  S« 
gvndtfelr*  —  tx|. 

♦  d “  dl*  •  tufFp 

«cm?rciâl.  Atrlo» 

•  «Ir  r  AmlQo».  *tj- 

ti|fèC4o  p«U  nolf«. 


CaNCER 

NâSC<dO»  cnlrr* 
16h  de  72  dp  íunho 
•  7CH  d"  71  rir  |i> 
lho  —  DofP*nqc 
Sohrev^lto^  rir  r- 
drurjudê  PUnot 
de»feiTon  pel*  mz» 
oHa.  peU 

tsróe  frita  na •  e% 
porte»  e  n*  pmtu 
rs  EmbArAr,c»  de 
noite,  SaçundA  te,, 
r»  —  SimpttiA  po- 

dirt  »m  t-  o» 
«  m  prerzndtrr  •  isto» 

/•frito»  9  prrjuuo» 

tít  noltt 


LEAO 

hll^rfdo»  #ntri» 
ti»  77  de  julho 
e  57h  de  77  dm 
AO,!!*,,n  ~  Domln*,o 
rlitrzVrnii 
n*»  r(«4»or»  focal* 
r  «f*fivsi»  MetHn 
niriede  no»it  /4.  Sa- 
tlf  f  eçdO  p.»râ  pA» 
rentr»  pel.t  «0lt4 
Wf|  U  r,  d  A  foirjl  — 
na  carro» 
ra  Ber.ofíeloi  p  ar 
mr  o  outro  »•• 

»A  P  r  O  «  n*»'}fl»  dm 
prol  ;»ionpf  Pr  -»f|. 
o»©  para  maçlifr*. 
do» 


VIRGEM 

Nn»cldo»  ontr# 
77h  de  23  de  agê*- 
»o  c  Oh  d#  23  rio 
»etrrrbro  Do- 

mlnno  —  Deiorien 
t«cJO  oel.  manha 

m»  d»cl»oe»  afetl. 
v«»  *•  profhf-iona>» 
ftahifaçto  pela  tar> 
de.  Desarmonia  p«- 
la  noito  Dor  de  ca- 
beca.  5equnda  fei¬ 
ra  Hoiltocio  pe* 
Ia  m*nha.  Te.rde 

henefir#.  Lucro» 
infrftp^Adot  AíHo 
•  f Avon»  dm  nolt§. 


BALANÇA 

Nascido»  entr« 
0  hora  dt  77  d» 
aotembro  t  2h  riu 
27  dt  outubro  — 
Domingo  —  Üorte 
em  lodo»  oa  tmpre 
endlmtnto».  Salis- 
fmçÀo  afetiva.  Lu¬ 
cro»  inesperado» 
Felicidade  amoro- 
w  Ganho  de  cau 
»»  Ajuda  do  outro 
»a«n  Espiritualida¬ 
de  e  gen«»ro»iriede 
5*qu  nda  fr(rg  — 
Avanço  na  rarrtira. 
A lagr ia  pela  noita 

InipiracAo. 


ESCORPIÃO 

Nsicldo»  «nlr» 
íh  d-  73  dt  ou»u- 
b*-o  -  Sh  d»  J!  d- 
noveMbro  —  Do¬ 
minga  —  Brilho 
n*t  »irt«»  o  nr.»  -»■ 
çorloi  Riltfot» 
prov<Mlo’,4i  no  lu 
turo.  Simp«li«  po 
pul«r.  EI«v«(ão  n* 
profisVrtO.  Avai\ço 
no»  tonh»clm«nlo». 
S-nrld„d*  no»  «(«• 
•  r»  Si-gund/i  frirx 
F«sor«bll*dad- 
o'-  dl*.  Alrile»  • 
pr*|y*»ot  p*U  nol- 
»*,  Atllçáo. 


SAGITÁRIO 

Na»rÍde»  entre 
<h  de  71  dr  novem¬ 
bro  e  6h  dt  71  de 
dviembro  —  Do¬ 
mingo  —  Sonhos 
estranho»  .«  clarlvl* 
dónda.  Planos  rra 
lirÀvrl»  no  futuro 
Medlunidade  positi¬ 
va.  Amitadm  bana 
fica».  Noitr  adver¬ 
ta.  Saudo  abalaria. 
S  v  g  u  n  da  feira  — 
Dificuldades  gene- 
ral<*adas  pela  me- 
rhA  T  avorabilldade 
dm  dia  £  «r  ,to  nu 
pr  omoçóa». 


ri  Ate  ld$*  anfra 
1?h  dt  71  da  rrarco 
•  MV»  dl  71  dm  abril 
— ►  Dfi  — '-'1)0  —  Çr 
tfkrldotim  p  *  e  ar 
’ 

rr-tr  r»rj» 

em  pri  endimento' 
loeiait  •  adm tm» 
Irjfivo*  turres 
I  n  e  t  o  r.  itjo*  Ga 
nho.  FtiJrHo  d*  r*o 
amor.  5>gund«f«i- 
tm  —  *»•!»#* rÃe  e* 
rat  de  rii-  Gí>s 
noticia»  Nc.f*  ad 
v,'*t-  Oor  dt  caoa 


CAPRICÓRNIO 

Nar-idos  enlro 

dr  71  rie  rieiem- 
bro  e  Rh  de  50  da 
janeiro  —  Domingo 
—  Dom  conceito  en¬ 
tra  colega»  e  paren¬ 
tes.  Favorabillrinde 

de  tarde  para  sa¬ 
cerdote»  e  diploma¬ 
ta».  Lucro  na» 
tr  antaçor»  comer 
ciai».  Diflculdâda 
pelr.  noltt.  Segun¬ 
da  feira  —  Innme- 
ro%  a«.»unto»  r  pou 
cos  piove  to*  Frito 
na  arte  Melancolia 
d#  nolia. 


N «tr  ifo»  entre 
IV*  •,  •  71  dr  «b*  il 

•  1  ■*  x-t  d«*  77  de 

rr  i  P  ni-igr, 

-  Pavores 

dO  0  U  f  r  o  Sr  «O 
A  /êtyma  ros  estudo» 
r  no  riaten/oltfp 
manto  me  ntal. 
Amor  íoiff '..soid’ 
rio  Arfr  Genero»! 
ri.-i»  Noite  »gra 
òr/f*  Segunda  *et* 

r*  —  Grann»  sen- 
»  »-lidari*  M*d*u»«l- 
d»—*  ElovrcuO  na 
«arraie»  Hehllida- 

dt  manual.  Afeto 


ver»* 

lho» 


nlio» 

pela  ms 
IS  d-  lv 
csrasii* 
AtÓVtf- 


ultima  hora 


thereza 

CESÁRIO 

alvim 


o  assunto  é 


Sábado,  24  de  Abril  de  1965 
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OUTRA  FACE  DO  MITO 


N°G«0  mercado  dc  livro»  anda  numa  atividade  que  não 
( onxigo  neoinjinnluu  Arabel  dc  !rr  o  ensaio  de  Oipvio 
ian.u.  "Proresvj  Político  e  D.wcnvolvwm  ,:to  Económico" 
pi tmcirn  de  umn  .serie  rie  quatro  irebiiilin,  asslrados  por 
fl“.  "?vn  dc  sociólogos  brasileiros 

"Rnl/nê*"05’  ÍT  “  .Ktl",jn'  (',villza':*'0  Brasileira.  sob  o  titulo 
PoliUcn  e  «evolução  Social  no  Brasil".  Se  08  ti(:mnK  en¬ 
saios  estão  á  altura  des.se.  o  livro  merece  lugar  de  de  ta- 
que  na  biblioteca  de  quem  se  empenha  em  compreender 
o  processo  brasileiro.  A  Clvilteaefto  Brasileira  pre, enteou- 
me  lambem  eom  a  reportagem  retrospectiva  de  Edir.a- 
Morri,  "O  Culpe  Cnmeçm,  ,  Washington",  que  embora 
?uo  rcvcla,,dn  tlclUhe^  Inéditos  da  trama  golpista,  serve 
hem  para  alertar  o  publico  menos  atento  »  scqiiéncia  de 
fatos  e  pura  nos  refrescar  a  memória  quanto  a  nomes  .• 
N°  «««no  dia.  recebi  "O  Berço  do  Herói",  peca  cl. 
Dl.ts  Gomes  considerada  uma  das  mais  importantes  da 
a  ?blr:',,  pmi,':'  etwhccé-la  nos  próximas  dias 

enm^m  cíL  .  T,|>0  °*»rigft-me.  as  vezes.  n  contentar-me 
ée«n  ,?1  i  "  i  Imprensa  ou  de  amigos,  .súbre  algum  su- 
res,o  tle  livraria  Dos  ataques  de  Magalhães  Júnior  a  Ru: 
Sfue  S’  "rta  scl  Phsspalmcnte,  mas  ouvi  falar  muna 
No*  i'«Tn»,V  Pdlemlca  provonada  por  "Rui,  o  Ho- 
flnmli  c.°,Mil°  ultrnpasuu  o  campo  literário,  o  político 
andou  beirando  o  filosoflco.  e  de  repente  baixou  no  pe.s- 
soal  quando  o  Sr,  Luís  Viana  FUIm.  CJicfe  da  Casa  Civil 
rio  Marechal  Castelo  Branco  e  enntlidato  a  candidato  ao 
°"*™°  du .  Bnlua.  oírntleu-sc  por  procurarão  póstuma 
ide  firma  nao  reconhecida i .  1 


o  programes  é 

IVAN  LESSA 


BOTOOJDQS  TAMBÉM  FAZEM  LIQUIDAÇÃO 


\BEBOP  INFORMA 

INFORMA-NOS  o  BEBOP  (nosso  órgão  es¬ 
tatístico)  que  em  cada  dez  comerciais 
um  é  de  geladeira.  Há  mais  de .30  anos 
t ..  (v  senhores  fabricantes  não  conseguem 
introduzir  uma  inovação  no  refrescante  clv- 
I  rodam  estico,  mas  compensam  a  estagnação 
científica  enriquecendo  o  nosso  jargão  “jin- 
iiiítico".  Uma  geladeira  tem  lugar  para  gélo. 
carne,  ovos.  inanteigu  e  legume.-.  Essas  ca - 
raelei ;  ticas  adotam  alcunhas  curiosi&úma.i 
na  TV:  compartimento  oviparo,  frio  rir- 
fular.tc,  repartimento  carnívoro,  gaveta  le- 
fiiminora. 

IUu  o  carioca  adora  comprar  geladeira, 
ou  Ales  estão  precisando  muito,  mas  muito 
mesmo,  vender  geladeiras, 

Os  ‘Tnkas  Venusianos"  continuam  dando 
'raoBllio  ■  Tóquio,  sua  policia,  seu  exérci¬ 
to  e,  jinncipalmcntc,  ao  "National  Kid".  La 
«lar,  eles,  todos  de  cetim  preto,  olhos  pin¬ 
tados  para  balé,  metralhadora  plástica  na 
tl5n‘  romo  se  fósseru  penetrar  no  Municipal 
t  concorrer  ao  Prémio  de  Melhor  Conjunto. 

Pegamos  o  ‘‘Times  Square"  no  meio.  não 
com  chumbo  miúdo,  e  claro,  mas,  tão  su- 
ntme.  com  nossa  atenção.  Lm  silhueta,  um 
tfoini.oni.-la  Iromboiiava  (que  pode  um 
livniliiiiiisia  fazer  senão  trombonarV  l  ‘Tin 
'"I’  i,  .Sentimental  Over  Vou",  tema  niUM- 
«I  nr  lormny  Dorsey.  Parecia  homenagem 
10  >a,Jaoso  maestro.  “Times  Square"  tem 
mama  cie  homenagear  coisas,  gentes  e  Ui- 
<  -Mas  depois  veio  "Chatanooga  Choo 
Ui0"  que  descanlhou  com  Lucicnnc  Fran- 
«  «.  Pnalmente,  "In  The  Mood",  dançado, 
.raxpliravclmente,  em  monoquini,  pelo  Len- 
?!*  Da,e‘  due  mostrou,  aliás,  uma  abun- 
«hcia  capilar  que  deve  ter  emocionado  vi- 
'íimime  o  auditório  presente,  uma  vez  que 
;;  rompia  em  incontidos  aplausos  a  ca- 
l'  Dr’'l*"le-  descobrimos,  depois  de  algum 
“ ,p  "  “ue  “  homenagem  era  a  outro  trom- 
‘  :  mür‘h  (como  morrem  os  trombonis- 
•itnn  Milier.  Confundiram  os  maestros, 

_  F-nuicm?  E  com  nosso  trombone  na 
pt“'a  0  4  ver  Esquimó  e  Seu 

'omrVTdLT  n°Cé  P,reíere:  ""a  COlcçào 
„  a  handeirinhas  de  nossos  Esta-' 

tedi-  , deat^S?""  a°S  Es,ados  U,,itlos  C0111 
„  spes?s  paBa*>-  e  direito  a  um  (ou 

Ci  Sn  a"le?  Es,fi  a  ofereci - 

n',oh  c  C0ílcurso  da  Kibon.  Tome  o 
preh-adn  \.,V k,am,ne  0  palitinho,  se  estiver 
licar  «  de"S’  Ql,em  sabc?  Pode  signi- 

.»«:  f“'ír do  p"“" »“  «4S. 


f  * 


w  n 'aninif,ef°U’  ran,peu-  espatifou -,-c. 
ao,.,  cdtHcm  A  *  em  Clma‘  n°  terr°VO  dn 
Uçú.  .  piircrift'  A  ,maRe,ni  de  '«das  as  es- 
I*  de  r  r  quarta-feira  de  Cinzas  vis- 
mtiii  .  ‘‘1°  na  PraSa  11.  Ha  um  ho- 

r.uto,  d, .««.*"  chama,  sobe  la  e.  dez  mi- 
ii-  tod;,s  as  estações  ficam  nlli- 

lapa.-  n«t-  ^,Sei  °  qU°'  C‘"h.  subida  rir, 

t-inih,  ,ic  acõrclo  ‘ÜV  ,v,nlc  tantH;!‘  va* 
l'm<.  ,,imr,'r  poc.lvc'lmcnte,  com  seu 
f,  c»m  n  a,,..  ,,' >so  c  htmsc  lótla  semana 

fiar  XnrM  -°‘  ear0,  dava  pu,n  flna"- 
prv,„  rill  no  a"  Evere.-t.  Mas  esse  é  o 

gilnncia.  Ou  da  liberdade. 


TERESA  RAQUEL  —  5sfó  mandan¬ 
do  brasa  em  "Liberdade  Liberdade", 
mas  sem  o  liberdade  da  Foto. 


VOCÊS  podem  pensar  que  c  brin- 
cadeiro,  mas  está  aqui,  em  no¬ 
ticiário  de  jornal  do  imprensa 
chamodo  sedia  (não  confundir 
com  a  saudável).  Diz  assim  "A  ne¬ 
cessidade  de  obter  dinheiro  poro  o  so- 
brevivèncio  de  suo  tribo  de  40  mem¬ 
bros  levou  dois  indios  pacíficos  e  uso- 
nhos  a  interromper  o  tráfego  nas  cal¬ 
çados  da  Avenido  Rio  Branco,  para 
promover  a  venda  de  600  arcos,  o  CrO 
1  500  cada  um.  Êles  vierom  de  Cre- 
naque,  no  interior  mineiro,  onde  a 
Serviço  de  Proteção  oes  indies  insta¬ 
lou  um  pòsto" . 

Senliram  o  dromo,  vocês  oi3  Diz 
que  os  indios,  chamados  Jccoím  e  An- 
chó  são  descendentes  dos  botocudos, 
t, adicional  agremiação  de  silvícolas 
que  nunca  haviom  antes  opelodo  para 
o  focilitório.  Mos  é  um  sinal  dos  tem¬ 
pos,  meus  camaradinhas.  Aré  índio 
está  liquidando  o  estoque  poro  fozer 
olgum  dinheirinho.  Não  são  so  os 
campeões  das  lucros  extraordinários 
no  setor  dos  chamados  aparelhos  ele¬ 
trodomésticos  que  estão  trabalhando 
na  bose  da  "queima’'  nõo,  Indio 
também . 

Quem  diria  que,  um  dia,  os  índios 
sairiam  lo  do  meio  do  sertào  pora  vir 

Foi  ocalizando 

E  EIS  AS  NOTICIAS:  0 
pessoal  que  torce  pelo  can¬ 
didatura  A  d  o  u  t  o  Lúcio 
Cardoso  ã  sucessão  de  La¬ 
cerda,  no  Governo  da  Gua¬ 
nabara,  está  espalhando 
que  a  candidatura  de  Enal- 
do  Crovo  Peixoto  —  Pre- 
lidente  da  SURSAN  —  t 
mais  uma  obra  do  Govêrno 
Carlos  Lacerda  O  descon¬ 
tentamento  nos  lides  ude- 
nistas  é  flagrante  c  um 
ogente  da  Pretapress  sur¬ 
preendeu  um  dèsscs  rapo- 
zinhos  nõo  muito  fanáti¬ 
cos,  no  piscina  do  Copa¬ 
cabana  Palace  (também 
conhecido  pelo  apelido  de 
Conal  de  Sued),  a  revirar 
os  olhos  e  o  dizer:  ''Mos 
lofo  o  Governador,  que 
odoro  rosas,  foi  escolher 
um  cravo  . "  Tois 
‘ctolhes  dào  oos  ob¬ 
servadores  políticos 
o  impressão  de  que  a  con- 
cldnfura  de  Encldo  nõo  e 
definitiva  —  aliás,  noda 
em  L  a  c  c  r  d  o  c  definiti¬ 
vo  —  e  já  se  falo,  inclu¬ 
sive,  na  possibilidode  de 


stanisÊaw 

PONTE  PRETA  - 


bancar  camelô  no  Avenida  Ric  Bron¬ 
ca.  O  que  não  pensena  oisso  o  es¬ 
timo  pcetc  Gonçalves  Dias,  cuja  rua 
hoje  em  dia  tombem  e-  um  refuge  ce 
camelôs,  e  que  —  ccttodo  —  cerr,  c 
melhor  das  intenções  tonto  exaltou, 
tupis,  aimorés  e  gentis  guoroms3 
O  que  me  deixo  um  pouco  teme- 
moroso  e  o  inexperiência  de  jacoirr.  e 
Aticha,  vendendo  arco  e  flecha  no  * 
meio  daqueles  negociantes  todes  mc- 
íandnssimos  e  useiros  e  vezeiros  em 
enganor  o  plebe  ignara.  Dei  o  estar 
aqui  neste  momento  propondo  oo 
Serviço  de  Proteção  cos  Indios  ume 
proteção  mais  efetive  pe  o  menos  ogc- 
ra,  durante  a  liquidação  ae  estoque  da 
tribo.  Promover  algo  que  interesse  o  I 
freguês,  como  foz  o  comercie  carioca. 

Que  tcl  —  por  exemplo  —  esta  pro¬ 
moção  o  fregue-s  que  levar  acis  creos 
e  duos  flechas  ganha  um  cupom  nu¬ 
merado  para  o  sorteio  dc  "uho  ao 
ccc  "ue3  TaKez  cjudasse.  n»3 


surgir  um  iercciro  homem 
que  poderá  ser  oté  Dona 
Sandra  Cavalcanti,  o  que 
i  absolutamenle  inédito, 
umo  vez  que  nunca  o  ter¬ 
ceiro  homem  foi  uma  mu¬ 
lher  Primo  Altamiran- 

do  passou  o  tarde  dc  on¬ 
tem  divertindo-sc  no  tele¬ 
fone  Ligou  poro  coda  um 
dos  udenistas  candidatos 
em  potencial  ao  Govêrno 
guanobarino,  que  sòo  em 
grande  número,  so  paro 
lembrar  que  a  letra  "U" 
do  sigla  UDN  quer  dizei 
união  E,  por  folar  em 
Guanabara,  que  Estado 
complicado,  não  c  mesmo3 
No  mesmo  ano  em  que  se 
comemora  o  IV  Centená¬ 
rio  da  Cidade,  comcmoro- 
sc  o  quinto  aniversario  do 
Estado,  ocorrido,  esto  se¬ 
mana  '**  Quem  adorou 
trabalhar  na  televisão  foi 
Garrincho,  que  fèz  parte 
do  programa  de  estreia  da 
Agencia  Imagc,  com  Níl- 
ton  Santos,  ou  seja,  o  pro- 
grema  "Image  do  Craque*’ 
Garrinchc  achou  formidá¬ 


vel  ver  o  seu  antigo  prepa¬ 
rador  físico,  Poulo  Amaral, 
suando  no  color  do  estú¬ 
dio  "Seu"  Mone  dizia  de¬ 
pois  oos  circunstantes  — 
"Seu"  Poulo  suou  muito 
mois  lá  dentro  do  estúdio 
do  que  me  tozia  suor  ca 
fora  *  *  *  E  Blecaute, 
hem?  Vio|ou  para  e  Co¬ 
lômbio,  onde  vai  cantar  bo¬ 
leros,  com  o  nome  de  Don 
Oto  vio  de  los  Boleros”  Em 
tempo:  o  verdadeiro  nome 
dc  Blecoutc  e  Otávio  Hen¬ 
rique  e  vocês  não  duvidem 
do  sucesso  do  bom  crioulo 
no  bose  do  mexicano  Lem¬ 
brem-se  que,  umo  vez  a 
"Revista  do  Radio"  publi¬ 
cou  uma  copa  colorida  on¬ 
de  Blecaute  aparecia  de 
olhos  azuis  ***  Segundo 
um  conhecido  gozador  des¬ 
ta  proca,  o  Coronel  Fon- 
t  e  n  e  I  e  está-se  sentindo 
muito  frustrado  e  posso  o 
dia  intc.ro  no  porta  do  O- 
ne  Metro,  na  esperanço  de 
esvonar  o  pneu  de  "O 
Rolls  Rovce  Amarelo  ". 
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A  QUEDA  DO  IMPÉRIO  ROMANO 
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f/v-HA  Tf CN/C4  The  Fali  ef  the  Boman  ímpire 
Cirecao  dc  Anthpn*  M,rnn  íienco  Soho  Loren  A  cc  Guin- 
ness,  Step hen  Bcnd  Chrnrepher  Flummer,  James  FAason 
Mel  Fctrcr  EUA,  colorido 


Embora  ignorando  o;  argumcnt.fi';  proprisment*-  rein- 
clonstír.,  e/im  n  *  ai  unto  Rui  Barbosa  que  vieram  a  tona 
n "  debat."  feroz  rtrontrei  unta  referencia  favorável  a 
“■gula  de  Hnia"  que  <*:i  gostaria  tíe  submeter  a  aprecla- 
ri"i  rio  Si  l.tür  Viana  Filho  Bem  querer  pôr  mais  tenha 
na  íogueirn  te- urr  <  ritíitria  a  atenção  cio  Sr  Magalhães 
Jm  'or  para  u  resposta  do  u  adversário 

Nu  livro  n 0  •)  rta  rali  •  ão  ‘História  Nova  do  Brasil”, 
r/'i'f!jt«-nieu.e  lat.çado  pela  Editórr»  Brasiltense  uma  equi¬ 
pe  de  jovens  e  tudloxos  orientada  por  Nelson  Wernetv 
•V, *rt r<  a p:  •-  n»:i  traralho*.  sriijre  a  Abolirão,  o  Advento  da 
«i  puld.i  a  e  o  Kor.rmismo  O  nome  de  Rui  Barbosa  apa- 
1,1  "  — -  f*  ou"  nao  "  lív  v  e  raniiar  -  em  todos  os  capi- 
lulur  Mas  um.  •  prmjaimeiui  ri-  iic.-.-lh"  ir.aior  espaerr 
•iqiu-i"  <i,  Floria nlflmo  em  que  se  analisa  a  atuarão  de 
Rui  nu  M.ii.  t*  rio  da  I- aze  rui,  rito  uma  passagem  cessa 
análise:  No  mano  fiolitíeo  foi  e>  ifíuii  sempre  um  ba- 
tnlhanor  do  llberalivino.  per,.j;eeuva  que.  aparentemente 
‘‘•d. -a  r  :.i  conflito  mm  suas  Idéias  » ".onomieas  Irannamen- 
!"  protetiontv&s.  Dl  etnor.  "aparentemente",  pois  acredi¬ 
tava  que  um  «ah  novo  eumo  o  Bras.l  não  podia  estar  ex¬ 
posto  a  concorrência  dos  par.r.s  •  apitalUtas  plenamenle 
ile.v-iivolvidos  F.  lumentando  um  discurso  em  que  Rui 
ã  derrubado  no  Ministério,  denuncia  violentamente  os 
int.  rè.iMM  estrangeireis  que  pregavam  a  liquidarão  do  Ban¬ 
co  da  Republica,  oh  ervair,  os  autor»  ‘Não  r.a  d.ferer.ea 
profunda  entre  aqur-Ie .  que  queriam  a  liquidação  do  Ban¬ 
co  da  Repúhliea  e  os  que  ho;c  combatem  e  esvaziam  do 
seu  verdadeiro  .«.enudo  a  Li ,  da  Remessa  de  Lucros  ' 

O  Sr  Luis  Viana  Pilho  es* a  de  a-urdo’  Com  quem" 
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COTAÇaO; 


★  HESTON  SUBSTITUI  LANCASTER 

(  herltim  lh*tr>n  «'i  cuniramrio  para  de- 
scmpenhiir  o  pz;  r|  d  General  Charles  Gor- 
dnn  i  um  miünr  inglcv  tom  deslatada  aiua- 
çãn  na  lírica  .  i-loriu.  em  filme  qui  sera 
rtlnwirtu  pur  I.  1  •  i»n  RUuMein  1 1  nited  \r- 
lists  I.  \  n>ii..z<  "  da  tila  deveria  ter  come 
cario  rir  iaiieii"  «um  Burt  lanças  ter  no 
papel  printip..  leie  que  ser  adiada,  con- 
iiuln  rm  vir:,,  le  ii,  •  acontecimentos  ocor- 
rlrin»  ne  Suria  i  A  filmagem  vai  ser  inicia¬ 
ria  nn  rila  I  cl»  Itllho  provimc».  nos  estúdios 
londrinos.  Depot,  a  equipe  filmara  no  Egito. 
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•  T  Ce  .  r  .‘urante  r  au.  *e- 

e*‘  r*  •••  p  n...:  nrtv •  «  dr- 


it  "HIGH  CITADEL" 

\  prodi.tnr.,  iiiit.  prnilentr  Miriv."  ari- 
qulMi  o*  .Or*  .1.  pnuli',,i(>  de  '  ttigh  Ci - 
tate'  n.\'i  .i.  mmiui.iv  nvoilemas  que 
s^ia  Irv.Hii,  .»  :.  a  "il-i  riir»,t..i  I  Ir.  Thump- 
*<in.  ii.m  »i'.'t;  hm.  |  (ta  t  niicri  Artisís  A 
fita  .uir  sir.,  t".  ...  .  n.i  America  Latina,  reu¬ 
nira  seis  ;>•  ''  Ki  le.a  nos  ivv.peis  mais 

ititf.irt.iMiv *  . . -  ■  ’  *  " -i t .-. .1.,  alualn.e» 

tr  «'tu  I  »m!-i-v  i,  montagem  de  •'«eiurn 
I  i ,im  tt».  A'.l',e»  pie  .ig.,fv  p,»r  Mnvi- 

mllian  s,  "ril  sanou.  .  I  ,:g»r  e  Ingnd 
Thttlm. 
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para  quem  fica 
em  casa  “nato 


UM  porto  a  jeito,  som  ser  "borbodo",  i  isso 
o  corrido  de  Dominó,  amonhã,  disse  a  UH 
o  "entroineur"  Ernâni  dc  Freitas,  que  ocha 
que  o  maior  inimigo  do  alazão  pode  ser 
mesmo  o  pista,  "se  continuar  chovendo 
suas  potsibilidodfs  diminuem  muito,  pois  «  cavalo 
que  gosta  dc  pisar  num  chão  duro". 

b»m  rmiedor  r  e»prrn  qur,  . 
qualquer  momento,  se  revele. 

Outras 

F.rnínl  fat»  da»  nutras  Ini- 
eriçlir*.  —  Endu-ance.  nn  qtiar- 
In  nãren  rlp  hn|c,  ppcnu  uma 
turma  que  não  ««mima  muito. 
Creio  mip,  muna  pista  «éc». 
fara  «rande  carreira  Porir 
*er  ímalmenlr.  a  vitória  Mais 
duro  p  n  compromisso  dc  Ert- 
'Ti  nn  primeiro  páreo  de  «ma¬ 
nha  A  inrddha  vem  eroluln- 
do  Mas  seu  progresso  não  t 
inu  lapido  <|iip  dr  para  en¬ 
frentar  sem  mim  ti  uma  turma 
bem  mais  "encorpada”,  romo 
essa. 

Muito  Boas 

A  seguir.  lula  de  Endeavrr 
—  Tem  melhorado.  ron»f»iilc- 
mente  (•:,  mevinii.  vnrreira  mui- 
ln  hon  A  ribufiiirin  rir  1  400 
melros  amada  em  rlieiii  r  fr- 
rên  de  rorrrr  muito  para  o 
derrotarem  Melhor  ainda  d  a 
parelha  Cnrumiii-Confúrin.  aí 
estfiii  deis  anima  s  que.  em 
condiçó.'»  normais,  porlem  do- 
m  nar.  Intrírnmrnie.  o  »e|tnm 
paren.  repelindo  a  "dobrada". 
Km  |,3(IA  mnnns,  os  dois  vfui 
milito  bem.  E,  se  .toiio  dr  Smi- 


va  «  "Juquliihu"  Currca  «dota¬ 
ram  a  melhor  tática,  então,  as 
pnssibilldadrs  rresePin  muito. 
I  carreira  em  «pir  Irvu  multa 
lc  K  rnnrlnni;  —  Mas  vamos 
ver  »r  «  sorte  aluda 


E  São  Pedro? 


“Barbada” 
cie  Hoje  é 
Trevizana 

Primt‘l»-n  Pârrn  —  Ai  lltiOm  — 
I  .Ml d  mrfrn*  —  Crf  «00  POfl 

k*. 

1 — i  Tr«*virj»n»,  o  nnrdofio  •  57 
3~?  llellM,  S  Stlv*  .  *57 

3— 5  Hnnrt,  A  nir*rrto  ....  *37 

4  EHnn  J  r*rtUh«*  ....  3  57 

4- 5  IlBlMtlnii.  M  SilVR  ..  I  37 
6  ro<n;rrfl,  II  Cnnlm  t  .17 

ppcumtr»  PÃrrn  —  A  a  Hhl.Mll  — 

I  .100  itirtrn*  —  rr*  5W)  flO» 


na  reta 
final 

WILSON  NASCIMENTO 


“Bclting”-llll 
Valr  A  "iira 
CrS  200  Mil 


"Nhõ-NloV  rcíotihcve  qur 
Ksthet»,  no  C.P  IV  Centenário, 
enrreu  ponro,  r  o  ronsidera 
um  refórvn  mf.rmr  *  Codajai, 
explicando  —  Este  e  um  ca¬ 
valo  de  categoria  e.  agora  an¬ 
da  novamente  multo  bem,  pu¬ 
dendo.  inclusive,  rnnformr  fór 
o  desenrolar  da  nroia.  salvar 
a»  pules  jogadas  nn  Dominó. 


VAI  HAVER 
BRIGA:  PAZ 
VEM  DEPOIS 


Ei»  os  lorals  em  que  pod» 
rãn  «rr  rarlmhade*  n»  rupõe» 
do  "Brltlnp"-rtl 

TÓSTO  ('ENTEAI.  —  Aveni¬ 
da  Presirienle  Varga».  1  (*BR 

I ,tVJt  AFMA  S.  JOSÉ  —  Rua 
São  José.  SR 

MADITIEITI A  —  "A  Espla¬ 
nada"  —  Avenida  Edgar  Romr- 
ro.  5' 

MÊII.TI  —  naora  de  inrnnls 
c  revlslns  do  Sr.  MáflSfO,  na 
R  nn  fhn»  da  Cruz,  em  írcnle 
ao  REI  DA  VOZ. 

PEXII.A  —  I.oJzik  Itegal  — 
Rua  José  Maiiricici,  262 

NITERÓI  t'll  Rua  Vis 
ronde  do  R ti>  Brnnro,  esquina 
de  Sán  Pedro, 

GAVF.A  —  Ba/ar  Sàn  Vlrrn- 
le  —  Rua  Marquís  de  Sán  Vi¬ 
rente,  P  A,  quase  esquina  da 
Prera  Santos  Duinnnt 

CATETE  -  Dvqgarln  Cair 
ir  ao  Indo  do  Cinema  São 
l.uis 

I.EME  •  COPACABANA  — 
klerrariinhn  Verde  —  Av,  Co- 
paratrnon.  lfttt-A. 


XFEUZMENTE 


I — I  Armln».  A  Rei.  .  4  54 

5  Nmpiii.  A  Btrnrrto  ,.  J  í* 

J  1  Tn.-n  ,f  Porlllho  •  sa 

4  Vartnla.  .1  O  MnrUns  I  54 

S  S  Prlimir,  P  p  a  lva  .  5  54 

f»  Alltéí  trp .  M  811  Vlt  *52 

4  -7  Quiri,  O.  CardiiMi  •  ao 

»  Zlmurr,  .1  OrHço  ....  1  54 

9  Sliy  n.  r  Silva  _  •  50 

Terreiro  IMrro  —  As  IlhISni  — 

I  2011  mrlriu  —  <TJ  I  000  Ona 
k». 

1  I  Mrqulaa,  A  n»mon  a  sa 

"  IjuIv  Peroba.  .1  Hous«  1  SR 

2  2  Fiilr  rta  Holril  A.  Mdu,  7  ãfl 

J  Viável.  M  8'lvn  .  2  50 

5  4  Uanlqur.  O.  Cortluan  ..  4  50 

.4  Pior.  Alista,  .1  Tin,  .5  56 

4—0  finl»m«t>din.  j.  Portll  0  SR 
7  Solome.  A.  M  Citml.  3  50 
a  tfiiénn.  a  n-  nrdo  n  so 
Qiiarln  Páreo  _  As  I.ÁblSm  — 

I  10*1  melras  —  i  i>  |  roo  tuia 

ks. 

1-  1  P.ociur.nir  A.  A/rvedn  3  50 

2  p.lmo».  D  P  SI! va  ..  2  50 

2— 1  Knr  n  J.  Sou»»  ....  *50 

"  Kronom.i»,  J  Silva  ..  0  50 
4  Poeira,  C  Sousa  ,  0  50 

1— A  Qiiai-o  Rlvrr,  F  Pr  E.e  1  .50 
o  SaoUlllie.  C  H  Cm  v  .5  50 
7  To.»  11  I  -ovr  A  Kll-lllllo  •  50 

4—«  Pondero».  1.  Amón  .  7  50 

0  Dolly-Brll,  M  silva  4  50 

in  md-Dnll]«.  c.  A.  Sollea  0  50 

qiilnln  1'Araa  —  A>  lOIiOliin  — 
2  200  inrlro.  —  Cr|  6<>o  ooo 

ks. 

1  —  1  H»m'N’ts4i£s  F  BuItU-.i  •  50 

7  tJmiiu.  I)  Morro*,  ...  >011 

2  ;(  Cambi  lolelia,  J  Soiiaa  3  34 
4  Aai-ado.  ,l  porlllho  ..  í  54 

5  ;■  Sonr.  J  PaiMUides _  •  S2 

Alt ill*  L\  I,  Carvalho  •  .42 
4—*  I.IMII  Plnslilm  F.  Pr- 

.  relie  í»  .  4  .12 

"  Mi  Reine.  N  lá  ma  .  •  54 

t  Driimndn.  N  CoiTen*  |  52 
ttealo  Páreo  —  A-  I0h’5m  _ 

I  .500  melro»  —  Cr»  6011.0011 


Trio  Certlnho 


Kailo.  Ciirslcan  e  Prednminin 
estão  sendo  apontados  como  as 
grandes  "diferenças''  do  mi¬ 
mem  "i"  Ernâni.  entrelaMo. 
prefere  não  falar  muito  sfthir 
os  adversários  Pi/  ól*  —  O 
importante  r  qur  os  meus  es¬ 
tio  bem  Dominó,  depois  de 
pua  r-pe! Anilar  vitória  não 
prvi-i-ou  ser  muito  apurado. 
AsOiiii.  qurm  andou  uuprrs-lo. 
naiirio  os  'coruias”  ím  Coda- 
íar.  que  ronln,  re»!niente.  rnm 
grande»  everririns  psra  e.«»a 
prova  E-ihria  não  confirmou, 
riu  corrida,  o  qin-  faria  rorreo- 
rio  «ó  rmilin  n  rrhVgin.  Por  is¬ 
so,  aehrt  «oiveniente  alurãdu 
um  ponro.  Rrconheço  qur  sua 
aluarão  não  fui  muno  boa.  ma» 
Ale  Irm  unia  rrria  "bossa"  dr 


cavnlitriço.  pref,  1  lan  i  "e 
aborrecido-  o.»  dono»  dr  *.-. - 
v»>»  irai*  urra  vr  ri-rvp- 
rionado»  r  o-i.-ucns  nr.»;  rt 
real mcnlr  o  t  fr  d<  r •  e 
ó.slcs  nlRoriá  d.rn"  1  lis  tin 
entidade  surpresos  *-iD  a 
decisão  qur  já  sr  aptr  ca 
de  o  .TCB  uso  «tendei  nos 
apelos  feito» 

D  treinado;  Cnrlnç  R  .ei- 
ro  pveslripqtv  ria  A»--  on.u  -'"i 
dos  Profissioriiii  ,  nfitt  1  - 
dc-i  na  mnnhij  rir  Iinb-rn  «"•- 
seus  rompanhei  a  «un  no¬ 
va  Impressã-s  depois  da  se 
gunda  eonfriéncir  com  o 
presidente  ra;;!a  Mavlmdt'  e 
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Número  Indivisí¬ 
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Último  mês  cm  lu¬ 
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Do  feitio  rio  fivn 
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lha  cm  olaria. 
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('•*♦  loIlHMdtld  rf  \  »  t'|t|  4 1 1  e  4  ,| 
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*  I»*  -•  tl  Itrff.ã  ••  «li  í  '<•  «l«  .,  ,.l  I 

*  i  •' inu  i  .  r»  tf  . .  ,,fc 

Hl  lllifli  flrf  q  fl«  tl  •  |UM  , 

Tf*  1NH*  f  Irff  ■  ft.i  ff  14.  (1,  I 
nríft.  a  flit  rf  I  n  .l/trr|  >,» 
'*  \  •áffNii,  rt  i.  fi,.i  ,,,  , 

»*  IUII1H  '  I  fC  1  I  rf  I  ãtf  4fi»  4«||f, 

""IfJhtt.  ,  f  t.q,  ,  -  ,|, 

i*  *t«  *»  Mt«.  <!««;«««  ,  i .  , 

*  '*•  *’*•  (*.»***•«  ••  «  ..i» 

»t  1  •  *f»s#  fl.  f  |,l  |  .  , 
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I  « difff  «1»  «  »,»,f  . 

If  ti*  rt*  («,ii  ir*,  y  ,h, 
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TIREMOS  o  EONtf 


vitrais:  1  -  van..  2  -  <;ri" 

\<i-  iirrn.illa  1  ~ 

to  i.iii  ti.ilinlliii  i.  —  MisiTindn  ‘ 
'•ote  1 .1  *.  i»c  pernalta  II  — 

'  rolo  qual  „v  arai, rs  lnriu.ini 
•  ini.im-a  |;  Np|a  mtlMial- 


\t;«ln  ' 
_  red-i'" 

nrráf  11 

i,  srltll"1 


•- li  i^Ec ; 
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ULTIMA  hora 
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ESTRÉIAS 

IIKU  A- LOUCA  NO  MUNDO  III-, 

World)  —  Comédia  <t»  Klonlry  K nmrr 
,  jra ridr  flenr».  Briinl-FUmrng,,.  |  jo 
Mi.  I4vr«.  • 

O  HARÉM  l>AS  ENCRENCAS  (.1 
r«mr  Home)  —  Cnniídl»  Hhlrlev  Muri 
\  pnpii.  F.iky».  2,  4,  I,  I  r  III  liónu.  |> 

ANOS  DK  RF.LAMUAGt).  n  I  AS  OI 
nf  Mihltng,  ()«)••  of  Drumi)  —  Honor 
p  »  murlp  df  John  F.  Kennedy.  VItArI; 

I  I  p  10  hnili.  Livre. 

QLANIK)  PASSA  O  AMOR  fDvajr 
Hpbl  l.oncor  »  Mlll»  H«Inh  Arl-Palirli 
urln-TIJur»,  Itlrimar.  2,  4,  «,  *  e 

ini- 

O  GRANDE  FOTOGRAFO  (R) 
mrdl*  (unlinfU*.  rlui  (lo  d* 

•  II  horii).  Iloxy  (2,  I,  I,  |  ■  r 

LA  FORA  RUGF  O  Oülo  ... 

Iirprni  «Abre  preconceito  racial.  John 
inlpnip  c  nirlera.  !,  «,  f  -  - 

CORAÇOEK  FERIDOS  (Th, 

ptbiiral,  Korr  lUlpy  Mlll,  t . 

,n  inPlo-dln),  SSt,  Lul*  «  America, 
bld •>  Alt-  II  ano,. 

o  ROLi.s-n.oyce  amarf.i.o  (Th*  veiiow 
_  CAmk-o-dramlUcn,  Ingrld  Rergman.  Shlrler  Marl 
Ktndp  elcnro.  Palhí  (II., o  o,  m,nhíJ 

M tlto-Copacaban»,  Mtirn-TIjiira  a.ipp,  pÍ 
LM.  LI»,  »  *  10. W  hora,,.  Proibido  atl  M  '  P 


r.  TAMDORES  (Ytari 
iPOIArlo  sdbrp  a  ,||| 
a.  lUan  •  Madri.  2,  |, 

•  Orama  lufmlavn. 
l»-( «parabana.  Art-Pa- 
10  hora».  Prolbldu  air  || 

«Píior  lulAçrafo)  — 
rnanhl,  mrln-dia.  2,  ,  i 

10  horaa)  »  Olinda.  Ijvrr,  ‘ 

')  (Flama  In  liip  Rirrcia)  _ 

,  ,  Hylvla  sjnn  Prp- 

r  J"  linra,.  Proibido  alP  ||  ano, 
IP  Cbalk  (iardpn)  _  Dr,nu' 

John  Mlll*.  CapliAllo  (,„,*„ 

■  i  ■  b  JO  hor*j.  Proi- 


TÉCNICO  Flóvio  Costa  li 


mite  que  -um  profissional 
o  te-  bom-senso  e  regular  vl- 
■1,  só.  **0  do  futuro  pense,  pelo 
s  no  menos-  pm  recusar  uma 
,  fo-  proposta  tão  vantajosa  co- 
uma  mo  a  Oro”.  O  fato  é  que 
ata-  Beríco  sofrerã  uma  forte 
Igen-  concorrência  com  o  retór- 
relo-  n0  de  Carlos  Alberto  e  a 
;que-  Contratação  do  extrema- 
,  ex-  esquerda  Neves,  elementos 
i  rim  c*ue  'evaráo  a  Direção  Téc- 
uma  nlca  do  Flamengo  a  dispor 
i  sua  de  mais  dois  jogadores  pa- 
irgu-  ra  0  miolo  do  ataque,  "do:', 
tor-  bons  craques",  segundo  ar- 
ape  gumentam  os  dirigentes  do 
clube 

Vantagens 

Segundo  revelações  a  co- 
dire-  legas  da  sua  Intimidaae. 
imar  Beríco  condiciona  a  sua 
ivcr-  transferência  para  o  Oro 
r-ibe  ao  pagamento  de  Crs  40 
com  milhões  por  parte  dos  dois 
e  o  r  1  u  b  e  .s  Interessados  r.a 
)  re-  transação  Ate  agora,  en- 
erto.  tretanto.  o  Jogador  ainda 
r-se  não  levou  o  seu  desejo  ao 
conhecimento  de  Fadei  Fa- 


/ Offo  miúdo 


CORINTIANS 
E  SÃO  PAULO 


O  ensaio  de  conjunto  du¬ 
rou  45  minutos  e  serviu  pa¬ 
ra  as  experiências  de  Flá- 
vio  no  ataque  e  no  sistema 
defensivo.  Os  titulares  der¬ 
rotaram  os  reserva^  por  3  a 
1,  gols  de  Aírton  Coube  a 
Válter  o  tento  de  honra  dos 
reservas. 

Como  nos  vinte  primeiros 
minutos  a  dianteira  do  qua¬ 
dro  titular  não  apresentasse 
bom  rendimento,  o  treina¬ 
dor  rubro-negro  tentou 
uma  experiência  com  Fio 
na  e  x  t  r  e  m  a  -  direita  e 
Amaurl  no  lugar  de  Berlco. 
Daí  por  diante  o  rendimen¬ 
to  ganhou  nova  dimensão, 
o  que  muito  agradou  ao 


técnico  Os  titulares  ven¬ 
ceram  com  Marco  Auré¬ 
lio;  Murilo,  Dltão,  Luis 
Carlos  e  Paulo  Henrique; 
Carllnhos  e  Fefeu;  Amau¬ 
rl  (Floi,  Aírton,  Berlco 
(Amauri  I  e  Paulo  Choco 
A  equipe  que  Jogará  con¬ 
tra  o  Palmeiras  estará  for¬ 
mada,  de  inicio,  com 
Franz;  Murilo.  Dltáo,  Luis 
Carlos  e  Paulo  Henrique; 
Carllnhos  e  Fefeu:  Fio,  Aír¬ 
ton,  Amauri  e  Paulo  Chô¬ 
co.  Além  destes  Jogadores, 
viajarão  Jaime,  Marco  Au¬ 
rélio.  Válter,  Samuel  e 
Jarbas,  A  delegação  Irá 
em  aparelho  da  VASP,  que 
decolará  às  I4h30m  de  ho¬ 
je,  do  Santos  Dumont. 


s.um.u  r  ,F„  I  ni».  .IHI.-UIIJKTEIRO*  (Zorro  e  I  3  Mc. 
cbf llrrh  -  Gordo»  hroft.  l(,x.  2.  4.  «.  ,  .  ,  t„  'Llv,. 

TOPKAPI  -  Mellna  Mercour).  ôper,.  2,  4,  I  I  Y'lo  bór„ 
rrnlbtdn  até  I»  ano,.  ’  '  '  10  nor*. 

A  MULHER  DE  PALHA  (Wuman  of  Strasr)  _  nina  1 

lobrlglda  .  Sran  Connrry.  Coral  (2.  4.  «  ,  í  lO  borJí  . 
»«"  <*■”•  *.*«.  «.2»  «  10.20  l.or«).  Proibido  al#  l«  Yno. 

A  qLEn.A  DO  IMPtHIO  ROMANO  (Th*  fali  of 
nan  Empire)  —  fcophla  Lorcn  r  Alac  Glilnro.  Fcntlval  Brti- 
nl-lpanrma,  Parla-Palact,  Brunl-Saem  Pefla.  HrlUnla.  ' Horá 
rio*  rsprcials.  Proibido  ate  10  anoa.  Hor* 

O  MUNDO  DF.  1IENRY  ORIENT  (The  World  of  Ha.rv 
tO f ?4 ^ SF,,er*-  K«Uy.  A  partir  do  2  horai.  Proibido 

HALL  REAL  DE  LONDRES  (Tho  Royal  Ballrtl  _  Ma, 

|ot  Fohtoyn.  Alvorada.  2,  4,4»,  7.20  »  10  horaa  1  Oro 

4  PANTERA  COR  DK  ROSA  (Thr  Plnk  Panthor)  _  p,. 
à'é  N  an*,*  D*'  ^  Mven.  Canino.  De  2  em  diante.  Proibido 

PARJ®  ALUCINA  (Pari.  When  H  Siulo.)  _ 
Hllllam  Holden  *  Audrey  llcpburn.  Brunl-Copaeabana  2  4 
I,  *  »  10  Imraa.  Proibido  alé  10  ano*.  *  *' 

Oh  REIS  DO  IE.  It,  lt  (llard  Day-*  Nl*hl)  _  Th»  Bea- 
Hti.  I  lorlflí.  I)«  2  fm  dljintr. 

A  SÉTIMA  AURORA  (Th»  7  |h  Dann)  —  Wllllam  Rnl- 
4fa.  Royal.  D»  2  em  diante.  Proibido  até  14  ano*. 

Reprises 

SENHORITA  JOI.IA  —  Drama  aiteeo.  Anila  BJork  »  ttlf 
Palm».  Pauaandu,  2.  3.40,  1.20,  7.  S.4t,  »  10.70 


Cr.O  PACLO  'UH'  —  Cori.r. ans  f  Sao  P 

in^rn%T  "01lr  ,2ihJ5m.  no  Pauatmbu 
I.r  Hlo-Sao  Paulo.  O  Juiz  .  oiter:  A  res 
J"  0!s  Quadros  formarão  ass:  CORÍNTIAl. 
tor;  Augusto.  Cláudio.  Clov.  ou  Ba  xa  t  f 

SAO5pA,  lrR1VeLDn0:  *«•«''  “« 

5AO  PAU.0  Raul  Renr '  Hf.  •  »», 

nente  Dia-  e  Vaiter  Faust.i.o  Zi  R 

chio  e  Parar.a 

O-  dois  quaaros  encerraram  ontem  < 
ra tiros,  res !:za-;-  ambor  •  -f.:;  - ■» 

Amanhã  "Jogos  Infantis 


os  prepa 


"  para-  òn 
programado 
ti  Vitsc'  d- 


nt-sfile  nr  po#  -*.j 
p,  a  *•  !4  hora, 

risrr.o  H»ver.i  4 
Marc -;.  liderada 
O  cerimqr.:: 

tnisteômo-, ;o  r ,  1 

4  —  For-,  S-m  • 

.loçck  6  —  ha-: 

Juramem-  qr, 


.lorcp 

Prol- 


nsnio 


João”  de  D  imas 


Luizinho 
Retorna 
à  Ponta 


O  ponicirti-direiio  LulH- 

nho.  participou  rio  individti.tl 
ri»  ontem,  e  reiiparer»  ho>c 
contra  n  Fluminense  Foi 
poupado  apenas  tlr-  ireiJ.., 
mento  com  bola  M-«  íê/  i  »- 
da  a  íur.r.-lira  1  háo  «,-nttij 
a  |ierna  atingida  pnr  Fa 
ràná 

O  Gainete  assin-rt) 

•Tintrat-.  Imalmt-nit  e  tai 
Jncar  O  riiisrromi«‘o  t,-  . 
a  duração  rio  oito  mese»  ca- 
bt-ndo  lne  CrS  400  mil  mi  re 
sais  e  ficanrin  n  passe  e*ti- 
pulado  em  Cr  -  C  u-  ,  5 


o/k/- 06:  Cosia  li  ira  x  México 


titetxii 


PORTO  ALEGRE  .5p.fi: 
ptof  jFKir.íis  ,~tr  ítrr  C  Ctrr": 
lizari.,  r  c.?  3P  3-  rr.  ,:r  ,  p 
nhr  Segunde  dec ,'d.is  ,  E-  der-, 
e*  luiíes  argentino.  Ser»  fr-nv 
P"*nte  dr  árbhroí  br;-.  .  -  . 

Campeonato  Cal 

FLCRLA.VôPOLIS  -SP-VH 

r-'-r:-  de  Futebol  aprrvn. 

C  .  •  '  -  d  r  d  ,  .  r 

d  h  .4  de  r-.iltt  A  r-r.n-e.-,-.  rr, 
A-.--.  Taírar.tUrê  *  p»v:r.  p-rr. 


ARENA  DK  S.  PAULO  —  -LIBERDADE  LIBERDADE-'  — 
Os  Milor  Fr  mande*  •  Flávlo  Ran«rl.  Direção  de  FUtIo  Ran- 
*"■  rom  e*olo  Auiran.  TfMiM  Haqnrl,  .Vara  Le»o  »  Oduvaldo 
Alan.,  Filho,  InformaçSe»;  3Í-34SJ. 

ARENA  DA  GUANABARA  —  "RIO,  BOSSA  F.  BALANÇO" 
—  Multe» I  de  Carloi  Eduardo  Vilela,  Com  Leni  Andrade,  Our- 
"-i*.  de  MArln  Castro  Neve*.  InrormaçAei:  52-3M0, 

MAISON  DE  FRANCB  —  "OS  PEQUENOS  BURGUESES" 
r  de  Máalrno  Gorkl,  TraduçAo  de  Fernando  PeUoto  e 

r’  ,, . '  è"  M,,r'ln«  Garcia.  DlreçSo  de  JoH  Cel*o  Martlnrt 
r  ./.ê?.  ríl‘*  "riena,  Mlrlam  Mehler,  Germana  de  Umi- 

t.um.'':,í!.s  ,í?n4SSrl',1C“  d°  °,ICln*  ^  Si0  l’aul°-  ,U- 
,e  |r,'.N 'ÍTK  O  ~  "OS  OSS0-*1  DO  iiarao- 

'OílMilr,  lilreçAo  de  Maiirlce  V: 

1  ’■>»  Surlan  I 
rl'.’  <  .iriii-.ni  silva 
1111  RIU  _  .*  |r 
4*  l>lme  lt  ru  11 11.  _ 

[•"h.1,  M.rçnrlda  Itei.  NÕrm 
lleeki-,,,  de  Slu  Paulo. 

.  -V".'  — **ANTO  MII.AGIIOSO' 

,  ’  11  Aliim  ■  UirerAi.  .;.  v, 
t-a-t/iiroll,  Modesl»  de  Sousa 
Mlva  c  ^r.indr 

r„r,e’"è',V  ~  ','KOSA  DE  OURO»  -  SlusIcnT  eom  Ararl 
'a.iilh  Vr,mpnl "c  ,MU»-  DlreçSo  de  nermfnlo  Helo  de 

iihmfm'-">N'V'  'íli  COMÍD,A  -  "o  mmr.ULs  gentil- 

"  II  m»  m,  íès**^?  IUn,l*r''-  frndiiçAo  de  Nilson  l.ln* 

DlrerAn  de  Fnrleo  Abreu.  Música  do  Fernando  pr- 
.  J  ,,cní''  1,0  Teatro  da  Blhllotera  Israelita  Dra- 
r,">lcm  Alclcliem  (BIIISA,.  InfurmaçAe*:  22-03S7. 

II»  1  vi»  “ííí  -  "A  PERDA  IRREPAR AVKL"  -  Comi- 


annense 


■ .  sr  Csuri- 
r-  turno  do 
na-*  n 
1  Ptssitsl  * 

A  e-  c-e 


Dúvida  do 
Palmeiras 
é  Servílio 


SAlIra  rtr  JnrR» 
«hpau.  Com  Zrlonl,  Lélia  Ahrn- 
nina  J.lshua.  MarU  Helena  HIüa,  Sllifo  Ru* 
r.fríííB,f  lnformni,Aes  42*4521. 

—  Ura  ma  »1r  Sófoclrv.  TrartiiçAf* 
Anldnlu  Aliujauna  <nm  fiUurt 
lllu/ii,  Kulda  Cresta  c  elenco  <!♦» 
Infurmaçflfá:  4.VÜ0.ÍI. 

—  Co/nédla  de  l.aurn 
r>  de  V.tlmor  Hmíía.  fnni  .lotRr  Chaía, 

“ - j,  Sífnio  Garcia,  Murla  Esmeralda, 

«  lene».  Inffirniaçfte*;  4  MXS». 

MuMral  rom  Aracl 


itiho  pasía  para  a  ponta-He 
mu,  ficando  Robvrto  na  px- 


lança*  an  lodo  de  Bianch 
irrma-csgucrda; 


Q  ccun  Mané  rte  fora.  Jairzinho  volta  h  poDta-dircita.  rn 

tra  Roberto  em  dupla  rie  área  com  Bianchini  c  I.m 
Cnrlns  vai  para  n  pfiji^rdí 

Problema 

•  “  Pcl.?  Mat:p,  «Prcscntnu  -  diz  Genir.ho  —  nin  *P 

na  aconselhável  p?cala-lo  Ainda  assim  vou  estudar  mcthr.i 
a  situação  dele  e  dos  demais  atacantes,  visando  á  mclhoi 

SOlUC^O . 

O  principal  problema  de  Garrincha  é  o  peso  Com  qua 
sc  tres  quilos  acima  do  normal,  encontra  dificuldades  pars 
os  piques,  que  são  sua  grande  característica  Adrmai»  n 
ausência  dos  campos  também  prejudicou-lhe  a  forma  técnica 
H|, arqueiro  Manga  ensaiou  a  contento  t-  reaparece,  atua 
nlia  Kuherto,  que  estava  contundido,  treinou  parte  d» 


S.  PAIU-O  tlTIU  _  Fitpo  Nu 
ne/.  tem  uma  dúvida  na  c»ra- 
lação  da  equipe  quo  joga  «ma¬ 
ntia  no  Paeaeintm  contra  o 
Flamengo:  Servílio  ou  Ade¬ 
mar  O  primeiro,  segundo  o 
técnico,  é  o  tlltilar.  mas  n  se¬ 
gundo  disputou  grandes  parti¬ 
das.  merecendo,  também,  figu¬ 
rar  cm  seus  planos. 

O  único  desfalque  no  qua¬ 
dro  será  Valdemur  Carabina, 
que  deixou  o  rampo.  durante 
o  Júgo  rnm  o  Botafogo,  sentin¬ 
do  o  músculo  da  coxa  esquer¬ 
da.  Santo,  que  o  substituiu  na¬ 
quela  oportunidade,  ocupará  a 
posição. 

O  lime  do  Palmeiras  que  ini¬ 
ciara  it  partida  scra  o  seguin¬ 
te  Valdir:  DjaJmn  Santos, 
Djalma  Dias.  Santo  e  Geral¬ 
do  Seottn;  Ademir  d»  Guia  r 
Iktdu :  Gildo.  Serojlio  ou  Ade¬ 
mar.  Tupã2inho  e  Rinaldo. 


fia  a  América  A  os  J  iivctiis 

”>■:«  nro-  eguimenir  h-  jc- 

vem!  or  Eutetol.  r.itn  «  -\u  , 
pe  a  manha  !0  h-.ra-  n».  |j 
muionse  \  Campo  Granti»  A 
iiíados  r-  riem»:-  joios  Eian: 

Bangu  X  B  tat-,  em  \;.-,ç4  | 

em  São  Januar:.-  Borstice- 


•ato  la*iori  J». 
3»  apresentando 
1  Jór  entre  FlU 
.-i.tOm.  seran  rea 
-rira  n*  Gsv-ea 
x  Pnrtucué'». 
•i  em  Teixeira 


rr  .*  svgutitL  rut 
terc-ih.tual  dr  VVater- 
f  iuminrn-e  Pau,  n.sr., 
l'v-2  Coutlnho  d»  t  - 
ufogt  dm»  o  paul  *t 
conr  uido  at-.anha  p.-i 
Botaii.gn  x  Pauli-i.uio 
Havendo  neee-  -  ,  , 


•>  -I  '  -  .  qul..:»:..uj  J» 

.r  ti  .  tu  piM  in»  u, 

Ptnheiros  „■  17  . m;  Jn» 

t  a-  m  hor».  Flutr  nenx  x  p<> 
.Toa  Gonçak-es  t'  Torneio  -era 
nanhu  na  rnv-nw,  p . -  nn  A*  |0h 
**■  iili  )  jrti.rn-.  - ,  ,  P-nheirn- 

utr  lAgo  tf  é«t.  s.-rs  re». 


Trra  tn.f>o  hoje  ».  |j  hora*,  n 
lerm.ra  e  ultima  ilt-pul»  o»  trmp<> 
dr  Otivrira  Pelo,  de  sa  r...  ornam- 
t'3rr.poInr  AmsnhS  ».  ç  7o  hor.:- 
Sara  -toa  rompl.’ta  -  o  rr-'-.-.» 
ma  Intervirão  disputa  -a  -n rlor> 

e  hara  e  \  a-c 

.N  atar 


-  TOMO  VENCER  NA  %m%  RUM  I  %. 
Mmlril  dr  rrJink  l.ntMfr  r  Ahr  (Inrrowá.  Adn»* 
f-ftrrrriv  i  nill.T  llliinco.  Dirrçiln  dr  Sériln  dr 
>rAf»J«.  Mnarlf  Franra.  I.lllam  Frrnandr».  r»u* 
II»  fèr*.  Infftrmticfif»:  T2*75RI.  , 

-  *A  MOR  41  DO  ADM.Tf.RIO-  -  C  omédia 
Jnrnrl  Tamarfo  r  Nárin  Rr/mni  HirrcJlo  da 
lf?*  Fva  Tndor.  Afnnno  •'limrl,  Jarqurltnr  l.aa* 
t.nlnla.  lrtfnrm*cAr« :  32  1551 


f  lanwngo  x  Casco 


Tim  considera  d.x  maior  importância  o  jõjo  de  hoje 
ennlm  o  Vasco,  principalmcnte  porque  o  Fluminense 
atravessa  uma  fase  ma. 

—  Uma  vitoria  —  observa  o  terniro  —  terá  a  vir¬ 
tude  de  arelerar  os  jogadores  para  atuações  melhores 
ainda,  nos-  próximos  compromissos. 

Para  èsses  compromissos  vindouros  Tim  espera  rnn- 
lar  com  os  reforços  que  j.t  pediu  a  direção  técnica  tjuer 
cie  reforços  mesmo,  frisando: 

Sn  eontrntn  jognrlnr  rstno  fora  rir  çosltac.'.es 
bom  Bonzinhns  liu  muitos  para  esta  nutte  O  timç  t-n- 
mas  náti  satisfazem  as  ne-  tún.  como  nminciou  o  j)to- 
crhsidndfs  rio  tinir  pr:o  Tim,  formar.,  com 

Parn  n  meia -cancha  nn-  filisnti  l.nunrio.  Pnvonin. 

«te  vem  ele  encontrando  Altair  r  Baiano;  t.m.»  M- 

sérios  problemas  para  nr-  rlque  e  Denilson:  Jorsittho. 
mar  o  quadro,  foi  escalado  Fvaldo.  Antunes  e  C-ibon 

Nunes 

Ontrm  os  (ogadores  ft- 
rcram  ginastica  durante  js 
minutos,  seguindo- «e  uma 
peinda  de  dois-toquev  o 
Krtl|vo  que  tçve  T:  .-  .-,no 
eomo  goietro  venreu  o  de 
Altair  por  Sal. 


Portuguêsa 
Muda  Time 


filft 


NAv»;  1],30  — 
—  Valr  a  Prna 
GI.iiIm  r  fim 
I»  4»  —  Fti  t 
10,25  —  .forna! 


15.30  hora*  a  m’*;!.. 
Futtb.  :  d<  P-j  ..  rn 
Pr  PZ.vtn  4  Pr»r 
Cnn-tant  X  laca  1 
lo  Fin-nent,  '  Jn> 


at  ■  v  anoca  rie 
T»’tn«  x  Pina- 
!  I  í  F.e»! 
't-.iaíba  pA«to 
V«  Bnl*  *  Co- 


S  PAI  1.0  .1  lll  _  o  1  rr I 
Tiailor  \imuri  Mornr»  l.i 
i  i,i  •-»,•«'  .ti,  »  equipe  d»  P„r 
liigpcva  dr  I).:apoit4»v  qi),*  rn 

1 1  i-i  '  x , ã  i.  Itolafogo.  iimanhá 

Sm  I  ,  :.\  ,1.x  q» 

rinllt,  IDI.Sn  tVltvnn  Silva  e 
Ktlilson.  Pa mpntiui  r  Nair,  Al 
mlr.  Ivair.  tilda  e  Nilson, 

,)-  pret.nr.illvnv  foram  em  rr 
rndos  onl.-in  rom  individual  „ 
Irrinanu-ntn  lécnlr-,  llltan  \ 
tela.  Kdtisnn  Iva.r  foram 
poupados 

\  1,1, -nr  preai  iipãçáo  dr  M 
mor,-  Moreira  ,-  o  ataque,  que 
mi  vem  rnnstitumdn  na  peça 
mais  fraca  du  time. 


i  .x  o-a  rte  V Atl 
C.  a  parti-  ria. 
rir*  ria  GSx-ea: 
x  Maikcnrtr 


Erruipe 

Jonqmnzinlio  -  mm  di«- 
t*n’.m  no  musc-.ilo  dtt  coxtt 

t!  "t-llti  ,  i ■  t ; '  . 

nipetnndo-se  do  operação 
—  não  i-nsninram  ontem  e 


JACINTO  be 


jOàO  Saldanha 


■ 
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4  GRANDES  JOGOS  HOJE  E  AMANHÃ  NA  ARRANCADA  DECISIVA 

Novas  lí 

Batalha 


Titulo 


VENENO 
NO  ANGU 


DOIS 

TOQUES 


M  mt  *#z  Min*  *»v. 

I  "«‘"nr  a.  wnrii. 

ÇOM  que  o*  carinl«,  * 
>rram  E  «té  firni| 
l<*.  pois  reconhece 
*ss'm  n5°  ««MM*  n.in  o 

íCrnnm'  nn°  "  rmf,rps'anan 
p  nem  ao  mcnn.s  permiti, 
riam  que  ele  (reinasse  w 
nas  o  deixariam  rnrostaj. 
alo  que.  desespera, |„  m," 
ae  que  jo«ar  em  (r,lc;i  ,, 
qualquer  coisa,  lalver  ,ie 

prato  de  comida  e  m>  ». 

ma.  Alias,  se  não  fãsse  , 
socorrer,  hnan- 
a  dir* 

li 


SEGUNDO  dizem,  parece 
que  Garrincha  volta  ■ 
jogar  Vai  enfrentar  uma 
parada  duríssima.  No  seu 
apogeu.  Mane  pnr  v&rias  *■ 
várias  vêzes.  fé*  partidas 
apenas  regulaçes  E‘  vrrda 
de  que  mesmo  assim  sem 
pre  lsruou  por  unia  ou  duas 
vezes  numa  partida,  um  dos 
seus  companheiros  atacan¬ 
tes.  na  cara  do  sol  Mas. 
agora,  o  negócio  é  diferen¬ 
te,  Todos  estão  a  exigir  que 
Mane  Garrincha,  em  (Adas. 
acabe  com  o  jôgo  sòzinhn. 
Em  todo  o  caso  não  impor¬ 
ta.  Se  Garrincha  fizer  n 
mesmo  que  antes  ou  qual¬ 
quer  coisa  parecida,  já  che¬ 
ga  Uma  coisa  é  bom  lem¬ 
brar-  em  quarcnla  p  poucos 
jogos  em  que  tomou  parte, 
pela  selccãn  nacional,  nun¬ 
ca  perdeu  um. 

Felizmente,  parece  mesmo 
que  a  idéia  predominante 
na  CBT1  é  a  da  formação  de 
uma  só  seleção  O  fato  de 
João  Havrlange.  com  seu 
prestigio,  não  fazer  segrédo 
de  que  esta  seria  sua  von* 
lade.  já  represpnta  um  gran¬ 
de  passo  para  o  Juato  cami¬ 
nho  da  formaçAo  da  seleçSo 
para  o  campeonato  mundial 
Positivamente  não  daria 
certo  sairem  duas  seleções 
por  ai  a/ora  Seria  apenas 
desgaste  e  perda  de  tempo. 
K  o  pior  c  que.  o  desgas¬ 
te  aeria  de  jogadores  que 
embora  selecionados,  entre 
quarenta  e  quatro,  não  o  »e- 
rtem  entre  rinte  »  dois  •« 
iiéo  em  vet  de  »er  fator  de 
estimulo  e  de  desenvolvi¬ 
mento,  ocasionaria  o  in¬ 
verso  . 

Uma  ió  seleção  i  o  cami¬ 
nho  eerto  e  o  mais  curto 
pera  a  formação  de  um  ti¬ 
me.  E'  «ó  botar  em  campo 
o  que  há  de  melhor  no  mo¬ 
mento  e  mais  tarde  ir  apa¬ 
rando,  isto  i,  onde  apareça 
um  melhor  do  que  o  titular 
é  só  mudar. 


Campeão  do  Turno  Será  a  “Caça 


*  •jw!*’-’ 


Elza  Soares 
cciramonlc  n  Maná 
loria  do  Rotafmm  já  tp. 
veocido  há  muiln  tcnlpfl  ' 
Eftquanto  isso.  em  Bet 
Horizonte,  o  compadre  ri 
Garrincha  recebe  homen, 
pens  dos  .seus  milhares  ri 

m1,.n.eir‘«-.  n  Governador 
Magalhnes  Pinto  entrrea  I 
Enciclopédia,  uma  placa  f0m 
f*  di*erp!!:  "A  Nilton  Sm- 
tos.  o  maior  jogador  de  de¬ 
fesa  que  n  mundo  cnnhc. 
réu.  a  homenagem  dnv  dcs. 
porlistas  mineiros"  Lth»r* 
lo  dos  cartolas  ,  entrrgue 
á  gratidão  dos  torcedorri 
botafoguenses  de  Minas,  \||. 
ton  recebe  com  hitmild.ide 
aquilo  que  os  atuais  dírl- 
Rentes  do  seu  clube  não  sou. 
heram  reconherer 
I-.  agora  vamos  ao  rctur- 
no  deste  campeou, -tiq  |0llrn 
disputado  entre  Umes  dii 
Rio  e  de  São  Paulo  o  pW. 
soai  do  Flamengo  «-.stã  r» 
trilando,  dizendo  qhe  sem 
Jogadores  vão  balqt-  pino. 
eom  tanto  jógo  seguido  i 
Ales  lêm  tòda  razão  dc  té 
mer  que  aconteça  com  étei 
o  que  sucedeu  com  o  Vas¬ 
co,  no  turno.  0  Flamengc 
joga,  domingo,  com  o  Pa|. 
moiras,  em  São  Paulo,  r 
três  dias  depois,  rom  o  Fty 
no  Rio ,  Três  dias  mais  i«r. 
dc,  com  o  São  Paulo,  Iréi 
dias  depois,  com  o  Vascá, 
c  três  dias  depois  rnm  o 
Botafogo.  Nossa  Senhora! 
Acho  que  estão  querendo 
•bolar  lantejoula  no  ançu 
rubro-negro. 


Palmeiras  de  VaMemar  Carabina.  Ademir  da  Gula.  Djalma  Dias  r  Dudu  foi  a  melhor  equipe  do  turno,  que  levantou  sem  derrota.  Será  a  "caça"  do  returno  porque, 
ganhando-o  também,  terá  conquistado  o  titulo  do  Rio  -  São  Paulo,  aspiração  dos  outros  sete  que  sobraram  da  primeira  "batalha". 


credenelam-ae,  natur»lm«nt»,  pala  posição  Já  conquistada. 
Noa  outros  seis  vjmoi  anoontrar  um  Flamengo  aernpra  pe¬ 
rigoso,  e  mala  perigoso  neata  fase  que  precisa  se  sacudir 
de  uns  tantos  Insucessos.  Em  Laranjeiras  Tlm  continua  con¬ 
fiando  nos  meninos.-  O  Vasco,  recuperando-se  da  eetafa 
causada  por  um  programa  absurdo,  é  um  esquadrão  mere¬ 
cedor  do  maior  respeito.  Cortntlans,  São  Paulo  a  Portu- 
guêea  ectão  também  no  párto,  oorrendo  com  reais  possi¬ 
bilidades  para  o  titulo.  Hoje  i  noite,  no  Maracanã,  o  cario¬ 
ca  terá  *  primeira  visão  do  panorama  geral,  eom  Vasco  « 
Fluminense,  ao  mesmo  tempo  «m  que  no  Pacaembu  en¬ 
frentam-se  Corintlans  a  Sâo  Paulo.  Amanhã,  no  Rio,  o 
Botafogo,  campeão  carioca  do  turno,  tem  ã  frente  a  Por- 
tuguêta.  Flnalmentr,  no  Pacaembu,  o  Flamengo  luta  com 
e  Palmeiras. 


turno  o  titulo  do  torneio.  Sa  fêr  lie  próprio  o  ganhador  do 
returno,  terá  então  o  bleho-papáo,  o  campeonlsalmo. 

Sendo  outro  que  não  o  Palmeiras  o  campeão  do  re¬ 
turno.  a  decisão  Será  dia  25  de  maio,  no  Maracanã  —  ou  no 
Pacaembu  te  a  disputa  fõr  entre  dois  paulistas.  Se  houver 
rmpate  neesa  partida,  haverá  uma  prorrogação  de  30  mi¬ 
nutos;  persistindo  o  empate,  a  decisão  obedecerá  por  or¬ 
dem  ao  seguinte  critério;  maior  saldo  de  gola  do  returno; 
melhor  “aveage"  de  returno;  melhor  “average"  do  tor¬ 
reio:  séries  de  trés  penais,  quantas  fôrem  necessárias. 

Numa  análise  sem  maior  rlgorlamo.  sòbre  as  possibili¬ 
dades  dos  oito.  a  conclusão  á  da  que  todoa  tém  suas  chan- 
eaa.  Palmeiras  t  Botafogo,  que  lideraram  oa  dola  bandos, 


CARIOCAS  a  paulistas  oomsçsm  a  vivar  hoje  aa  (mo- 
çãss  da  "revanche”  do  Rlo-6áo  Paulo.  Passada  uma 
borracha  nos  resultados  do  turno,  prlnclpalmente 
nos  tropeços,  os  clubes  que  ficaram  para  a  briga  — 
quatro  de  cada  Estado  —  reapresentam-se  de  ânimo 
renrvado. 

A  detclaaalfleaçáo  d»  Pelé  A  Cia,,  lamentável  aem  dú¬ 
vida.  elgnlfioa  para  o  torcedor  a  perda  de  uma  grande 
atração.  Vaa  na  balança  da  compensação  está  aí  o  magni¬ 
fico  Palmeiras,  vencedor  da  primeira  etapa  e  que  cresce 
a  eada  Jógo. 

Sagrando-aa  eampeto  do  turno,  a  Palmeiras  *rtá  au- 
temãtlaamanta  credenciado  a  disputar  com  •  vtncador  do  re- 


Perigo  da  Superestimarão 


Experiência  x  Juventude 


No  time  do  Vasco,  que  conseguiu  sc  firmar  no  turno 
e  provável  a  Inclusão  de  Luislnho,  para  o  duelo  a  noite 
<21hl5m>  com  o  Fluminense.  Ê  um  jôgo  verdadeiramenle 
imprevisível.  Os  cruz-maltlnos  vêm  de  uma  campanha  es¬ 
tafante.  iá  pübllcamente  condenada,  pelo  sacrifício  Im¬ 
posto  tios  craques.  Se  houve  ou  não  tempo  para  uma  re¬ 
cuperação  adequada,  a  resposta  pode  ser  conhecida  hoje. 

Do  outro  lado  está  um  go  bom,  dlíicíl,  disputado 
Fluminense  garotão,  ainda  palmo  a  palmo, 
que  traumatizado  com  a 
venda  de  Carlos  Alberto  Significado 
para  o  Santos.  Apesar  do 
resultado  negativo  de  uns 
tantos  compromissos.  Tim 
não  restringiu  o  amplo  cré¬ 
dito  que  concede  aos  meni¬ 
nos. 

Interrogação 

De  concreto,  mesmo,  pa¬ 
ra  o  Vasco  x  Fluminense,  o 
que  há  é  um  grande  ponto 
de  interrogação.  No  plano 
tático  encontram-se  dois 
treinadores  rapazes. '  num 
eonfronio  de  Igual  pnrn 
igual;  Ze zé  Moreira  e  Tlm 

Estivesse  o  Vasco  des¬ 
cansado.  quase  que  se  po¬ 
deria  arriscar  um  palpite 
apontando-o  como  o  prová¬ 
vel  vencedor.  Mas  há  que 
considerar  a  estafa  ria 
equipe  e  o  espirito  de  luta 
dos  novos  do  tricolor.  Ao 
que  tudo  Indica,  o  torcedor 
será  brindado  com  um  jô- 


Um  Insucesso  hoje  &  noi¬ 
te  seria  mais  dramático  pa¬ 
ra  o  Fluminense,  Mais  uma 
vez  lnvoca-sc  a  maturida¬ 
de  do  Vasco,  arma  que  lhe 
permite  suportar  um  tropé- 
çn  sem  desespêro.  eertn  de 
que  assim  como  um  dia  de¬ 
pois  do  outro,  há  tôda  a 
chance  de  uma  reabilitação 
depois  de  um  escorregão. 

No  campo  tricolor,  no  en¬ 
tanto.  mais  um  tropeço  hn- 
je  seria  algo  assim  como 
uni  desastre  quase  irreme¬ 
diável.  Isto  porqur  os  me¬ 
ninos  de  Tim  chegaram  a 
um  ponto,  a  uma  necessi¬ 
dade  de  sc  afirmar  que  não 
pndem  admitir  um  revés. 
A!iando-sc  a  ésse  estado  de 
espirito  o  outro  drama,  o 
drama  da  torcida  das  La¬ 
ranjeiras.  Jn  Impaciente, 
tem-se  a  medida  do  pro¬ 
blema  do  nóvo  Flumlnenbo. 


0  Botufofio  derrotou  a  Portuguesa  pnr  2  a  0  na  Pa¬ 
caembu.  ganhando  a  “ batalha "  individual  t  tn 
conjunta.  O  quadro  carioca  é  favorita  natural,  tfítd; 
na  supcreitimaçáo  o  perigo  principal. 


A  NOVA  LUZ 
DA  “ESTRELA 


■  -  ■  '  ■  • 

duelo  entre  Vasco  e  Fluminense  scró  actma  de  tudo.  a  luta  do  quadro 
juventude  A'o  primeiro  turno  Celio  c  Lortco  não  cnconfrcrnm  d-./irulduc 


Amanhã  ás  15h30m  no  Maracanã,  os  alvlnegros.  qui 
foram  os  melhores  do  turno,  entre  os  cariocas,  batem-** 
sc  com  a  Portuguesa  onde  despontam  bons  valores,  co® 
o  excelente  Ivalr. 

O  Botafogo  está  com  um  time  nóvo,  n  prnrura  «■ 
maior  experiência.,  O  revés  sofrido  frente  no  palmeira 
não  abalou  a  disposição  do  onze,  O  antign  celeiro  cie  re- 
taras,  o  bulantâ  de  General  Scverlnno  está  Iliní’IC"riaí‘é 
com  gente  boa  e  disposta  a  assegurar-se  ás  vagas 
xádas  pelos  Ídolos. 

Garrincha 

A  expectativa  é  maior  ainda  quando  se  sabe  qae  Gp'_ 
rincha  talvez  reapareça,  depois  da  longa  c  rumorosa 
íféncln  em  que  quase  deixa  o  alvinegro.  Outro  Pon‘p 
rorndor  de  observarão  é  a  nova  fase  técnica  na  ^ 
guésa,  em  condlçõer  de  oferecer  reslstêncln  e  niarcí 
pontos  positivos. 


Reabilitarão  da  Defesa 


O  FajjTM 
rf^r  *,  a  vr-tk  i 
mf-  ,rr.f.  ipi..;  rt1 


H’.;*  o 

•  p'  i  . 

rtürr-  \*id 


nimi 


rorinliaiio  Flavm. 
grandes  atacantes 

mento 

Baixa 

l*artlrii!armi'"ii- 

,ta  corintinna  »s,,a 
vivo  interesse  »  •" 
llaiva.  uni  »ele-ln' 
na  ilete-  ’. 

..  a»  c-1  » rr:;, 
itnmbi" 

prr-t  m'1  a"  *■' 
ve  entrar  n« 
po.  «rgund»  n  ,r' 
i.tliln  Brandio. 


O  Pacaeriihii  ê  palco  Im- 
"  a  noite  <2|h|5nt )  ilu  dás- 
vii  o  forintians  »  Sá»  Pau¬ 
lo  Ao  lime  ile  ãln  umiii. 
vem  fiirmncão  definida  ain¬ 
da.  npõe-«.e  a  marrarão  an¬ 
iles  do  C nrmlians,  n  lin- 
tn>  m  -  a  -  humoiii,  viiprrada 
pe  i  mtiilerua  ev|ra*égla 

1  f|dc  •  r  ri i/cr  qu  *  doi> 
I  cies  e ui  í.-i-  r  d,-  indreisio. 
a  procura  <ln  ejn-te  ideai 
Nem  por  isso  n  jugo  dena 
de  nfrrerrr  sen»  atrativos 
Por  exemplo,  a  presença  do 


fui. nr  r  h  rlti  o  rir/r.ii  do  FUitur.ngu  fnrimi  r 
■  companheiros  rir  niaqtte.  Arnnnhó  no  Pum 
' hr "  que  rencrnrtr  n*  esperanças  nibro-neqra 


Fio,  Aírton,  Âmssuri  e  Pauto 


Hàvo  A  fat/ue  Amanhã 
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